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INTRODUÇÃO

Na grande ordem das Tiibiflorae as Convolvulaceae ocupam, segundo Peter,

posição mais ou menos central; afirma êle que podem ser constatadas relações de

afinidade para todas as direcções, tanto descendentes, como ascendentes. Mais próxi-

mas elas se colocam das Solanaceae e as Borraginaceae, tendo igualmente relações

de afinidade com as Polemoniaceae.

Wettstein, no seu sistema natural, as considera descendentes das Tricoccae

e presume que sejam contemporâneas das Dialypetalae na evolução.

Hallier —
cuja orientação é seguida actualmente no que diz respeito à divi-

são dos géneros e espécies, e a quem também acompanhamos neste trabalho —diz

que os parentes mais chegados das Convolvulaceae devem ser procurados entre as

Linaceae.

Walter Alexnat (Sero-diagnostische Untersuchungen iiber die Verwand-

schaftsverháltnisse innerhalb der Sympetalen, do Botanisches Arkiv), desmonta todas

estas teorias e demonstra pelo soro-diagnóstico que as Convolvulaceae devem ocupar
o primeiro degrau na ordem das Tubíflorae. De acordo com os resultados a que

chegou este professor, também o Dr. Carl Mez coloca-as, na sua árvore provisória

do Reino Vegetal, como uma ramificação especial do grande ramo das Cucurbitaceae,

ao lado das Globularíaceae e (possivelmente) das Myoporaceae, ramificação esta que
deve partir próximo da base da grande ordem que compreende as Scrophulariaceae,

Solanaceae, Acanthaceae, Bignoníaceae, Borraginaceae, etc.

Mas, os estudos das albuminas, pelo método de reacção do soro, não chegaram
ainda a resultados definitivos e portanto ainda não podemos estabelecer como abso-

lutamente certas as afinidades apontadas.
Dentre as Tubiflorae as Convolvulaceae são, positivamente, as mais efémeras

no que concerne à duração das plantas e das flores. Umagrande maioria é formada de

espécies anuais ou de poucos mêzes de vida e cujas flores teem a duração de algumas
horas apenas. Mas, contudo isto, muitas já conquistaram admiradores e são queridas

hóspedes dos jardins e parques. Neste número se contam muitas espécies trepadeiras
dos géneros : Ipomoea, Merremia, Quamoclit Calonyctíon, Jacquemontia, Maripa e

Opercalina. As suas flores, geralmente, desabrocham às primeiras horas do dia e

fecham ou murcham com a maior intensificação dos raios solares. Algumas só flo-

rescem à noite, como a "Bôa Noite" por exemplo, que as 8 horas da manhã já fecha

as suas grandes e alvíssimas corolas.

Das formas erectas arbustiformes ou meio herbáceas do género Ipomoea, secção

Orthipomoea e também de Jacquemontia das secções : Cymosa e Capitata, muitas

há que dão flores bonitas e se prestariam igualmente para jardins.

As mais delicadas são incontestavelmente as espécies do género Evolvulus, de

flores cerúleas ou róseas que medram nos campos mais secos do interior do nosso País.

c Para a alimentação do homem são dignas de menção as múltiplas variedades

e formas da "Batata doce", Ipomoea batatas, Lam., que, no interior, formam a base

da alimentação de muitos lavradores e servem ainda para a fabricação de preciosa
fécula e para a confecção de doces, etc. Além da fécula, as suas grandes túberas

encerram regular porcentagem de açúcar e substâncias mucilaginosas. A sua origem

cr
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é ainda incerta: disputani-na a Africa e a América do Sul; éla, porém, é cultivada

à muitos séculos em diversos países do mundo.

Édulas são ainda as túberas de Calystegia sepium, L. (nome este que, segundo

Halliek. abrange uma série de espécies diferentes entre si). De Ipomoea jalapa,

PuRSH. de que teremos de tratar mais em baixo, Ip. batatilla, Don., da Venezuela,

Ip. mammosa, Chois., cultivada na China e em Amboina, Ip. pandurata, Mey. e

outras diversas, se aproveitam igualmente as raizes para a alimentação. Esta última

fornece das mesmas a "Radix Convolvuli pandurati", que em estado fresco tem um
cheiro bastante desagradável e sabor fortemente amargo : elas são usadas contra os

cálculos da bexiga, mas na medicina doméstica empregam-nas ainda para substituir

a "Jalapa verdadeira" e dão-lhes o nome de "Rhuibarbo bravo" e "Jalapa silvestre".

A Ip. Jalapa, Pursh, a que também conhecem por Ip. macrorhiza, Michx. deve este

último nome ao tamanho exagerado de suas túberas, que alcançam às vezes até 25

quilos de peso ;
elas são comestíveis, mas mais freqíientemente empregadas para fal-

sificar ou substituir a "Jalapa verdadeira"; a sua acção purgativa é, porém, muito

menos activa; nas farmácias distinguem-nas pelos nomes de "Jalapa branca" e "Es-

camonéa da América". Ela não deve, entretanto, ser confundida com a Ip. purga,

Wendeb, que mencionamos mais adeante. Durante muito tempo as suas túberas pas-

saram como sendo da verdadeira jalapa, mas, finalmente, Schiede descobrio esta,

desde então elas são também distinguidas dela pelos nomes de "Mechoacannae albae

seu griseae" ou "Jalapae albae seu Rhabarbari indici". Contra a gota e reumatismo

usam-na também. Ipomoea paniculata, R. Br., das índias Orientais, tem igualmente

túberas que são édulas ;
em sabor e cheiro diz-se que elas fazem lembrar Lathyras

tuberosa, L.
;

afirma-se mais que são úteis contra a magreza e, além disto, reconi.

mendam-nas contra as regras mui abundantes e como laxante.

As folhas de diversas espécies indígenas e exóticas formam magníficas forra-

gens para o gado ;
assim se recomendam as ramas e folhas da "Batata doce", já

mencionada, para as vacas leiteiras e, do norte do Brasil, recebemos informações de

que a Ip. setijera (Poir.) Hallier, vulgarmente conhecida pelo nome de "Batarana",

é ali avidamente procurada pelo gado. Em Mato-Grosso constatamos também que

este às vezes procura a Ip. fistulosa, Mart., que ali infesta enormes trechos do pan-

tanal, mas, o Dr. Neiva, em seu relatório, assignala o facto de que ela produz a

intoxicação do gado, mas isto certamente só acontece quando é ingerida em quanti-

dades muito grandes. Outras Ipomoeae e Merremiae são devoradas pelo gado sem

dano algum para este e até a gente come as folhas de Merremia médium (Chois.)

Hallier e de Ipomoea aquática, Forsk, nas índias Orientais, etc.

Nas indústrias são aproveitados os cipós de algumas espécies para fazer amar-

rações e também para a obtenção de fibras.

Além disto as Convolviilaceae teem muitos empregos na medicina. Devido ao

látex que é peculiar a muitas espécies, elas apresentam uma certa homogeneidade

nos seus princípios activos. Contudo, necessário é dizer-se que éle não é comum a

todas as espécies e que tão pouco a sua composição química é igual em todas. O
maior emprego das Convolvalaceae é como purgativo ou laxante, mas uma ou outra

tem também sido empregada, com resultado, para fins diversos. Vejamos, portanto,

quais tem sido até hoje as suas aplicações.

Mais variadas são, com certeza, as propriedades das Cusciitae, porque, sendo

todas elas parasitas de outros vegetais, assimilam sempre algumas substâncias próprias

dos seus hospedeiros, razão esta porque são algumas vezes diuréticas, emolientes,

etc, mas as suas virtudes mais preconizadas são : desobstruentes do fígado, estomá-

quicas e adstringentes. Os antigos gregos já conheciam estas e as empregavam igual-
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mente para combater a melancolia, contra as íebres intermitentes e a hidrofobia dos

cães. Muitas aparecem ainda nas farmacopeas sob os nomes de "Herba cuscutae

majoris", "Herba Epithymi cretici", etc.

No Peru usam ainda a Ciisc. coryinbosa, R. et Pav., contra as queimaduras
e entre nós a Cusc. racemosa, Mart. e outras afins são preconizadas contra as ul-

cerações e feridas em geral, para o que se aplica a planta toda pulverizada; os seus

decoctos gozam de fama para combater as afecções da garganta, as hemoptises e

abcessos internos. Algumas fornecem também matéria corante amarelo-escura e,

destas, as mais importantes são: Cusc. tindoria, Mart., Ciisc.paHita, Chois. tCusc.

xanthochortos, Mart. Os males que causam e outras indicações são encontradas

mais adiante neste trabalho, onde nos ocupamos das espécies estudadas.

O "Maripá", Marípa passijloroides, BTH.,que também conhecem por "Mara-

cujarana", comum nas regiões septentrionais do Brasil e nas Guianas, além de ser

muito decorativo, encontra também diversas aplicações na terapêutica doméstica.

Nas farmacopeas são citadas especialmente muitas Ipomoeae de acção purga-

tiva, de que algumas já são empregadas há muitos séculos; são ellas: a "Escamonea",
Convolvulus scamonia, L., nativa na Síria e Ásia Menor, etc, o purgante ideal dos

orientais, nas farmácias conhecida pelo nome de "Scammonium" e usada especialmente
contra as constipações gástricas, hidropsia e epilepsia. Infelizmente o producto ven-

dido com este nome é geralmente adulterado ou substituído por outro. Praticando

largas incisões nas suas raizes, obteem ainda o látex e a resina, que aparece nos

mercados sob os nomes de "Scammonium halepense" ou "syriacum" ou "Oummi
resinae Scammonii". Os usos medicinais desta planta datam de Hipócrates.

O "Turbith" ou "Turpeto", Operculina turpethum, Manso, nativa nas índias

Orientais e na Austrália, de que procede "Radix Turpethi", de sabor adocicado a

principio, mas logo depois desagradável e repugnante, que age como catártico e sub-

stitui na sua pátria 'a "Jalapa verdadeira".

A "Jalapa verdadeira", Ipomoea purga, Wender (*), nativa no México, forne-

cedora das substâncias que são vendidas sob os nomes de "Radix Jalapae tuberosae,

Radix Jalapae ponderosae, Gialapae" ou "Mechoacannae nigrae", que formam a base

de muitos remédios purgativos usados na clínica e são os mais eficazes contra as pri-

sões de ventre, hidropsia, ancilostomose, etc. A "Jalapina" obtida da resina das tú-

beras desta planta, tem acção muito poderosa, bastando doses mínimas para se obter

um pronto efeito.

Outra é a "Jalapa macho", ou "Purga macho", Ipomoea orízabensis, Ledan,

que recebeu o seu nome do logar denominado Orizaba, no México, onde é nativa;

dela provém "Radix Jalapae laevis" ou "Radix Jalapae fusiformis" ou "novae", cuja

acção é menos enérgica. Também as ramas, de sabor fortemente salobro, aparecem
nas farmácias sob o nome de "Stipites Jalapae" e serviam outrora para a prepara-

ção da "Resina Jalapae", que é purgativo enérgico.

Ainda outra é a "Jalapa Mexicana", Ipomoea jalapa, Porsh., que se estende

desde a América Septentrional à Meridional e às índias Orientais. Acreditam alguns

autores ser ela a fornecedora da "Jalapa verdadeira", mas isto não é o que infor-

mamos mais fidedignos; estes dizem que as suas enormes túberas servem para adul-

terá-la, e isto naturalmente com vantagens, pois, como já vimos, alcançam eles não

raro até 20 e mais quilos de peso, mas a sua acção é muito menos enérgica. Ela nos

(*) Convém notar que o nome vulgar "Jalapa" é dado a muitas plantas deste e de outros

géneros desta e de outras famílias naturais, entre as quais também a Mirahilis Jalaixi, L., das

Nycfafiinaivae. que entre nós é comumente conhecida como "Bôa noite", —outro nome vulgar que
pode trazer confusão com uma CditcolcnUiri-d, o C'aloni/ctio)i. npeciosum, Ciiois., que citamos mais
abaixo —

; e mais ainda, que o nome específico jalapa também não pode ser tomado como sinónimo,
porque êle foi dado a plantas muito diferentes das dos géneros: Ipomoea e Qonvolvidus.
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dá a "Radix Mechoacannae albae seu griseae seu Jalapae albae" ou, ainda, "Rhui-

barbari indici", que conhecemos pelo nome de "jalapa branca". Os espanhóis usa-

vam-na contra manifestações reumáticas e gotosas.

O "Páo de Rhodes, Convolvuliis scoparius, L., natural das Canárias, fornecia

em tempos idos o "Lignum Rhodii", que triturado desprende um aroma agradável

semelhante ao das rosas e, distilado, produz o "Oleum ligni Rhodii aethereum", que,

além do emprego que tem como Balsâmico, é usado para adulterar a verdadeira

"Essência de rosas".

Muito afamada e empregada é lambem a "Batata de purga", Operciilina con-

volvulus, Manso, que é dispersada por toda a América Meridional e Ocidental e tam-

bém mais comumente conhecida pelo nome de Piptostegia Gomesii, Ma.rt.; ela nos

fornece "Radix Jalapae ochroleucae" ou "Radix Jalapae brasilianae", que, especial-

mente em Portugal, substitui perfeitamente a verdadeira "Jalapa". O resíduo da mas-

sa, é, em estado seco, administrado como purgante às creanças e aparece nos mercados

sob os nomes de "Tapioca de purga" ou "Goma de batata". Praticando incisões

obtem-se do caule uma resina que se assemelha muito à da "Escamonea" e que pode
ser usada para os mesmos fins.

Da Ipomoea litoralis, Chois., vulgo "Cipó da praia", que é frequente em to-

das as costas e praias arenosas do sul do Brasil, provêm a "Couve marinha", que se

emprega contra a hidropsia. O látex serve também como catártico. Sua companheira

ê a Ip. pes-caprae, Swbet., muito mais comum e mais robusta, que conhecem pelo

mesmo nome e ainda pelo de "Salsa da praia"; os seus empregos são idênticos, com

o acréscimo de que ainda usam o decocto das folhas como emoliente e supurativo

e, em estado quente, aconselham-no também para as dores reumáticas : machucadas,

estas folhas são usadas pelas lavandeiras para alvejar as roupas e dizem que na Ilha

de Taití empregam mesmo as raizes para este fim, sob o nome de "Pavi".

A "Flor do Cardeal" ou "Quamoclit" Quamoclit vulgaris, Chois., é uma plan-

ta cosmopolita das regiões temperadas e cálidas do globo e bastante comum. As flores são

muito belas e grandes, razão porquê também a planta ê cultivada nos jardins. As folhas

"Foliae Quamoclit" e as sementes "Sémen Quamoclit" são preconizadas como antiofí-

dico e também administradas em estado pulverizado, como rapé, contra as cefalal-

gias e, o seu decocto, ê ainda empregado em banhos contra o reumatismo, e topi-

camente contra as escrófulas.

O Calonyction speciosum, Chois., vulgo "Bòa Noite", comumnas margens dos

rios Amazonas e Paraguai, é alto-escandente e tem folhas grandes que são igual-

mente usadas contra o reumatismo e como emoliente.

A Calystegia sepiíim, R. Br., a que já nos referimos, vulgo "Cipó de purga",

fornece "Herba et Radix Convolvuli majoris". As raizes são drásticas e os caules dão

uma fibra mais ou menos forte e aproveitável. Hallibr subdivide, porém, esta es-

pécie em uma série de outras que, segundo éle, são bem distintas. Do mesmo gé-

nero ê ainda a Cal. soldanella, R. Br., vulgarmente denominada "Soldanela", que

é também catártica e fornece "Herba Soldanellae" e "Brassicae marinae", produtos

que são usados como refrigerantes e depurativos e que foram muito afamados contra

as hidropsias, escorbuto e as febres palustres e ainda contra os vermes intestinais,

tendo sido já citada por Dioscorides.

A Ipomoea cathartica, Poir, da Ilha de S. Domingos, é a base do "Sirop de

Bauduit", que, nas colónias francesas, é largamente empregado como catártico enér-

gico e drástico.

A "Campainha rasteira", de Portugal, "Bedille, lisette, liset, petit liseron, villée,

etc", dos franceses, Convolvulus arvensis, L., fornece "Herba Convolvuli minoris", que
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é vulnerária e túberas que são fortemente purgativas. Igual propriedade teem: a

"Campainha comum", dos portugueses, "Belle de jour" dos franceses, "Morning glo-

ry" dos ingleses, o Convolvuliis tricolor, L., da Europa Meridional; a "Campainha
folha de alíea", Conv. althaeoides, L., da mesma região: a Argireia malabarica, Arn.,

da região do Malaia, que também é usada na veterinária: Evolvidas alsinoides, L.,

que é comum no Brasil, e cuja decocção serve ainda para combater as febres e

as perturbações gástricas crónicas; Aniseia miíjlora, Chois., que corresponde á An.

martinicensis, Caois., da "Fl. Brasiliensis" ; Convolvuliis farinosus, L., do sul da

Europa, que fornece sucedâneo da "Escamonea"; Conv. hirsutas, Rieb., da Grécia

já mencionada por Dioscorides; Ipomoea corynibosa, Roth., do México e ali co-

nhecida e empregada sob o nome de "Coaxihgilt" : Conv. incanas, Vahl., do Chile,

que contêm uma certa porcentagem de ácido prússico e forma a base do "Licor de

Nayan", muito i\ss.áo&miQmpos\áos:Jacqaeniontiagaianensis, iAubl.) Mbissn. das

Guianas e também Conv. canariensis, L., das Canárias, que já citamos; Ipomoea pelta-

ta, Chois., das Ilhas Molucas, que, além das propriedades catárticas, é ainda tida

como útil no tratamento dos seios inflamados, das oftalmias, etc, sendo o decocto

ainda preconizado para o crescimento dos cabelos, fim este para que também usam

a Ipomoea angastifoUa, Jacq., das índias. A Ip. triloba, L., do Peru, é laxativa; Ip.pu-

bescens, Lam., do mesmo país, já é mais drástica; Ip. aquática, Forsk., além de for-

necer folhas comestíveis, tem raízes fortemente purgativas; Ip. emética, D. C, do Mé-

xico, é, além de catártica, também emética; isto ainda acontece com a Ip. sepiaria,

KoENG., das índias Orientais; Ip. bracteata, Cavan., do México, é levemente laxativa;

Ip. tuberosa, L., de Jamaica, é catártica e das suas túberas se extrai uma espécie de

"Escamonea" muito activa; Ip. purpúrea, Lam., do Brasil e adjacências, é decorativa e

catártica.

Para diversos fins são ainda empregadas as seguintes:

Cressa cretica, L., do litoral do Chile, fornecedora da "Herba Anthylleos cre-

ticae maritimae", como diurético e também contra a queda dos cabelos e como antel-

míntico.

Convolvulus tomentosus, Lour., da Cochinchina, as sementes como diurético e

catártico e ainda contra a cloroce, anemia e as suspensões das regras.

Ipomoea tridentata, Roth., das índias Ocidentais, toda a planta, em decoctos,

contra febres gástricas, dores e sofrimentos hepáticos e reumáticos.

Ipomoea grandiflora, Lam., da mesma região, contra os venenos ofídicos, fim

este para que ainda se recomenda a Ip. dissecta, Wil,ld., das Guianas e norte do Bra-

sil, e também a Ip. campanulata, L., de Malabar, de que são empregadas somente

as sementes, que teem cheiro de gingivre ou pimenta.

De Ipomoea gemella, Roth ,
das índias Ocidentais, recomendam o decocto das

folhas contra as aftas.

Ipomoea pes-tigridis, L., da mesma região, tem folhas que aconselham contra

as apostemas e úlceras, e também para a hidrofobia.

Ipomoea nil, Roth., das Antilhas e de todo o Brasil, fornece as "Sémen Ka-

ladanae", que substituem às vezes a "Jalapa" nas drogarias de Calcutá. Torradas e

tomadas em infusão elas actuam como catártico enérgico.

Argyreia arbórea, LouR., da China e Cochinchina, vulgo "Folha prateada", é

usada na sua pátria contra as inflamações dos seios, para o que se cosinham as folhas

até formarem uma pasta, que é aplicada sobre as partes doentes.

Arg. malabarica, Chois., da Costa de Malabar, tem raízes preconizadas contra

a erisipela, mas suas folhas servem ainda contra os abcessos, úlceras, etc. A planta

toda é muito apreciada na índia. A sua irmã, Arg. speciosa, Sweet., da mesma lo-
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calidade serve também para estes fins e ainda para curar o reumatismo articular.,

escrófulas, etc.

De entre as catárticas o Dr. Peckolt fez análise da Ipomoea echioides, Chois.,

e a respeito dela diz êle o seguinte: «As raizes desta planta, comumem Minas, Matto-

Grosso e norte do Brasil, encerram uma resina dura e quebradiça, de côr acasta-

nhada, que aquecida, desprende um cheiro parecido com o do pão de trigo fresco».

"Convolvulina" foi o nome dado ao princípio activo, mas afirma êle ser bastante

rara e dificil a sua extração. Além da resina, as raizes conteem ainda açúcar, sais,

fécula e uma matéria gomosa extraível. Elas são prescritas contra as constipações

intestinais, como purgativo drástico e usadas igualmente contra a hidropsia, epile-

psia e como depurativo em geral.

Segundo o Dr. Alfredo Aug. da Matta, a dose de cinco gramas da goma é

drástico, bastando da resina 2 gramas para se obter um efeito satisfatório. Da
tintura prescreve éle de \/v;

- 30 gramas por dia e do decocto 5 gramas em 500 de

água; do pó 4 gramas e do extracto fluido 3 gramas. Cremos que estas doses

podem ser aceitas para as demais espécies indígenas consideradas purgativas.

Teem empregos idênticos: Ip. Capparoides, Chois., do Rio de Janeiro ao norte

do Brasil e a OperciiUna altíssima, Meissn., que aparece em todo o nosso país e é,

no norte deste, denominada ' Eotão amarelo". Dela é sinónimo a Op. pteroides,

Meissn., da "Flora Brasiliensis".

Mas com esta relação não está ainda completada a lista das espécies exóticas

e indígenas mais comumeníe empregadas na terapêutica. O povo usa ainda gran-

de número de túberas das Convolvulaceae que não estão devidamente identificadas,

mas o nosso intuito não é também apresentar uma lista completa, desejamos apenas

chamar a atenção dos estudiosos para o vasto campo de estudo químico e experi-

mental que as nossas "Flores de S. João", Boa noite", etc, abrem para a sua acção



Chave analítica das secções e géneros das Convohulaceae,

segundo H. Haliier

Pólen inerme (excepção em Cardiochlamys) ; corola com cinco faces, raro

delimitada em cinco áreas destintas, da base ao ápice geral e grada-

tivamente dilatada A- PSIL,0€Oi\IAE 1

Pólen espinhoso; corola com cinco faces nitidamente delimitadas por duas

nervuras que partindo da base se juntam no ápice, da base para o ápi-

ce irregularmente ampliada 5-ECHIMO€ONIAE 29

1 —Embrião acotiledóneo, espiral; folhas nulas ou escamiformes ; herva pálida

ou amarelada e parasita I-C(JSCUTAE : Cnscuta.
Embrião com cotilédones, recto ou pouco curvado; plantas verdes ... 2

2 —Cálice gamosépalo ou obliterado; flores solitárias 3

Cálice chorisépalo (em Raponia gamosépalo, mas aí as flores racemosas) . 6

3 —Folhas sesseis; ovário inteiro, 2 -
filo, 2 - ovulado; cálice gamosépalo .

II-WILSONIEAE: Wilsonia.

Folhas pecioladas; ovário 2 - ou 4 -
fido, 4 - ovulado ou (por aborto diver-

samente carpelado?) inteiro, 2 - ovulado . . III-DICHONDREAE 4

4 —Ovário inteiro, cálice obliterado : Hygrocharis.
Ovário partido; cálice gamosépalo 5

5
—Ovário 2 -fido Dichondra.

Ovário 4 -fido "....: Falkia.

6 —Fruto deíscente ou pequeno, evalve, ténue 7

Fruto indeíscente, grande, lenhoso ou carnoso; pistilo inteiro ou nulo.

VI-ERYCIBEAE 21

7 -- Flores geralmente em panículos ou solitárias; cápsula valvulada ou oper-

culada, raro irregularmente deíscente; sépalos com a frutificação, em

regra, não aumentados; ovário 4 - ovulado (em Polymena2 -ovulado) 8

Inflorescência paniculada ou geralmente racemosa; cápsula evalve, ténue,

membranácea, 1 - raro 2 - sperma ; sépalos os três exteriores ou todos

acrescidos depois da ântese com a frutificação (excepto em Ra-

poná), escariosos, ovário 2 - raro 4 - ovulado; pistilo inteiro ou bí-

fido V-PORANEAE19

8 —Pistilo bífido (em Bonamia, espécies lenhosas brasileiras às vezes inteiro)

ou completamente livre até à base . . IV-DICRANOSTYLEAE 9

Pistilo inteiro ou singelo (em Merremia glabra (Choisy) geralmente bífido).

. VII-CONVOLVULEAE 23

9 —
Inflorescência, si lateral, as flores em panículos ou solitárias; corola, em

regra, maior e de estivação geralmente contorto-plicada; genitais raro

exsertos 10

Inflôrescências laterais, panículadas ou racemosas; corola minúscula, 5 -
fida,

de estivação valvulada ou indluplicato-valvulada; genitais exser-

tos 17



12 Convolvuláceas

10 —Estigmas nos dois pistilos 2 -lineares (pistilo bipartido e cada parte novamente

bipartida ou pelo menos dividida até certa altura) . : EtoItuIus.

Estigmas 2, raríssimo 4, capitados 11

11 —Flores 4 -meras : Hildebrandtia.
Flores 5- meras 12

12 —Flores dióicas : Clailostiguia.
Flores bisexuais 13

13 —
Cápsula 1-sperma 14

Cápsula 4-sperma 15

14 —Corola de estivação imbricada; genitais exsertos; pólen elipsóideo, com
três pregas . . . . : Cressa.

Corola de estivação indluplicato-contorta; genitais inclusos; pólen esférico

: Stylisma.
15 —Corola mínima; filamentos glabros, na base unidenteados quási estipulados:

estigma geralmente peitado, indistintamente bífido, palmatilobado.

; Seddera.
Corola maior; filamentos não denteados, na base porém quási sempre gian-

duloso-vilosos; estigma globoso (em Bonamia agrostopolis, Hall., obs-

curamente bipartido e em Bon. Burchellii, Hall., 4 -
ovóide, em Bon.

trichantha, Hall., 2 - largo-ovalado e por cima complanado) ... 16

16 —
Sépalos, os dois exteriores muito maiores que os três interiores, escario-

sos : Prevoste».

Sépalos, exteriores não ou pouco maiores que os internos, não escariosos.

: Bonamia.
17 —

Cápsula 4- valvulada, 1 -
sperma; bráctea em estado de frutificação amplia-

da, escariosa, apressa ao cálice : Keuropeltis.
Cápsula 2 -valvulada, bráctea em estado de frutificação não aumentada. . 18

18 —Conectivo no ápice não dilatado : Dicranostyles.
Anteras afixas ao conectivo de ápice dilatado. . . . : lyysiosíyles.

19 —Cálice gamosépalo, não aumentado depois da ântese . . . : Rapona.
Cálice chorisépalo, sépalos os três exteriores ou todos aumentados depois

da ântese em estado de frutificação 20

20 —Bractéola 1 ou nula; pistilo inteiro ou bífido; cálice com a maturação do

fruto aberto : Porana.
Bractéolas 3; cálice frutífero utriculoso; pistilo inteiro : Cavdlochlamys.

21 —Folhas espatulares; flores solitárias; óvulos numerosos. . : Humbertia.
Folhas elípticas; flores paniculadas; óvulos 10 22

22 —Estigma sessil, contorcido 5 -ou 10 -radiado; corola de lobos bífidos; pê-

los geralmente pluriramosos : Erycibe.

Estigmas 1 ou 2 sobre longo pistilo ; corola, quando lobada, de lobos

inteiros; pêlos dibraquiados : Maripa.
23 —Séries de células das glândulas atravessando todo o parênquimafoliolar . . 24

Séries de células das glândulas em fascículos fibrovasculares somente na pá-

gina parenquimática 25

24 —Pêlos geralmente 3 ou mais ramosos; cápsula em regra 8- valvulada; flores

em regra cerúleas; sépalos mais ou menos iguais e nunca decurrentes

pelo pedicelo : Jacquemontia.
Pêlos simples; cápsula 4 -valvulada; sépalos os 3 exteriores muito maiores

que os interiores e quási sempre decurrentes pelo pedicelo : Aniseia.
25 —

Estigmas 2 filiformes; cápsula 4-valvulada ou evalve; pólen elipsóide com
três pregas; ovário 2-locular, 4-ovulado . . . : ConTolvnlus.
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Estigma quando filiforme nem o pólen é esférico nem o ovário 2 -ovulado. . 26

26 —Estigma oblongado, raro filiforme; pólen esférico, granuloso, ornado in-

teiramente de pequenos discos glabros; brácteas geralmente envolven-

do o cálice das flores solitárias; ovário unilocular. . : €alystegia.
Pólen quando esférico inteiramente poroso e ovário então perfeitamente 2 -

locular 27

27 —Estigma oval e complanado, ovário 1 -locular, 4 -ovulado ; pólen poliédrico,

brácteas afastadas do cálice : Hewittla.

Estigmas lineares 2-8; ovário 2 -ovulado
; pólen como em Convolviilus .

: Poljmeria.

Estigmas globosos; ovário 4- ovulado 28

28 —
Cápsula 4-valvulada, corola com cinco faces atravessada por cinco nervu-

ras atrovioláceas
; sépalos com a frutificação raro ampliados; caules

raro alados : Merremia.

Cápsula operculada transversalmente deíscente; corola com cinco faces ener-

vadas; sépalos na frutificação muito aumentados; caules em regra mais

ou menos alados : Operculina.
29 —Frutos 4 - valvulados (excepcionalmente, exemplo: Iponioea staphvlina,U.. et

ScH., 2 valvulados ou raro evalves) pergamináceos
VIII - IPOMOEEAE30

Frutos indeíscentes, lenhosos ou farináceos ou carnosos

IX-ARQYREIEAE 32

30 —Flores fascículadas; corola pequena, urceolada
;

estames sobre o dorso de es-

camas insertas no meio da corola e convergidas para o centro da

flor : liepistemoii.
Estames insertos directamente na corola ... 31

31 —Corola actinomorfa, quando coccínea o ovário não 4- loculado
; sépalos raro

breve calcarados, geralmente longo aristados e inflorescências quási

sempre escorpióides : Ipomoea.
Corola actinomorfa, hipocratimorfa, grande, não coccínea; sépalos glabros,

geralmente longo aristados, quando obtusos a inflorescência escor-

pióide; genitais exsertos : Calonyctiou.
Corola em regra zigomorfa, pequena ou medíocre, coccínea; sépalos glabros,

geralmente aristados; flores em racimos, genitais exsertos, ovário 4 -lo-

cular : Qiiamoclit.
32 —Brácteas 3; folhas pequenas, elípticas : Blinkworthia.

Brácteas 2; folhas grandes, geralmente cordadas 33

33 —Corola hipocratimorfa; estigma elíptico; ovário 4 -locular; frutos lenho-

sos : Kivea.

Corola raro hipocratimorfa; estigma globoso; ovário 2 -locular ou 4 -locu-

lar; baga carnosa ou farinácea : Argyreia.

Aplicando este sistema creado por H. Hallibb, para as espécies represen-

tadas no Brasil, teríamos em vez de 13 géneros para as Convolvula-

ceae e 1 para as Ciiscutaceae, um total de 18 géneros todos su-

bordinados directamente às Convolvulaceae e que poderíamos orga-

nizar como segue:
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Chave sinóptica para as secções e géneros no Brasil

Pólen inerme; corola com cinco faces e lobos, raro delimitados por áreas

distintas, da base ao ápice gradativamente ampliada
A-PSIL,OCONIAE 1

Pólen armado; corola com cinco faces nitidamente delimitadas por nervuras

que partindo aos pares opostos aos sépalos se abrem para o ápice

até se juntarem cada uma com a seguinte, formando estreitos triân-

gulos cujo ângulo se intercepta aos lobos, da base ao ápice irregu-

larmente ampliada B-ECHIKOCOMIAE 14

1 —Embrião acotiledóneo, espiralado, folhas nulas ou escamiíormes muito redu-

zidas; herva parasita, pálida ou alaranjada

I-CUSCUTAE: Cascata.

Embrião entre cotilédones, recto, ou levemente curvado, plantas verdes e

terrestres 2

2 —Cálice gamosépalo ou sépalos soldados até certa altura, ovário 2 - fido; flo-

res solitárias axilares. . . . II-DICHONDREAE: Dichondra.
Cálice chorisépalo 3

3 —Pistilo bífido (veja também excepções, de Bonamia (Breweria), onde às vezes

é inteiro) ou dois completamente livres até à base

111-DlCRANOSTYLEAE 4

Pistilo inteiro (em Merremia glabra (Iponwea glabra, Choisy) também bí-

fido), raro completamente nulo S

4 —
Estigmas filamentosos pistilo bipartido e ramos bifurcados ou 4- partido

até perto da base : Evolvalas.

Estigmas 2, raro 4, capitados ... 5

5 —Cápsula monosperma; corola de estivação imbricada j genitais exsertos; pó-

len elipsóide com três pregas : Cressa.

Cápsula 4-sperma 6

6 —
Sépalos, os dois exteriores muito maiores que os três internos, escario-

sos : Prevostea.

Sépalos iguais entre si ou pouco variáveis em tamanho, os exteriores iguais

ou maiores que os internos, não escariosos (os estigmas em Bonamia

Burchellii, Chois. Hall., às vezes 4 -ovóides) . . . : Bonamia.

Sépalos iguais ;
corola pouco maior que eles de estivação valvulada ou in-

duplicato-valvulada; genitais exsertos 7

7 —Conectivos das anteras no ápice de igual largura; pistilo no ápice bífido.

: Dicranostyles.
Conectivos das anteras dilatados em seu ápice; pistilo dividido até perto da

base ou até à base : liysiostyles.
8 —Frutos indeíscentes grandes, lenhosos ou carnosos, estigmas 1 ou 2 sobre lon-

go pistilo; corola quando lobada de lobos inteiros e os pêlos dibraquia-

dos . . . .

•

IV-ERYCIBEAE: Maripa.
Frutos deíscentes capsulares ou minúsculos . . V-CONVOLVULEAE9

9 —Séries de células das glândulas atravessando todo o parênquima das folhas. 10

Séries de células das glândulas em fascículos fíbrovasculares somente na pá-

gina parenquimática 11

10 —Pêlos ramosos ou estrelados; cápsula quási sempre 8 -valvulada, flores ge-
ralmente cerúleas; sépalos mais ou menos iguais e nunca decurrentes
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pelo pedicelo . . . . : Jacquemontia.
Pêlos simples; cápsula 4-valvulada, sépalos exteriores 3 maiores que os in-

teriores e às vezes decurrentes e ligados ao pedicelo. . : Aniseia.

11 —
Estigmas 2 filiformes (dando a impressão de um pistilo biramoso); cápsula

4-valvulada; ovário 2-locular e 4 -ovulado; pólen elipsóide: .

CJonTolTiilns.

Estigmas não filiformes; quando por excepção o são, então, pólen esférico e

o ovário 2 -ovulado 12

12 —
Estigmas alongados ou oblongados, raro filiformes; pólen esférico, granu-

loso, ornado de pequenos discos glabros; brácteas geralmente envol-

vendo o cálice das flores solitárias; ovário 1-locular

: Calystegia.

Estigmas globosos; ovário 4- ovulado 13

13 —Cápsula 4-vaIvulada; corola com cinco faces delimitadas por cinco nervuras

mais intensamente coloridas; sépalos não ou raramente ampliados com

a frutificação ;
caules raramente alados . . . . : Merremia.

Cápsula operculada transversalmente deíscente; corola com cinco faces ener-

vadas; sépalos com a frutificação em regra aumentados em tama-

nho; caules quási sempre mais ou menos alados . : Operciiliiia.

14 —Frutos 4-valvulados, deíscentes, raramente evalves e indeíscentes, perga-

mináceos : VI-IPOMOEEAE 15

15 __ Corola actinomorfa, si coccínea, o ovário não 4-loculado e os sépalos raro

breve calcarados, quási sempre longo aristados; inflôrescencia em re-

gra escorpióide, flores mais frequentemente roxas; genitais inclusos

: Ipomoea.
Corola actinomorfa, hipocratimorfa, grande, não coccínea; sépalos glabros,

geralmente longo aristados, quando obtusos a inflôrescencia escor-

pióide; genitais exsertos : Calonyction.

Corola recta ou incurvada, menor, coccínea ou vermelha
; sépalos glabros, em

regra aristados
; genitais exsertos ;

ovário 4 - loculado . : Quamocllt.

Ainda de acordo com os dados fornecidos pelo mesmo trabalho de Hans

Hallier poderemos armar a seguinte chave analítica:

I
—Pólen inerme, liso; fachas corolíneas raramente nítidas; corola da base

ao ápice igualmente dilatada : PSILiOCOMIAB
1 - Embrião acotiledóneo, espiralado ; plantas parasitas, pálidas ou ala-

ranjadas : 1-CUSCUTEAE: Cascata.

2 - Embrião com cotilédones, recto ou levemente curvado; plantas ver-

des terrestres :

A —Cálice gamosépalo ou sépalos soldados até certa altura; plantas

rasteiras.com flores solitárias axilares

: II-DICHONDREAE: Dichoodra.

B —Cálice chorisépalo; plantas trepadeiras, arbustivas erectas ou

prostradas.

a —Pistilo inteiro (em Merremia glabra, também partido), raro

totalmente nulo:
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§
—Frutos indeíscentes e grandes, lenhosos; ovário 10-ovu-

lado; estigmas 1-2 sobre longo pistilo

IV-ERYCIBEAE: Maripa.

5§
—Frutos capsulares deíscentes ou minúsculos: . . . .

V-CONVOLVULEAE.
o —Séries de células das glândulas atravessando todo o

parênquima das folhas:

' —Pêlos ramificados ou estrelados; cápsula geralmente

8-valvulada; flores em regra cerúleas ou roxo-

claras; sépalos mais ou menos iguais e não de-

currentes pelo pedicelo . . : Jacqueinontia.
" —Pêlos simples; cápsula 4-valvulada; sépalos exte-

riores 3, muito maiores que os internos e ás vezes

concrescidos com o pedicelo . . : Aniseia.

00 —Séries de células das glândulas em fascículos fibro-

vasculares somente na parte paienquimática:
' —Estigmas 2, filiformes (dando impressão de um pis-

tilo bipartido em seu ápice): cápsula 4-valvula-

da ;
ovário 2-locuIar e 4 -ovulado ....

: Convolvalus.
" —Estigmas não filiformes; quando o são, então, pó-

len esferóide e o ovário 2 -ovulado:

+ —Estigmas alongados ou oblongados, raro fili-

formes, pólen esferóide, granuloco, ornado de

pequenos discos glabros; brácteas geralmente

envolvendo as flores antes da ântese; ovário

1-locular : Calystegia.

+4- —Estigmas globosos; ovário 4 -ovulado:

:
—Cápsula 4-valvulada, corola com cinco fa-

ces atravessadas por cinco fachas mais in-

tensamente coloridas; sépalos não ou in-

distintamente ampliados após a ântese;

caules só excepcionalmente alados.

: Merremia.
::

—Cápsula operculada transversalmente deís-

cente, corola com cinco faces não tão niti-

damente delimitadas; sépalos aumentados

depois da ântese; caules em regra alados

: Operciilína.
- Pistilo bipartido ou dois pistilos. Ill-DICRANOSTYLEAE.

§
—Pistilo bipartido e estigmas filamentosos 4 : IÍIvoItuIos.

;§
—Pistilo bipartido ou biramoso, estigmas capitados 2, raro 4.

o —Cápsula monosperma; corola de estivação imbricada;

genitais exsertos, pólen elipsóide com três pregas.

: Cressa.

oo —Cápsula 4-sperma:
' —

Sépalos desiguaes, os dois exteriores muito maio-

res, os internos pequenos, escariosos ....
: l»reTostea.

" —Sépalos iguais ou os externos um pouco menores,
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não escariosos (em Bonamia Burchellii o estigma

é às vezes 4- oval . . . . : Bouamia.
'" —

Sépalos iguais entre si; corola pouco maior do

que êles e de estivação induplicato-valvulada; ge-

nitais exsertos:

H Conectivos das anteras no ápice de igual lar-

gura; pistilo de ápice bífido

: Dicranostyles.

+H Conectivos das anteras dilatados para o ápice,

pistilo partido até próximo à base ....
: lijsiostyles.

II —Pólen armado
;

corola com cinco faces nitidamente delimitadas por pa-

res de nervuras que partindo opostas aos sépalos se abrem para cima

até se encontrarem com as seguintes, formando estreitos triângulos

cujo vértice se intercepta entre os lóbulos, da base ao ápice mais

ou menos irregularmente ampliada. . . . : ECHINOCONIAE.

Frutos 4 - valvulados, deíscentes, raro evalves e indeíscentes, pergamináceos .

: VI-IPOMOEEAE.
A —Corola actinomorfa, si coccínea, o ovário não 4-loculado e es

sépalos raros breve calcarados, quási sempre longo aristados;

inílorescências geralmente escorpióides; flores roxas ou cerúleas;

genitaes inclusos : Ipoinoea.

B —Corola actinomorfa, hipocratimorfa, grande, não coccínea; sépa-

los glabros em regra longo aristados, quando obtusos inílorescên-

cia escorpióide; genitais exsertos : Calonyction,

C —Corola recta ou mais geralmente zigomorfa, menor, coccínea ou

vermelha; sépalos glabros, em geral aristados; genitais exsertos;

ovário 4-loculado : Qnamoclit.





DESCRIÇÃODAS SECÇÕES
E

GÉNEROSDAS CONVOLVULÁCEASDO BRASIL

A. —PSILOCONIAE

Pólen inerme; corola de estivação variável, as cinco faces meso-

petalares raro delimitadas ou distintas, da base ao ápice regular e

gradativamente ampliada, cerúlea, alba ou amarelado-esverdeada.

Folha geralmente etfúifacial, isto é, em toda a parte, com stau-

roquímates; estomas entre três células visinhas dispostas regular-
mente em triângulo; pêlos em regra 2-ou pluribraquiados.

I - CUSCUTEAE

Flores õ-raro 4-meras, pequenas, em fascículos geralmente ses-

seis, sesseis ou pediceladas, ebrácteadas; sépalos livres mais ou menos

iguais ou concrescidos em sua base; corola campanulada ou globosa,
5-raro 4-imbricato-lobada, na fauce, abaixo da inserção dos estames,

com 5 raro 4 escamas glanduloso-vilosas; pólen como em Convolvulus

ou ornado de muitas pregas irregularmente distribuídas; ovário per-
feito ou imperfeitamente 2-locular, 4-ovulado; pistilos 2, livres ou
um tanto concrescidos; estigma capitado ou agudo; cápsula seca ou

carnosa, transversal ou irregularmente deíscente; sementes glabras;
embrião acotiledóneo, espiralado.

Pêlos com células iguais e 1-2-celulares, estípite nula; fascículos

fibrovasculares nas folhas nulos, nos ramos rudimentares, desprovidos
do flemate interno.

1 - Cuscuta, L.

Herva pálida, parasita, caule filiforme, volúvel fixado por meio
de haustores aos ramos e órgãos de outras plantas; folhas nulas ou
reduzidas a minúsculas escarnas; flores em bastos glomérulos e ge-

ralmente amarelo-esverdeadas ou albacentas.

Mais ou menos 80 espécies distribuídas por todas as regiões cá-

lidas e temperadas do globo. No Brasil representado por 20 espécies,
de que algumas contam um avultado número de variedades e formas.

O monografista que se tem occupado ultimamente com o estudo das

Cuscutae americanas é o Dr. J. G. Yuncker, professor de Botânica

do De Pauvv University de Greencastle, Indiana, dos Estados Unidos
da America do Norte.

Na « Flora Brasiliensis de Martins » este género constitui uma
família aparte colocada logo depois das Convolvulaceae.
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II - DICHONDREAE

Flores axilares, solitárias, hracteadas; brácteas 2, axilares, pe-

quenas e aciculares; cálice gamofilo, profundamente 5-fido, exter-

namente seríceo; corola pequena ou minúscula, infundibular exterior-

mente hirsuta, mais alta que os órgãos genitais; filamentos estaminais

curtos, despidos, livres entre si; pólen como em Convolvuliis ou po-

liédrico; disco baixo, cupulado; ovário 2-ou 4-fido, 4-ovulado ou (por

abortamento) inteiro, 1-locular, 2-ovulado.

Estrutura foliar geralmente bifacial; células visinhas dos estornas

2; pêlos 2-braquiados. Hervas prostradas e rasteiras; folhas pecioladas,
reniformes raro oblongadas e herbáceas.

2 - Dichondra, Foest.

[Syn. : Sihthorpiae, spc. L., Steripha, Gaertn., Demidofia, Gmel.
e Anonymos, Walt.).

Herva rasteira, semelhante em seu porte à Centella asiática, L.,

dela porém distinguida pelas flores solitárias, corola pequena, 5-fida;
ovário 2-fido, hirsuto, 2-locular, 4-ovulado; pistilo 2 ginobásico, frutos

2,1-loculares, 1-spermos, evalves pericarpo membranáceo.

Representado por duas espécies apenas, de que uma americana
e outra natural de outras regiões mais cálidas do globo.

III - DICRANOSTYLEAE

Flores, em regra, em inflorescências laterais 1 até multifloras;

sépalos livres, não aumentados com a frutificação; ovário 4-ovulado;

pistilo bífido ou dois pistilos às vezes novamente partidos até certa

altura; cápsula valvulada raro irregularmente fendida.

Pêlos dibraquiados (às vezes também simples); folhas geralmente
equifaciais; membrana celular em regra ténue; spongenquimatos
quando existem com células pequenas e não braquiadas, estomas
entre três células visinhas dispostas em triângulo regular, raro só

duas ou mais de três.

3 - Evolvulus, L.

{Syn. : Cladostyles, H. B. K. e Meriana, Vell.).

Campestres, herbáceas ou subarbustivas, erectas ou prostradas,
raro um pouco volúveis; folhas geralmente pequenas e nas espécies

prostradas dísticas; flores em inflorescências axilares ou terminais,
solitárias ou em pequenos panículos ou racimos ou em capítulos nos
extremos dos ramos; sépalos iguais entre si, pequenos; corola pequena
infundibular ou rotácea de tubo curto raro mais longo e, então, estreito,

geralmente cerúlea, raro alva, rósea ou sulfúrea; filamentos esta-
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minais 5, despidos, na base um pouco dilatados raro denteados; pólen
esférico ornado de pequenas pregas que formam dodecaedros; disco

nulo ou muito pequeno e cupular; ovário glabro, 2-raro 1-locular;

pistilos cada um com dois ramos, às vezes até perto da base papilosos,
levemente torcidos e filiformes; cápsula 4-valvulada, 2-raro 1-locular,
4-ou 2-ou 1-sperma e, então, geralmente oblíqua; sementes pequenas,
glabras e opacas.

Folhas em regra eqúifaciais; estomas entre 3 raro 4 células

visinhas.

Mais ou menos umas 80 espécies, na grande maioria distribuídas

pelos campos mais secos do Brasil.

Chave para as secções

I —Flores terminais, em espigas ou glomérulos . . . . I
- SPICATI

1 —Flores mais longas e não cobertas pelas brácteas - 1 L<agopolflini

2 —Flores sustidas e envoltas por grandes brácteas foliá-

ceas, mais longas que elas - 2 Bracteosi

3 —Flores em glomérulos intermixtos de grandes brácteas - 3 Phyllostachy
II —Flores em panículos ou racimos terminais . . . . II - ACRANTHI

1 —Flores em panículos grandes terminais, brácteas pe-

quenas 4 Paniculatae
2 —Flores em racimos paucifloros, em ramos foliosos . 5 Raceniulosi

III —Flores solitárias ou em inflorencências paucifloras axi-

lares e esparsas III- SPARSIFLORI
1 —Arbustinhos ou subarbustos de ramos e folhas rijas

e flores solitárias curto pediceladas ... 6 Passerinoidei

2 —Arbustinhos ou hervas com ramos rijos e folhas ge-

ralmente acinzentadas seríceas e flores mais ou

menos longas e longo pediceladas. ... 7 L.ino«lei

3 —Hervas ou subarbustos prostados ou ascendentes, ge-

ralmente delgados :

A —Pedicelos mais curtos que as folhas que as sustem 8 Auagalloidei
B —Pedicelos mais longos ou tão longos quanto as

folhas que os sustem 9 Alsiuoidei

4 - Cressa, L.

{Syn. : AiitJiyllis, Alp.).

Planta cosmopolita dispersada pelas regiões litorâneas de quási
todas as zonas temperadas, arbustiva não escandente nem lactífera;
flores pequenas, axilares, solitárias, agrupadas nos extremos dos ra-

mos em forma de inflorescências espigadas ou capitadas; brácteas

2, pequenas; sépalos iguais, 5, pequenos, cartilaginosos, obovais e

mais ou menos agudos, por fora acinzentados; corola pequena ou mi-

núscula, de tubo curto escondido entre os sépalos, com limbo 5-lobado,

por fora hirsuta, de estivação imbricada; órgãos genitais exsertos;
filamentos 5 concrescidos em sua base e glabros; pólen minúsculo
como em Convolvulus ; disco obliterado; ovário de ápice hirsuto, 2-lo-
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cular; pistilos 2. livres, inteiros e iguais, estigma 2-globoso; cápsula
deíscente, 4-valvulado, 1-locular e 1-sperma.

Folhas ec|íiifaciais; estornas entre 2-4 células visinhas. Arbusto

ramoso, ramos decumbentes pluripartidos às vezes mesmo prostrados;
folhas pequenas, sesseis.

Somente uma espécie aparece nos pampas da Argentina e que
naturalmente deve existir no nosso País', é a Cressa australis, R. Br.

Além desta, Hallier cita entretanto outras três espécies cuja va-

lidade ainda deixou ficar de quarentena, uma destas é do Chile e outra

da Califórnia.

5 - Prevostea, Chois.

{Syn. : Calycolobus, Willd., Eeinwardtia, Spr., Dethardingia,
Nees et M., Codonatithus, Planch. e Dufourea, H. B. K.).

Trepadeiras glabras, vilosas ou tomentosas; folhas de estrutura

bifacial, grandes, elípticas ou ovaladas, subcoriáceas; flores axilares,
solitárias ou em racimos, raro em panículos terminais, às vezes aglo-

meradas; sépalos desiguais, ou todos do mesmo comprimento, mas os

exteriores pela sua estrutura, forma e revestimento, diferentes dos
internos ou então os exteriores muito maiores, às vezes de outra côr;
corola medíocre, infundibulada, com excepção das cinco áreas es-

treitas episepálicas por fora hirsuta; órgãos genitais inclusos, fila-

mentos glanduloso-vilosos ou nus; pólen de Convolviilus ou dode-

caedro; disco em regra obliterado; ovário 2-locular; pistilo 2-fido ou
dois pistilos; estigma 2-globoso raro bipartido ou 4; cápsula 2-locular,

4-valvulada ou 2-mais tarde 4-valvulada e lenhosa, raro mais tarde

irregularmente multipartida do ápice, cartilaginosa, 4-sperma; sementes

glabras, raro nas duas margens externas ou totalmente pilosas.
6-7 espécies dispersadas pela América do Sul e na África. No

Brasil eram conhecidas 4 espécies, descritas na « Flora Brasiliensis »,

mas Hallier subordinou três das mesmas ao género Bonamia porque
estabeleceu como caracter diferencial os sépalos exteriores de consis-

tência membranácea.

6 -Bonamia, Thoues

{8y7i. : Breweria, R. Br. e Trichantlia, Karst. et Tr.).

Plantas mais ou menos escandentes às vezes quási erectas e ar-

bustiformes; folhas bifaciais ou equifaciais ;
estornas entre 2-3 células

raro 4; flores alvas ou roxo-claras dispostas em racimos raro panículos
axilares ou terminais; brácteas pequenas, lanceoladas, sépalos de
forma variável, iguais, orbiculares ou alongados ou lanceolados, her-

báceos, raro pouco desiguais, em regra membranáceos; corola medíocre,

infundibulada, com excepção das cinco áreas episepálicas por fora

hirsuta; órgãos genitais inclusos; filamentos glandulosos ou vilosos

raro nus; pólen de Co7ivolvulus ou dodecaedro; disco geralmente
obliterado, ovário 2-locular; pistilo 2-fido ou dois pistilos; estigma



An. das Mem. do Instituto de Butantan —Vol. 1
- fase. VI 23

2-globoso, raro bipartido ou 4-lobado; cápsula 2-locular, l-valvulada
ou 2-mais tarde 4-valvulada e lenhosa, raro mais tarde fendida ir-

regularmente do ápice para baixo, cartilaginosa, 4-sperma; sementes

glabras, raro nas duas margens ou totalmente pilosas.
A este género se subordinam as espécies brasileiras descritas

na «Flora Brasiliensis de Martius » como Breweria, a saber três; e

também mais umas 27 espécies africanas, indianas, australianas e

sul-americanas. Neste trabalho descreveremos mais três da flora mato-

grossense. (Ve|a-se também essa parte do trabalho).

7 -
Dicranostyles, Benth.

Plantas alto-escandentes, glabras, com folhas coriáceas e inflo-

rescências axilares pequenas paniculadas e curtas, relativamente flo-

ribundas, porém de pouco realce; flores pequenas, alvacentas; brá-

cteas minúsculas escamiformes; sépalos iguais entre si e orbicular-

alongados; corola profundamente 5-partida, filamentos insertos na
fauce da corola, exsertos, de ápice recurvado, base dilatada e glan-

duloso-pubérula; anteras com conectivo menos distinto que no género
seguinte; disco cupulado; pistilo dividido até perto da sua base, com
estigmas capitados esféricos; ovário glabro, 2-locular; cápsula 1-2-

sperma, 1-2-locular (no primeiro caso por abortamento), ovóide, co-

riácea e 2-valvulada.

Deste género conhecia-se até aqui apenas duas espécies, agora
vamos reunir a essas mais uma da flora matogrossense.

8 -
Lysiostyles, Benth.

Arbusto escandente com folhas coriáceas de dorso tomentoso-

ferrugíneo; flores alvas em pequenos panículos axilares; brácteas

pequenas, escamosas; sépalos iguais entre si e orbiculares; corola

rotáceo-campanulada, profundamente 5-fida, de estivação valvulada;
filamentos 5, curtos, rectos, na base dilatados e unidos em um anel;
anteras com duas tecas curvadas, subreniformes, fixadas no conectivo

de ápice dilatado, introrsas (este conectivo tem a forma obcordada e

separa as tecas); disco cupulado e pequeno; ovário 1-locular e 4-sper-

mo; pistilo 2-fido até a base; estigmas esferóides ou mais ou menos

elipsóides, 2; cápsula ainda pouco conhecida.

Uma única espécie {Lys. scwndens, Bth.j nas Guianas, mas no
norte do Brasil e regiões circumjacentes devem existir ainda outras.

IV - ERYCIBEAE

Flores paniculadas ou axilares solitárias; sépalos 5, livres, su-

borbiculares, convexos, entre si iguais, coriáceos; corola campanulada
ou infundibuliforme, 5-lobada ou 5-partida; pistilo inteiro, longo;

estigma de base bipartida ou dois e reflexos; fruto indeíscente, grande,
lenhoso.
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9 -

Maripa, Aubl.

{Syn. : Mouroucoa, Aubl. e Maireria, Scop.).

Plantas arbustivas meio escandentes, mas não volúveis; folhas

coriáceas, glabras e de base não cordiforme; inflorescências terminais

paniculadas; flores medíocres; sépalos iguais entre si, coriáceos, não
aumentados depois da ântese; corola por fora hirsuta, inteira e lobada
indistintamente ou também distintamente 5-partida, de estivação va-

riável, campanulada ou infundibulariforme; órgãos genitais em regra
inclusos; filamentos na base dilatados e viloso-glandulosos; disco
anuliforme ou cupulado; pólen como em Convolvulus ou dodecaedro;
ovário glabro, 2-locular, 4-ovulado; pistilo longo e inteiro; estigma até

a base bipartido ou dois estigmas deflexos; fruto grande, elipsóide,

glandiforme, lenhoso, l-lojado e 1-spermo; semente glabra, oblonga,
ventre plano, dorso convexo; embrião recto; cotilédones planos, na
base cordados, ápice arredondados. Nas partes vegetativas os pêlos
são nulos nas espécies conhecidas até hoje, mas nas inflorescências

e até sobre as corolas estes são dibraquiados.
Conhecidas são 10-12 espécies distribuídas pela América do Sul

tropical, especialmente Guianas, Amazonas e Pará. Uma das mais
belas e decorativas» é a Maripa passifloroides, Bth., cujas flores alcan-

çam até 6 cm. de diâmetro e teem a corola azul de cobalto por
fora e alvacenta por dentro. (Uma estampa desta bela planta já foi

dada em nosso trabalho « Flora do Brasil »).

V - CONVOLVULAE

Flores axilares solitárias ou em racimos ou panículos; sépalos
livres, depois da ântese sob o fruto raro ampliados; corola quási
inteira, de estivação contorto-plicada, com cinco faces em regra indis-

tintamente limitadas por zonas, mas confluentes com as áreas episepá-
licas; órgãos genitais inclusos (excepção feita de Jacquemontia sola-

nifolia, Hall.); filamentos 5, de base dilatada e glanduloso vilosa,
ovário 4-ovulado; pistilo longo e inteiro; cápsula valvulada ou oper-
culada, raro irregularmente deíscente da base para o ápice. ,

Folhas geralmente herbáceas, estomas entre duas células visinhas.

]0 - Jacquemontia, Choisy

Plantas escandentes, volúveis, prostradas ou subarbustivas ere-

ctas, herbáceas pilosas ou vilosas raro glabras; folhas mais geralmente
cordadas ou lanceoladas ou elípticas, inteiras, raro serrilhadas ou

lobadas, de estrutura bifacial, com os estomas entre duas células

visinhas, pêlos 3-pluribraquiados, raro dibraquiados ou simples; flores

em racimos axilares, bastas ou esparsas e ainda em umbelas às vezes

capitados, mas raro solitárias; sépalos mais geralmente iguais entre si

raro os exteriores maiores e de base então um tanto cordada; corola
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mais ou menos campanulada, medíocre ou pequena, frequentemente ce-

rúlea raro alba ou vermelha, por fora pilosa e dividida em cinco faces
delimitadas pelas fachas episepálicas atenuadas para a hase; órgãos ge-
nitais inclusos; filamentos inseridos na base da corola; pólen dodecaedro
ou elipsóideo com 3-8 pregas; disco obliterado ou nulo; ovário 2-lo-

cular; pistilo inteiro e estigmas 2, geralmente mais ou menos elípticos
ou oblongados, planos por cima, raro lineares ou mais globosos; cápsula
mais tarde 8 raro 4 ou ainda 2-valvulada, 4-sperma; sementes glabras,
raro tuberculosas ou velutinas, nas margens dorsalmente membranoso-
aladas.

Chave para as diversas secções:

§
- 1 —Pedúnculos axilares ápice distintamente dicótomo-

ramosos, 5 - multifloros raro 3-1 -flores (ex. :

Jacq. erecta & Jacq. grandiflora), cimos laxos ou

agregados Cymosae
§

- 2 —Flores agregadas em densos cimos, numerosas,

sesseis, formando capítulos globosos ou hemis-

féricos, com folhas involucrais Capitatae
§

- 3 —Pedúnculos axilares 1-3-floros ou racimosos

paucifloros Heterogeneae

As 60 a 70 espécies que compõem o género estão dispersadas pela
América tropical, especialmente no Brasil, Austrália, Ásia, Africa, etc.

No Brasil conhecemos até hoje mais ou menos umas 30-40.

11 - Anise ia, Choisy

Hervas ou trepadeiras, às vezes prostradas; folhas de forma variá-

vel, glabras ou piloso-tomentosas; ilôres solitárias ou sobre pedúnculos
axilares; sépalos desiguais, herbáceos, 3 (às vezes 2) exteriores maiores
de base geralmente cordada ou também decurrentes pelo pedicelo, de-

pois da ântese, na frutificação, ampliados, interiores menores e mais

lanceolados; corola largo-tuínilosa, campanulada ou infundibuliforme,
com limbo pouco ou indistintamente lobado, com excepção das áreas

episepálicas por fora hirsuta, as faces hirsutas terminadas em ângulo

agudo e saliente; estames inseridos na .base da corola, inclusos; pólen
dodecaedro; disco obliterado ou nulo; ovário glabro, 2-locular; estigmas
2, capitados, variáveis em forma; cápsula 4-valvulada, 2-locular,

4-sperma; sementes grandes, glabras, opacas, escuras.

Chave para as diversas secções
(de acordo com PETER)

§
- 1 —

Grandifloras, isto é, sépalos exteriores de 1,5-3
cm. e corola de 3 - 5 cm. de comprimento . Ciiraudiflorae

§
- 2 —

Parvifloras, isto é, sépalos exteriores de 1 -
1, 5 cm.

e corola de 1-2 cm. de comprimento . Parviflorae
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Peter afirma serem conhecidas mais ou menos 15 espécies; na
«Flora Brasiliensis» Meissner descreveu 8 para o Brasil; mas,

Hallier, diz que só existem 3-5 espécies, de que uma somente é

exótica. As demais descritas na « Flora Brasiliensis » já íôram, por
este último especialista, incluídas em outros géneros, taes como sejam
lyomoea e Jacquemontia. A. gracilima, Chois., A. Yelloziana, Chois. e

A. heterantha, Chois. foram subordinadas a Jacquemontia e A. hastata,
Meisnn. foi, com outras espécies exóticas, incluída às lyomoea. Pelo

exposto verifica-se portanto que a chave supra citada e exposta não
tem mais nenhuma razãoi de ser e que a poderemos substituir desde já

pela seguinte:

1 —Herva totalmente tomentosa, serícea —Aii. nitens, Chois.

2 —Herva glabra ou pouco pubescente.
a —

Sépalos exteriores cordato-ovalados —An. cernua, MoRiC.
b —

Sépalos exteriores elípticos de base decurrente —An. iini-

flora, Chois.

Pois, como se vê, pelo trabalho citado de Hallier, An. Martini-

censis, Chois. é sinónimo de An. uniflora, Chois. q Au. eusifolia, Chois.

igual com An. cernua, MoRic.

12 - Convolvulus, L.

{8yn.: Bhodorrhiza, Webb. e Fantoczekia, Gr.?).

Hervas geralmente anuais, prostradas ou volúveis, às vezes arbusti-

vas erectas; folhas esparsas, inteiras, denteadas ou um tanto lobadas;

pedúnculos axilares 1-multifloros^ flores medíocres ou pequenas; brá-

cteas pequenas ou nulas; sépalos 5 e mais ou menos iguais, geralmente

pergamináceos, elípticos ou lánceo-acuníinados, raro orb^culares ou
um tanto truncados, convexos, nas espécies maiores mais tarde am-

pliados sob o fruto, coriáceos; corola campanulada, alba, raro ala-

ranjada ou amarelada, em regra glabra, com cinco faces mal delimitadas

pélas nervuras opostas aos sépalos, filamentos estaminais em regra

desiguais; pólen elipsóide, longitudinalmente coníS pregas; disco anular

ou cupulado, ovário 2-locular; estigma 2-filiforme; cápsula 4-valvulada,

2-locular, 4-sperma, raro irregularmente deíscente da base para o

ápice e 3 ou 2 ou 1-sperma e, então, oblíqua; sementes escuras, ver-

ruculosas.

Para o Brasil são descritas (na « Flora Brasiliensis de Martins »)

14 espécies, de que talvez algumas tenham de ser consideradas si-

nónimas e uma ou outra subordinada à géneros diferentes. A maior

parte aparece entretanto no Antigo Continente, onde, segundo Hallier,
são conhecidas 150-190 diferentes espécies.

13 -
Calystegia, R. Br.

{Syn. : Volvulus, Medic).

Plantas volúveis que brotam anualmente outra' vez dos rizomas,
raro prostradas ou mais ou menos erectas; folhas sagitadas ou cor-
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dadas, raro lobadas, pecioladas e ,geralmente glabras, de estrutura

bifacial, estornas entre duas células visinhas, pêlos simples; inflo-

rescências axilares 1-paucifloras; sépalos 5 ovais lanceolados, agudos,
quási iguais, geralmente glabros, herbáceos; brácteas 2, geralmente
grandes e foliáceas, herbáceas, largo-ovaladas e aconchavado-inflatas,
envolvendo o cálice; corola grande, especiosa, campanulada, lobos
arredondados 5, glabra, alba ou roxo-clara, raro amarelada; faces

mesopetalares 5 atravessadas por cinco linhas pelúcidas em sua base
e exteriormente evanescidas; filamentos quási ou perfeitamente iguais;
pólen esferóide, completamente poroso; ovário incompleto 1-locular;

estigma bipartido[ e plano na face interna, partes elípticas, raro lineares ;

cápsula 4-valvulada, 4-sperma; sementes escuras, glabras ou ver-

ruculosas.

Petek diz que apenas 7 espécies são conhecidas, que se acham
distribuídas pelas regiões temperadas e os trópicos de todo o globo,
mas Hallier, na sua revisão das Convolvulaceae, juntou a estas sete

algumas até aqui subordinadas ao género Convolvulus e subdividio
também Calystegia sepium, R. Br., de forma que fala agora de 16-20

espécies, embora tenha transferido, por outro lado, a Cal. setifera,
Meissn. para as Ipomoeae, onde, devido ao pólen espinhoso, brácteas
às vezes férteis ou florígeras e corola distintamente 5-faciada, ela

deve vir a ficar segundoí a sua opinião.

14 - Merremia, Dennst.

{Sy7i. : uma parte de Ipomoea, L., Batatas, Chois. e Ainseia,

Chois., Skinneria, Chois. e Spiranthera, Bo.j.).

Plantas de porte bastante variável, ora trepadeiras, ora prostradas
e também erectas; folhas palmadas ou inteiras e elípticas, bastadas ou

pedati-lobadas ou cordadas e às vezes atrofiadas escamiformes; caules

raramente alados., geralmente roliços; flores axilares, em regra longo

pedunculadas, solitárias ou em racimos paucifloros raro paniculadas
e muito numerosas; brácteas pequenas; sépalos 5 mais ou menos

iguais entre si, geralmente pergamináceos, elípticos ou lánceo-acumi-

nados, raro orbiculares ou "truncados, convexos, nas espécies maiores

ampliados sob o fruto e coriáceos; corola campanulada, alba, raro

alaranjada ou amarelada, em regra glabra, por fora com cinco ifaces

mesopetalares acuminadas para o ápice e mais carregadas ou es-

triadas, raro mal definidas e confusas; anteras geralmente torcidas

ou recurvadas no ápice; pólen elipsóide, com 3, raro 4-11 pregas lon-

gitudinais ou dodecaedro ou ainda como em Calystegia; ovário 2-lo-

cular ou mais geralmente 4-locular, raro incompletamente 2-locular;

estigmas 2-globulares; cápsula 4-valvulada, 1-4-loculada, deíscente, na
base do pistilo às vezes primeiro aberta por um minúsculo opérculo e

depois fendida regularmente em 4- válvulas; sementes 4, raro em menor

número, glabras, opacas, raro pubérulas.
Existiam três géneros pequenos que ultimamente se achavam su-

bordinados a Ipomoea, L., eram eles: Merremia, Dennst., SJdnneria,

Chois. e Spiranthera, Bo.j., d'entre os quais deveria ser escolhido
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O nome sob o qual deveriam ser agrupadas as 40 espécies com os

caracteres supra descritos. Deles foi escolhido o primeiro, não só

porque era mais antigo, mas ainda porque o último destes abrange,
ao lado de duas espécies de Merrcmia, a Operculina Tuperthum, e

também já foi ocupado anteriormente para designar um género de
Rutaceae.

Mais ou menos 40 espécies, quási todas até aqui subordinadas às

Ipomoeae, e distribuídas às diversas secções deste género, dispersadas
pelas regiões temperadas e cálidas de todo o globo.

No Brasil este género é representado pelas seguintes espécies:

Merremia glabra (Chois.) Hall. {-Ipomoea glabra, Chois., Ip.

Hostmanni, Meissn.).

Merremia umhellata (L.) Hall. {-Ipomoea umbellata, Meyer) F1. Br.

Vn, p. 263.

Merremia contorquens (Chois.) Hall. (-Ipofnoea contorquens, Chois.)
Fl. Br. p. 286.

Merremia quinquefolia (Griseb.) Hall. {-Ipomoea quinquefolia,

Geiseb.) ob. cit. p. 289.

Merremia tomentosa (PoHL.) Hall. {-Ip. tomentosa, PoHL. e Batatas

tomentosa, Chols.) Fl. Br. p. 245, cujo género parece ter sido dado
trocado por Hallier.

Merremia potentilloides (Melssn.) Hall. {-Ipomoea potentilloides,

Melssn.) ob. cit. p. 230.

Merremia. aturensis (H. B. K.) HxILL. {-Ipomoea aturensis, G. DoN.)
ob. cit. p. 251. I

Merremia cissoides (Griseb.) Hall. {-Ipomoea cissoides, Griseb.) ob.

cit. p. 229.

Merremia pentaphylla (Jacq.) Hall. {-Ipomoea pentaphylla, Jacq.)
ob. cit. p. 287.

Merremia calycina (Meissn.) Hall. {-Ipomoea calycina, Meissn.) ob.

cit. p. 260.

Merremia dissecta (Pursh.) Hall. {-Ipomoea dissecta, PuRSH. dada
como syn. de Ip. sinuata, Ortega) dela ainda a variedade Ma-
ximiliani, Gr. {-Ipomoea fulva, Bertol, que é igual ainda a Jp.

Maximiliayii, Meissn.) Fl. Br. p. 285.

Merremia ericoides (Meissn.) Hall. {-Ipomoea ericoides, Meissn.) ob.

cit. 251.

Merremia digitata (Spr.) Hall. (que segundo elle é -Gerardia di-

gitata, Spr. que é também idêntica com Ipomoea alhiflora, MoRic).

Estas estão, entre outras muitas exóticas apontadas pelo Dr. H.

Hallier, como incluídas no género por êle reerguido.
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15 - Operculina, Manso.

[Syn. : Ipomoea, em parte; Spiranthera, BoJ., em parte; Piptoste-

gia, HoFFM.).

Plantas trepadeiras grandes, com folhas inteiras ou profundo-lo-
badas de estrutura semelhante à das Merremia, os estornas porém
às vezes entre maior número de células e os pêlos simples ou nulos;
flores especiosas, axilares solitárias ou em cimos ramosos paucifloros;
alabastro floral grande, ovóide; sépalos grandes, a princípio pergami-
náceos glabros, castanhos ou mais escuros, ventricosos, sob o fruto

muito ampliados, máximos, coriáceos e, por fim, nas margens irregu-
larmente lamelados; corola tubuloso-infundibulada, raro campanulada,
clara raro sulfurosa ou vermelha, por fora às vezes hirsuta, com cinco

faces um tanto confluentes entre si e não delimitadas por nervuras

especiais; genitais inclusos; anteras grandes, depois contorcidas; pólen

elipsóide, com 3 raro 4 pregas longitudinais, raro dodecaedro;. ovário

glabro e bilocular; estigma 2-globoso; fruto evalve, 1-ou, raro, pleios-

permo, epicarpo acima do meio transversalmente fendido largando a

parte superior com o pistilo em forma de opérculo, a parte inferior

castanha, o endocarpo mais tarde irregularmente fendido membraná-
ceo e amarelado; semente escura, glabra, opaca, às v^ezes muito grande.

Segundo Hallier 15 espécies, distribuídas pelos trópicos em
geral.

Chave para as secções:

A —Folhas profundamente 5 - 7 -
partidas ou palmadas ;

três espécies.
B —Folhas inteiras e cordadas ou Ugeiramente lobadas ou angulosas ;

três

espécies.

B.- ECHINOCONIAE

Pólen esférico, completamente poroso e espinhoso; sépalos livres;

corola de estivação contorto-plicada, as faces mesopetalares sempre
delimitadas por nervos mais salientes que se juntam para o ápice e

se interceptam entre os seus lobos, de base para o ápice irregularmente
ampliada e geralmente roxa ou róseo-cárnea; filamentos na base
dilatados e cobertos de pêlos ou glândulas; ovário 4-ou 6-ovulado;

pistilo inteiro; estigma capitado inteiro ou bilobado ou bigiboso, raro

filiforme.

Folhas de estrutura semelhante à de Merremia, mas os pêlos

simples, estípite curtíssimo e cilíndrico, geralmente unicelular.

VI - IPOMOEEAE

Sépalos sob os frutos não ou indistintamente ampliados; ovário

4-raro 6-ovulado; fruto 4-valvulado ou raro evalve, epicárpio perga-

mináceo; geralmente dotadas de células lactíferas solitárias.
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16 - Ipomoea, L.

(Syn. : ^il, Medic, Convolvuloides, Moench., Exogouium, Fhar-

hitis, Marcellia, Choisy, Batatae et Aniseíae spec. Choisy, Bombycos-
perma, Peesl. (?), Elythrostamma, DoN., Legendrea, Webb. (?), Ca-

lycanthemum, Klotzsch.).

Plantas erectas ou trepadeiras ou prostradas, arbustivas ou herbá-

ceas, de porte muito variável; folhas variáveis, inteiras ou lobadas;
flores axilares, solitárias ou cimosas, raro em panículos ou espigas

terminais; sépalos muito variáveis; corola infundibulada, mas de bojo
mais ou menos irregularmente ampliado da base para o ápice, quando
coccínea nem os sépalos aristados nem o ovário 4-loculado; órgãos

genitais inclusos, raro exsertos; filamentos estaminais na base \\m

pouco dilatados não escamosos; ovário 1-3-locular, raro 4-loculado;

estigma capitado, inteiro ou 2-raro 3-globular, raríssimo bilinear;

cápsula 4-ou 6-valvulada, 4-ou 6-rarissimo 1-sperma e mais raro ainda

evalve e 4-1-sperma, pericarpo pergamináceo; sementes glabras ou
barbeladas ou totalmente velutinas ou lanosas.

Existem mais ou menos 400 espécies distribuídas por todas as

regiões cálidas e temperadas do globo, mas no Brasil temos apro-
ximadamente 120, que assim poderíamos agrupar:

Chave para as secções:

A —Caules erectos ou mais ou menos ascendentes

até decumbentes, nem volúveis nem escandentes

e nem radiciferos I - Orthlpomoea.
B —Caules prostrados não volúveis, às vezes radici-

feros II - Erpipomoea.
C —

Caules, ou pelo menos os seus extremos, volúveis Ill-Strophipomoea.

17 - Calonyction, Chois.

{Syn. : Ipomoea, segundo Meissner em parte e Bonanox, Raf.,
também segundo outros autores espécies de Convolvulus).

Plantas trepadeiras, anuais, glabras; folhas cordadas, às vezes

angulosas, ramos mais ou menos ornados de moles elevações espini-

formes (muricados), estrutura das folhas como em 'Quamoclit, isto é,

bifacial, impregnadas de látex; flores axilares aos pares, raro nu-

merosas sobre pedúnculos simples ou ramificados, às vezes também

solitárias, geralmente zigomorfas; sépalos herbáceo-membranáceos, lon-

go-aristados em seu ápice, raro obtusos, mais ou menos iguais entre

si ou os exteriores menores; corola grande, alva ou róseo-cárnea, glabra,

hipocratimorfa, tubo estreito, muito longo ou acima do meio um pouco
mais dilatado, actinomorfo ou mais ou menos zigomorfo; órgãos ge-
nitais exsertos; ovário glabro, 4-ovulado, 2-ou raro 4-loculado; estigma

2-globuloso; cápsula 4-valvulada, 4-sperma; sementes glabras opacas.
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Apenas três espécies, duas das quais cosmopolitas nas regiões

tropicais e subtropicais do globo, comuns no Brasil, e uma do México.
Hallier separa, entretanto, a variedade muricata, Choisy de Calo-

nyction speciosum, Choisy (Ipomoea honanox, L.), como uma espécie
autónoma e apresenta ainda Cal. ventricosiim, Hallier, do México,
como espécie nova, ao mesmo tempo transporta Cal. gra?idiflorum
Choisy {Ip. tuba, Don, na Fl. Br.) para o género Ipomoea.

18 - Quamoclit, Moench.

{Syn. : Espécies de Ipomoea, segundo Meissner e outros; Calboa,
Cav., Macrostemma, Pers.; Morenoa et Mina, Llav. et Lex.).

Plantas herbáceas trepadeiras anuais, geralmente glabras; folhas

cordadas, também em regra angulosas ou mais ou menos 3-5-lobadas,
raro pinadas; flores axilares em pedúnculos geminados ou mais
abundantes e dispostas em racimos, raro em panículos grandes ou

solitárias, em regra zigomorfas; sépalos herbáceo-membranáceos, pe-

quenos, glabros, obtusos, no ápice às vezes mucronados e no dorso

próximo do mesmo corniculados, quási iguais ou os exteriores mais

curtos; corola menor que no género precedente, coccínea, glabra,

hipocratimorfa ou no tubo longo ou curto um tanto ventricosa e oblíqua
ou infundibular, limbo patente ou^ urceolado, em regra zigomorf o

; órgãos
genitais longe exsertos, resupinados; estames exteriores geralmente
3/5 mais longos; ovário glabro, 4-loculado, 4-ovulado; pistilo um pouco
mais longo que os estames; estigma 2-globular; cápsula 1-valv^ulada,

4-locular, 4-sperma, sementes despidas, escuras, opacas, raro pubé-
rulas.

Folhas de estrutura bifacial.

Hallier afirma que só 7 espécies formam este género e que
estas aparecem quási todas na América e outras regiões cálidas do

globo. Em relação às descritas na « Fl. Brasiliensis » estas agrupam-se
da seguinte maneira:

1 —
Quamoclit vulgaris, Choisy {-Ipomoea quainoclit, L.).

2 —
Quamoclit grandiflora, DoN. {-Ipomoea hederifolia, L. ? e Ipomoea

Llaveana, Meissn.).

3 —
Quamoclit coccinea, Moench. {-Ipomoea coccinea, L., Quam.

hederifolia e Q. phoenicia, Chois., etc, por onde se verifica

que sinónimos das espécies n.o 4 e 5 da Fl. s.ão reunidas
em uma espécie).

4 —
Quamoclit sanguínea, DoN. {-Ipomoea globosa, Meissn., que tam-

bém compreende vários sinónimos na Fl. subordinados a ou-

tras espécies).

5 —
Quamoclit vitifolia, DoN. {-Ipomoea Hartwegii, Meissn.).

6 —Quamoclit mi?ia, DoN. {-Ipomoea versicolor, Meissn.).

Por onde se vê que as sete espécies da Secção Quamoclit foram
reduzidas a seis. A Ipomoea solanifolia, L. a ela igualmente subor-

dinada, passou para o género Jacquemontia.
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MATERIAL ESTUDADO

1 - Cuscuta, L.

Conforme ficou dito mais atrás os autores mais modernos não
mais subordinam as Cucutae, vulgo « Cipó-chiuTibo » ou « Aletria » à

uma família aparte, mas sim directamente às Convolvulaceae, onde,

por suas afinidades se agrupam sob a subfamília PSILOCONIAE, for-

mando uma secção isolada.

No « Pflanzenfamilien » de Englee & Pkantl., Peter divide as

espécies deste género em 9 grandes secções e afirma existirem mais
ou menos 90 dispersadas por todas as regiões cálidas e temperadas
do globo. Hallier diz, entretanto, que só 80 espécies são consideradas

válidas. Para o Brasil o Professor Meissner, na «Flora Brasiliensis »,

descreve 18. Mas na América Central e Setentrional existe o maior
número de espécies do mesmo, em segundo logar vem a Ásia, depois
a África, Europa e finalmente a Australásia.

As Cuscutac que aparecem no Brasil, e, destas, todas que mais
embaixo citaremos, encontram largo emprego na medicação popular;
o seu suco é usado como antiflogístico, nos casos de hemoptises,

inflamações da garganta, contra as rouquidões, etc, e é afamado
contra abcessos internos e vómitos hepáticos. O pó da planta moida é

empregado para curar ferimentos recentes, colocando-o directamente

sobre os mesmos. Maiores que suas utilidades, são, em outros países,
os danos causados por estas plantas parasitas. Elas causam prejuízos
enormes nas culturas do linho, nas de alfafa e outras Lcguminosae
e a sua propagação é tanto mais fácil quanto mais difícil a sua

exterminação, porquê mesmo os frutos imaturos já têm poder ger-

minativo; e além disto as sementes conservam este poder durante muito

tempo. As sementes de Cuscuta lupuliformis, por exemplo, ainda

germinam depois de terem sido submetidas durante 50-60 dias á

acção de agua amoniacada.
Decorativas são relativamente poucas espécies e somente a Cuscuta

reflexa, RoXB. tem, até ao presente, sido cultivada nos jardins,
sobre os ramos do Pelargonium. A sua multiplicação artificial se

faz enxertando os nódulos que ela forma e que permanecem mesmo
depois de secados os ramos durante o inverno.

Ciisc. racemosa, Mart. var. brasiliana, Engl.

(Meissner, Flora Brasiliensis de Martius, vol. VII, pag. 384).

Horto Os IV ai d o Cruz: n.» 2774, Hoeiine, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 10-1-19.

Museu P autista: n.o 4381, Lõfgren, S. Francisco dos Cam-

pos, S. Paulo, em 26-12-96 (dada como sendo Cusc. ohtusiflora, H. B. K.

var. glandulosa, Engl.);
—n.o 2884, Puttemans, Piracicaba, S. Paulo,

em 11-894 (det, como Cusc. tinctoria, Mart.), uma sobre Baccharis e

a outra sobre espécies cultivadas de Medicago.
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var. calyciíia, Engl, '

(Ob. cit. pag. 384).

Horto Os IV ai d o Cruz: n.o 3351 (leg. A. Gehrt), Mboi,
S. Paulo, em 1-6-19, vivendo sobre espécies de Baccharis, sobre

Myrtaceae e Nectatidra; —n.» 7265 (Brade leg. n.» 6026), Bosque
da Saúde, S. Paulo, vegetando sobre Nectandra, espécies de Myrtaceae
e ainda sobre Weinmannia e Miconia.

Museu Paulista: n.» 824, LõFGREN, S. Carlos do Pinhal, S.

Paulo, em 4-7-88 (det);
—além deste muitos outros exemplares co-

lhidos pelo Dr. Usteri, dados como Cusc. obtusiflora, H. B. K. e como»

Cusc. partita, Choisy e vegetando sobre diversas plantas;
—n.» 2,

UsTERi, Vila Mariana, S. Paulo, 23-3-07.

Comissão Rondon: n.^ 6188, Hoehne, Serra da Pie-

dade, Minas-Gerais, em 11-915, sobre Leandra e Clidemia.

Parasita, côr amarelo-alaranjada, vulgarmente conhecida pelos
nomes de « Cipó chumbo », « Fios de ovos », « Aletria de páo », etc.

Cusc. obtusiflora, H. B. K.

(Ob. cit. pag. 380).

Comissão Rondon: n.° 4016, Hoehne, Corumbá, Mato-

Grosso, em 2-911, vegetando sobre Aeschynomene sensitiva, Sw.
;

—n.»

1133, Idem, S. Luiz de Cáceres, idem, em 1-909, sobre Indigofera

lespedezoides, H. B. K.

Pelo seu aspecto pouco diferente da seguinte e, como ela, empre-

gada para os fins supra citados.

Cusc. partita, Choisy.

(Ob. cit. pag. 386).

Comissão Rondon: n.o 1048, Hoehne, S. Luiz de Cáceres,
em 1-909 e n.» 1026, Idem, idem, enviada para e determinada na Europa,
n.os 4481 e 4482, Idem, em Coxipó da Ponte, Mato-Grosso, em 3-911.

A primeira sobre espécies rasteiras de Sida e as últimas sobre

Richardsonia aff. astroites, ScHUMANN., plantas que ocupam as man-
chas mais limpas dos cerrados perto de Cuiabá. Caules vermelhos

côr de abóbora e flores alvas.

2 - Dichondra, Foest.

Plantas rasteiras, pequenas, que, pelo seu porte e a forma das

suas folhas, lembram a Centella asiática (L.), Urb., e de algumas
espécies de Hydrocotyle da família natural das Umbelliferae. Na «Flora

Brasiliensis », Meissner descreve cinco espécies e Peter (Pflanzenf.
de Engler & Prantl.) confirma o mesmo número, mas H. Hal-
LIER na sua revisão da família das Convolvulaceae diz que só reco-

nhece duas espécies e a nós parece que esta opinião é realmente
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a mais acertada, e, de acordo com ela, teremos de reunir todas as

descritas para o Brasil sob um mesmo nome. Mas como o «Index
Kewensis » ainda reconhece outras como boas, daremos aqui as espécies
de acordo com esta obra.

Tal como a Centella e o H.ydrocotyle também estas plantas
se prestam bem para a formação de relvados. Especialmente em
logares mais ou menos sombrios, elas se desenvolvem rapidamente e,

se houver o cuidado de separar do meio delas as hervas prejudiciais,
em pouco tempo revestem grandes superfícies.

Dich. repens, Forst. var. macrocalyx, Meissn.

(C. Fr. Meissner, F1. Br. de Martius, vol. VII, pag. 388).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 154, HoEHNE, Butantan, S. Paulo,

em 24-5-17;
—n.» 170, Idem, idem, em 1-6-17;

—n.» 2077 (Campos
Novais leg.), Campinas, S. Paulo, ofer. em 5-918;

—n.» 7255 (Brade
n.o 5565), Serra da Cantareira, S. Paulo, em 12-911.

Museu Paulista: n.» 5838, G. Edwall, beira do caminho

para a Água Branca, Capital, S. Paulo, em 1902, s-d. e s-det,;
—n.»

5839, Campos Novais, Campinas, S. Paulo, s-d. e s-det.

Este material examinado é mn documento em favor do que dis-

semos mais em cima, as folhas são tão variáveis quanto o comprimento
dos pedúnculos florais. Entre o mesmo temos um exemplar que
vegetava entre Ophiopogon japonicus, Ker., vulgo « Pêlo de urso »,

cujos pecíolos atingem até 15 cm. de comprimento e que tem folhas

de 4 cm. de diâmetro, entretanto, ao lado dele, em terrenos mais
msolados e descobertos, colhemos outros espécimes que pouco se

afastam da espécie que citamos em seguida.

Dich. parvifolia, Meissn.

(Ob. cit. pag. 360).

Horto Oswaldo Cruz: n.° 7256 (Brade, n.» 6025), Bosque
da Saúde, S. Paulo, em 12-911.

Museu F autista: n° 2401, Lõfgren et Edwall, Invernada

Jardim, Campos da Bocaina, S. Paulo, em 11-1894, s-det.

Os pedúnculos florais quási três vezes mais longos que os pe-

cíolos, folhas menores e os lobos calícinos mais agudos, distinguem
esta planta da precedente. Veja-se, entretanto, o que dissemos mais
em cima.

3 - Evolvulus, L. •

Plantas arbustiformes ou herbáceas erectas ou prostradas e nunca

escandentes, que se caracterizam pelas flores com corola baixa e

imuito mais larga que longa, pistilo quási sempre dividido cm dois

ramos até à base e estes novamente partidos, estigmas quatro, li-

neares. Algumas espécies muito decorativas e as prostradas indicadas
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para cobrir terrenos e formar relvados. Conhecidas são mais de

80 espécies, que se encontram na África e América e delas mais

ou menos 60 são indígenas no Brasil, onde vegetam nos campos
cerrados e limpos do interior.

Evolv. iiivens, Mart.

(Ob. cit. pag. 332).

Comissão Rondou: n.'' 3054, Hoehne, Morro Podre, Chapada,

Mato-Grosso, em 3-911.

Planta campestre, erecta, regularmente foliosa até perto da base;

folhas lánceo-oblongadas e acuminadas, bastas e decrescentes para
o ápice dos caules, decurrentes por êle e basto níveo-lanulosas; in-

florescências quási ovóides, terminais com brácteas e cálice fulvo-

vilosos. Pelas folhas um pouco mais alongadas e igualmente distri-

buídas em todo o caule distinguida da seguinte.

Evolv. pterocaulon, MoRic.

(Ob. cit. pag. 333).

Museu Paulista: n.o 1080, LOFGREN, Araraquara, S. Paulo,

em 28-11-88 (det. como sendo Evolv. pterygophyllus, Mart. var. pu-

berulus, Meissn., de que se aparta pela forma das folhas e inflores-

cência).

Comissão B^ondon: n.» 1885, Hoehne, Juruena, llondònia,

Êato-Grosso, em 5-909 e n.o 2270, Kuhlmann, Diamantino, idem, em
3-918.

Subarbustiva erecta, campestre, caule simples ou também ra-

mificado, de 30-50 cm. de altura; folhas estreito-lanceolares ou quási

lineares, decurrentes pelo caule e como este bastamente seríceo-

vilosas, para o ápice dos ramos mais esparsas e mais decurrentes;

flores em espigas entre brácteas fulvo-vilosas, corola azul.

var. floccosus, Meissn.

(Ob. cit. pag. 433).

Horto Oswaldo Cruz : n.Q 1726 (Dr. João Florêncio Gomes

leg.), Miguel Calmon, S. Paulo, em 2-4-18 e n." 3655 (G. Gehrt leg.),

Brotas, S. Paulo, em 24-2-920.

Comissão Rondou: n.o^ 5449 e 5450, Hoehne, Lambari, além

de Campos Novos da Serra do Norte, Rondônia, Mato-Grosso, em
11-911 e 2266, Kuhlmann, Salto do Utiarití, idem, em 4-918.

Perfeitamente igual ao tipo citado mais em cima, dele porem
distinguida pelo revestimento ainda mais basto e mais lanoso quasi
flocoso.

Evolv. pterygophyllus, Mart.

(Ob. cit. pag. 333).
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Comissão Rondon: n.o 702, Hoehne, Porto Esperidião, Pxio

Jaurú, Mato-Grosso, em 11-908.

Plantinha campestre, erecta; folhas estreitas e decnrrentes pelo
caule em forma de estreitas alas, glabras como este; ilôres entre

longas brácteas mais compridas que os segmentos do cálice que são
estreitos e longos e pilosas como estas, dispostas em espigas ter-

minais, corola azul.

Evolv. chamaopitys, Mart. var. caespitosa, Meiss>í.

(Ob. cit. pag. 335).

Comissão Rondoii : n.os 3035 e 4634, Hoehne, Coxipó da
Ponte, Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911.

Planta pequena dos campos cerrados secos; folhas estreitas um
tanto lánceo-alongadas, para a base atenuadas e ápice acuminadas,
nó dorso basto e na face superior mais esparso seríceò-vilosas;
flores em espigas capituliformes imi tanto globosas, roxo-claras, de
15 mm. de comprimento.

A distribuição das folhas até junto a espiga floral, forma destas,
revestimento e ramificação mais abundante desde a base, constituem
os característicos que distinguem esta espécie. O revestimento dos

exemplares examinados parece ser mais basto que o descrito para
a planta.

Evolv. glomeratus, Nees et Mart. var. genuinus, Meissn.

(Ob. cit. pag. 335).

Comissão Rondo n : n.o^ 3053 e 4858, Hoehne, Corumbá,
Mato-Grosso, em 6-911.

Subarbusto dos cerrados, de 30-40 cm. de altura; caule geralmente
ramificado desde a base e (por isto com o aspecto de uma planta
cespitosa) erecto ou também decumbente ou mesmo prostrado; folhas

sesseis ou curtíssimo pecioladas, limbo espatular oblongado, atenuado

para a base, ápice agudo, em ambas as faces (como também o caule),

apresso vilosas; nas axilas das folhas perfeitas existem geralmente
grupos de outras rudimentares e as inflorescéncias aparecem nas
axilas das superiores e são quási capituliformes, com as brácteas e

os sépalos estreitos quási assovelados revestidos de longos pêlos
rijos; corola cerúlea, de 15 mm. de comprimento e diâmetro na parte
superior.

var. strigosus, Choisy.

(Ob. cit. pag. 336).

Museu Paulista: n.» 2187, Lofgren et Edwall, Franca,
S. Paulo, em 17-1-93.

Bem caracterizada pelo revestimento longo hirsuto ferrugíneo-
fusco. Caule em regra mais prostrado.
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var. strigosus, Choisy.

(Ob. cit. pag. 336).

Horto O s IV ai d o Cruz: n.o 2678, Hoehne, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 9-1-19.

Nesta forma o revestimento é mais alvo e mais lanoso. Os ramos
são erectos e rijos.

Evolv. Martii, Mí^issn.

(Ob. cit. pag. 337).

Comissão Bondon: n.» 6189, Hoehne, Olhos d'Água, Caeté,

Minas-Gerais, em 11-915.

Campestre pequena, caules singelos, erectos e de 15-25 cm. de

altura; folhas lanceolares, atenuadas na base e acuminadas para o

ápice, bastamente alvo-vilosas como também o é o caule; flores. azuis

nas axilas das últimas folhas dos caules. Campos secos e quási despidos
de vegetação lenhosa.

Evolv. echioides, MoRic. var. loiígepilosus, Cíioisy.

(Ob. cit. pag. 338).

Museu Faulista: n.o 1143, LOfgren, Fazenda Monte Alegre,
a 24 quilómetros de Araraquara, S. Paulo, em 7-12-88 (dada como
Evolv. Martii, Meissn., de que se afasta pela côr dos pêlos e folhas

mais espaçadas).

Pelo seu porte e aspecto geral parecida com o 'Evolv. glomeratus,
Nees et Mart. var. strigosus, Chois., dela porém distinguida pelas
inflorescências que têm folhas brácteiformes intermixtas entre as

flores.

Evolv. fiiscus, Meissn. var. acutifoliiis.

(Ob. cit. pag. 339).

Museu F aulista: n.° 1046, Lofgren, Fortaleza, perto do Rio

Claro, S. Paulo, em 22-11-88 (det.).

As folhas oblongo-elipsóides, agudas e o revestimento fiisco-fer-

ruginoso-viloso distinguem esta planta especificamente das demais da

secção § Pkillostachy.

Evolv. gypsophiloides, Moric. var. brevífolius.

(Ob. cit. pag. 340).

Comissão Rondon: n."s 3065 e 3067, Hoehne, Coxipó da

Ponte, Cuiabá, Mato-Grosso, em 4-911.

Subarbustiva campestre ramosa desde a base e por isto quási

cespitosa, com todas as partes vegetativas cano-pubescentes, de 20-30

cm. de altura; ramos em regra divaricados e mais ou menos prostrados:
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folhas pequenas aciculares de i/o-l cm. de comprimento e i/g-l mm. de

largura; flores esparsas nos extremos dos ramos, solitárias ou em
grupos de 2-3; cálice de segmentos ovo-lanceolares agudos e pubes-
centes; corola roxo-clara ou azulada de 13 mm. de diâmetro com tubo

muito curto. Campos secos e cascalhosos entre Cuiabá e Coxipó da
Ponte.

Evolv. filipes. Mart.

(Ob. cit. pag. 342).

Comissão Rondon: n.o' 2883, 2884 e 4935, Hoehne, Coxipó
da Ponte e Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911.

Planta desde a base ramificada e um tanto prostrada, de 10-20 cm.

de comprimento; folhas iánceo-lineares de 10-12 mm. apresso pu-
bescentes no dorso e mais glabras por cima, esparsas; inflorescências

ténues quási duas vezes mais compridas que as folhas em cujas axilas

se acham, com 1-3 flores pequenas roxo-claras. Comumnos campos
cascalhosos e mais secos nesta parte do Estado.

Evolv. pusillus, Choisy.

(Ob. cit. pag. 346). .

Horto Os IV ai d o Cruz : n.-^^ 13 e 209, Hoehne, Butantan,
S. Paulo, em campos altos e secos, em 11-4-17 e 3-6-17; —n.» 7258

(Brade n.o 5566), Santo Amaro, S. Paulo, em 24-12-911 fdet.).

Museu F a ulista: n.o 2607, LOfgren et Edwall, Conceição
de Itanhaém, S. Paulo, em 13-9-94 (det);

—n.» 2574, Idem, em Santo

Amaro, S. Paulo, em 29-7-94 fdet.);
—n.o 13, USTERI, SanfAna, S.

Paulo, em 9-3-907 (det.).

Planta totalmente prostrada reptante de caule apresso ao solo,

folhas elíptico-ovaladas, pubescentes, curto pecioladas dispostas em
plano horizontal com os ramos e caules; flores alvas sobre pedúnculos
axilares unifloros bracteados em meio da sua altura.

Muito indicada para a formação de relvados em togares secos,

especialmente decorativa quando florida, porque as alvas flores de

âmbito orbicular se destacam do fundo verde à maneira de confetes

de papel que tivessem sido espalhadas sobre êle.

Evolv. corumbaensis, Hoehne fsp. nov.).

(Ex ser. ÍI, Sparsiflori, post 32 inserenda est).

Suffrutex debilis et laxiuscule divaricato ramosus; ramis elongatis,

erecto-patentibus, sparsifoliosis, superne subdense sericeo-pubescen-

tibus; foliis lineari-lanceolatis, basi obtusiusculis ápice acutatis et

mucronulatis, novellis subtus et supra plus minusve sericeo-pubescen-

tibus, 3-5 cm. longis et 3-10 mm. latis, infimis et summis saepius

decrescentibus; pedunculis folium superantibus, tenuibus, simplicibus
vel ad apicem interdum 2-3 ramosis, semper bibracteatis, ramulis pe-

dicellum subaequantibus; pedicellis 7-8 mm. longis; sepalis anguste
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ianceolatis, acuminatis, subadpresso-villosis, 4 mm. longis; corollae

tubo brevíssimo, limbo amplo et suborbiculare espanso, 1,7-2 cm.

diametienti, coeruleo.

Comissão Bondou: n.o^ 3045-3049, Hoehne, Corumbá, Mato-

Grosso, em 6-911.

Tabula n." 1.

Espécie afim de Evolv. tenuis, Mart., da qual difere pelos detalhes

supra descritos e principalmente pela forma das folhas mais longas e

mais estreitas e corola maior. De Evolv. cohimbianus, Meissn., dis-

tinguida também pelas folhas mais estreitas, mais pubescentes e flores

maiores.
Durante algum tempo ficamos em dúvida a respeito da afinidade

desta interessante planta. Considerando porém que as folhas do
Evolv. tenuis, Mart. são descritas como sendo ovo-lanceolares e por

conseguinte muito mais largas que na presente espécie e que o cálice

também é dado como pouco mais curto que a corola, concluímos que
se deve tratar de uma forma especificamente distinta.

Evolv. frankenioides, Moric.

(Ob. cit. pag. 348).

Museu Paulista: n." 98-5, Lofgren, Feijão, Rio Claro, S.

Paulo, em 1-10-88 (det. como sendo Evolv. gnaphalioides, MORlc).

Foraia campestre de caule e ramos prostrados que apresenta

grande afinidade com o Evolv. Riedelii, Meissn., do qual se aparta

principalmente pelas flores agrupadas sobre curtos pedúnculos ou

dispostas em fascículos axilares, mas no demais em tudo parecidas
com as daquele.

Evolv. niimmiilarius, L.

(Ob. cit. pag. 349).

Comissão Rondo n: n.^ 514, Hoehne, S. Luiz de Cáceres,

cm Mato-Grosso, em 9-908;
—n.» 2886, Idem, Coxipó da Ponte,

Cuiabá, em 3-911.

Planta campestre, rasteira como Evolv. pusillus, Choisy, porém
com folhas quási orbiculares curto pecioladas glabras ou levemente

pilosas no dorso, flores axilares solitárias sobre os pedúnculos e de

apenas 1 cm. de diâmetro.

var. graudifolia, Hoehne (var. nov.):

(Adicionar ao tipo citado à pouco).
•

Folia usque duplo triploque majora.

Comissão Rondo n : n." 4837, Hoehne, Corumbá, Mato-Grosso,
em 2-911.

Do tipo distinguida pelas folhas duas e até três vezes maiores e

mais alongadas, isto é, de 2 cm. de comprimento por 1,4 cm. de

largura e base geralmente obliquada.
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Evolv. aurigcnius, ^Iart.

(Ob. cit. pag. 350).

Comissão Bondon: n." 6502, Hoehne, Caeté, Minas, em
11-915 e n.o 6214, Idem, Miguel Burniêr, Minas, em 12-915.

Campestre, caules quási cespitosos, isto é, ramificados em sua

base; ramos singelos ou esparso ramosos, de 10-20 cm. de altura;
folhas de pouco mais de 1 cm. de comprimento, ovais, base cordada
e ápice agudo, sesseis ou sobre pecíolos de 1-2 mm. de comprimento,
limbo de margens ciliado-pilosas e na face, como todo o caule e os

pecíolos, bastamente áureo-ferrugíneo-tomentosas; flores solitárias,

axilares, sesseis; cálice de segmentos acuminados e longo-pilosos;
corola azulada de quási 1 cm. de diâmetro, tubo desta fino e de

igual comprimento.
O exemplar procedente de Miguel Burniêr se afasta dos dois

primeiros por ter folhas de base menos cordada. Vive geralmente nos

campos secos e pedregulhentos.

Evolv. macroblepharis, Maet.

(Ob. cit. pag. 350).

Horto Oswaldo Cruz: n.« 2825, Hoehne, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 13-1-19.

Muse u Paulista : n.» 5835, S-A., Juquerí, S. Paulo, em 27-6-901.

Planta campestre prostrada, caule e ramos hispídulo-pilosos; fo-

lhas ovo-elipsóides, curto pecioladas, sobre as nervuras e nas margens
pilosas, ápice obtusas ou agudas; flores solitárias axilares, sesseis;
cálice de segmentos ovo-lanceolares, mas abruptamente acuminados,
ápice ciliado, corola de tubo largo e limbo aberto de até 2 cm. de

diâmetro, azul.

Evolv. canescens, Meissn.

(Ob. cit. pag. 350).

Horto Os IV ai d o Cruz: n.o 4025 (G. Gehrt leg.). Franca,
S. Paulo, em 11-4-20.

Museu Paulista: n.° 2188, LOfgren et Edwall, Franca,
S. Paulo, em 17-1-93 (dada como Evolv. aurigenius, Mart.).

Caule mais curto e mais ramificado que na precedente e dela

facilmente distinguida pelas folhas mais cordadas e pelo revestimento
basto pubescente (não seríceo) das folhas e cálice de segmentos menos
acuminados e pubescentes.

Evolv. Riedelii, Meissn.

(Ob. cit. pag. 351).

Horto Osívaldo Cruz: n.o 7249 (Brade leg., s-n.), Mursa,
Jundiaí, S. Paulo, em 4-4-15.
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Museu Paulista: s-n., Usteri, Araras, S. Paulo, em 30-10-905

(dada como Evolv. macroblepharis, Mart.).

Campestre de caule decumbente quási prostrado e como as folhas

longo e basto fulvo-viloso, estas últimas ovais ou quási ovo-cordiformes,
curto pecioladas; flores solitárias, axilares, curtíssimo pediceladas,
com duas brácteas na base do pedicelo; sépalos lánceo-acuminados,

vilosos; corola cerúlea com tubo augusto e limbo largo de 2 cm. de

diâmetro.

No material do Museu Paulista, encontramos um espécime
recolhido pelo Dr. Usteri, s-n., em 30-10-905, dado como Evolv.

•macroblepharis, Mart. juntado à uma pequena Turneraceae, que,

segundo a nota do colector, deveria ter sido determinado pelo Dr.

Hallier, f., mas que, conforme se poderá vêr, naturalmente foi

julgado como duplicata de uma outra enviada ao referido especialista.

Evolv. incaniis, Pers.

(Ob. cit. pag. 352).

Comissão Rondon: n.os 3034 e 4932, Hoehne, Coxipó da

Ponte, Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911,

Campestre de caule e ramos rasteiros e folhas bilaterais, na face

superior esparso longo seríceo-pilosas e na dorsal incano-pilosas;
flores roxas, axilares, pequenas e quási sesseis. Nome vulgar: «Tu-

rubí-mirim », usada na medicação popular.

Evolv. holosericeus, H. B. K.

(Ob. cit. pag. 352).

Museu Paulista: n.» 283, LõFGREX, Sarapuí, S. Paulo, em
29-10-87 (dada como Evolv. sericeus, Sw., de que se aparta pelas
folhas mais largas e mais alongadas).

Plantinha campestre de caule e ramos prostrados, verso das

folhas apresso seríceo-piloso, destas as últimas oblongo-ovaladas,

agudas, glabras na face superior e de 12-18 mm. de comprimento por
4-8 mm. de largura; flores solitárias, axilares, com o cáhce apresso
viloso quási setuloso. O porte faz lembrar espécies rasteiras de Eu-

pJiorhia.

Evolv. sericeus, Swartz.

(Ob. cit. pag. 353).

Museu P aulista: n.° 932, LOFGREN, Araraquara, S. Paulo,
em 20-11-88 (det. como sendo Evolv. incanus, Pers., de que se dis-

tingue pelas folhas glabras na face superior).

Comissão Rondon: n," 6185, Hoehne, Lagoa Santa, Minas-

Gerais, em 11-915.

As folhas são seríceo-incanas no dorso e completamente glabras
na face superior; as flores sesseis, Evolv. incanus, PeRS. se distingue
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deste por ter as folhas mais prateado-seríceas. Da precedente esta se

afasta pela menor largura das folhas e pelos caules mais ramosos e

menos erectos.

var. latior.

(Ob. cit. pag. 353).

Horto Oswaldo Cruz : n." 7339 (Brade n.^ 6023), Sorocaba,
S. Paulo, em 2-11-912; e n.'^ 7337 (Idem n." 6022), idem, em 2-11-912

(det.).

Esta variedade estabelece a transição entre a espécie precedente
e esta.

var. angiistifolius, Hoehne (var. nov.).

Caulibus magis ramosis, gracilimis e basin florigeris; foliis an-

gustioribus sublinearibus, sericeo-pubescentibus; capsulis interdum as-

symetricis semiovatis (Évolv. anomalus, Meissn. ?).

Horto Os IV ai d o Cruz: n." 1044, Hoehne, Butantan, S.

Paulo, em 10-12-17;
—

n.'' 7257 (Brade n.o 6020), Mooca, S. Paulo

(e também em Sorocaba e no Bosque da Saúde), em 11-12-12;
—n.»

7616 (Bento de Toledo leg. sob n." 24), Campinas, S. Paulo, em
6-10-20.

Mu s e u P a u lista: n.o 5837, Puttemans, S. Bernardo, S. Paulo

(Capital), em 18-9-902;
—

s-n., Usteri, Várzea do Carmo, S. Paulo,
em 4-11-907 (det. como Evolv. sericeiís, Swartz).

Pelas folhas mais estreitas e por ser florigera quási desde a
base dos ramos distinguida do tipo supra mencionado.

Pelo facto de serem as cápsulas algumas vezes bastante assimé-

tricas graças ao abortamento de uma parte dos óvulos, (jueremos
crer que se trate aqui do Evolv. anomalus, Meissn., descrito para os

arredores de Montevideo, porque sendo as folhas muito estreitas e

tendo, além disto, as margens incurvadas, é possível que tivessem,

por isto, sido tomadas como sendo totalmente seríceas —
aliás, isto

de serem. « totalmente seríceas », é ainda uma questão que temos de

pôr de quarentena, porque nem a chave nem a diagnose afirma isto cate-

goricamente, elas dizem apenas que são seríceas, mas, como também
não exceptuam nenhum dos lados das mesmas, cremos que é por
c[ue o eram completamente.

var. Lõfgrenii, Hoehne (var. nov.).

Caulibus ramisque elongatis, debilis, plus minusve adscendentibus
et 15-25 cm. longis; internodiis longioribus et foliis usque ad 2,5 cm.

longis et 1,5-2 mm. latis basin et apicem versus attenuatis, acutis,

erecto-patentibus.

Museu Paulista: n.'^ 4330, LOegren, Araraquara, S. Paulo,
em 16-4-99.
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Do tipo supra citado distinguida pelos caules mais ascendentes
e mais cespitosos^ folhas mais longas estreitas e esparsas.

Evolv. speciosus, MoRic.

(Ob. cit. pag. 358).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 4091 (DiAS DA RocHA leg. sob
n.o 51), Fortaleza, Ceará, em época não precisada.

Pelo seu porte esta planta recorda um pouco do Oxypetalum
foliosum, Mart. et Zucc. As folhas de base cordada, muito mem-
branáceas e os pedicelos ténues e recurvados a caracterizam muito
bem. Infelizmente o material estcá sem flores, isto é, faltam corolas,
mas o que possuimos nos basta para determinar a espécie.

5 - Prevostea, Chois.

Segundo Peter (ob. cit.) este género compreende sete espécies
diversas distribuídas pela América do Sul e África. Meissner descreve
4 para o Brasil, que, com a Pr. arnazonica, Chois., considerada autó-

noma por Peter, perfariam o total de cinco espécies indígenas. Mas,
Hallier as reduz a duas, passando Pr. ferruginea, Chois., Pr. um-

bellata, Chois. é Pr. spectabilis, Meissn. para o género Bonamia,
Thours., de formas que só temos noticia certa das seguintes espécies
brasileiras: Pr. glabra, Chois. e Pr. amazonica, Chois.

Os caracteres diferenciais entre estes dois géneros, segundo
Hallier, se resumen no facto de terem as Prevosteae os dois sépalos
exteriores muito maiores que os interiores e por serem estes venulosos

e membranáceos. Este último facto é, portanto, o único ponto capital,

porque, também nas espécies supra mencionadas por êle transferidas

ao género Bonamia, Thours., os sépalos exteriores são bastante

maiores que os interiores.

De Mato-Grosso temos uma espécie nov^a trazida pelo Sr. Kuhl-

MANN, a qual fica próxima de Pr. ferruginea, Chois., e que por isto

mesmo teremos de incorporar à Bonamia, conforme faremos ma'is

embaixo.

Prev. glabra, Chois.

(Meissner, ob. cit. pag. 324).

Comissão Rondon: n.° 2427, Kuhlmann (Leg. General

Rondon), margens do Rio Guaporé, Mato-Grosso, em 5-19.

Planta trepadeira totalmente glabra, bem caracterizada pelos sé-

palos exteriores amplos e quási orbicular-reniformes, de 2,5 cm. de

diâmetro.

6 - Bonamia, Thours.

Conforme ficou dito mais em cima, o género Bonamia, Thours.,

compreende, segundo a orientação dada pelo Dr. Hallier, as espécies
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na «Flora Brasiliensis » dadas como Breiveria, R. Br., as Prevosteae.

moncionadas em cima e outras até aqui subordinadas à diversos

outros géneros.

Para o Brasil teríamos assim as seguintes espécies:

Bo7iamia ferruginea (Chois.) Hall. {-Prevostea ferruginea, Chois.).

Bonamia umbellafa (Chois.) Hall. {-Prevostea umbellata, Chois.).

Bonamia maripoides Hall. {-Prevostea spectabilis, Meissn.).

Bonamia Langsdorffii (Meissn.) Hall. {-Breiveria Langsdorffii,

Meissn.).

Bonamia Burchellii (Chois.) Hall. {-Breweria Burckellii, Cnpis.).

Bonamia agrostopolis (Vell.) Hall. {-Breiveria venulosa, Meissn.).

Bonamia trichantha Hall. sp. nov. (Jahrbiiclier vol. 16, p. 256 =
Trichantha ferruginea Karst. et Te.).

Que foram as únicas que conseguimos separar com alguma se-

gurança do embaralhado trabalho de Hallier. A estas vamos agora
reunir mais três espécies que aqui descrevemos e ilustramos com
desenhos feitos pelo material seco.

Quanto ao seu porte estas plantas pouco se distinguem da

Ipomoea; convêm, entretanto, notar que elas são mais escandentes e

rijas do que volúveis e que o pistilo é bífido até a base ou pelo.
menos até certa altura e que os estigmas são globulares raro bi-

partidos ou tetralobados.

Bon. Kuhlmaimii, Hoehne (sp. nov.).

(Segundo a «Flora Brasiliensis» e o «Pflanzenfamilien» subor-

dinável ao género Prevostea, Chois., veja-se porém a nota supra).

Fruticosa alte scandens, ramis petíolís folíís ínflorescentiísque

undique dense brevíssimeque ferrugíneo-tomentosis subvellutínís; folíis

ovatis, basí saepius levíssimo cordatís, apícem versus acumínatis et

obtusis, mucronatis, petíolo 1-2 cm. longo, limbo submembranaceo
5-12 cm. longo et 3-8 cm. lato, molle vellutino; inflorescentíis axilla-

ríbus, pedunculatis, folíum demídio aequantíbus vel ín summis pauUo
excedentibus, pauciracemosis, ramulis c. 1 cm. longís; bracteis parvís,

tríangulo-acuminatís, dense vellutínís; pedicellís per anthesín 2-2,5 cm.

longís demum longioríbus, vellutino-ferrugíneo-tomentosís; sepalis 2

exterioribus subcordato-ovatis, obtusíusculis, inferne pedícellum bre-

víssimo adnatis, dense vellutínís ferrugineis, 2 cm. longís et 1,7 cm.

latis, internis subglabris, ovatis, 7 mm. longís; coroUa anguste cam-

panulata, alba, 2,5 cm. longa, extus tenuissime pubescentia; stylo

usque ad basín bipartito, stigmatíbus globosís.

Comissão Rondon : n.» 2268, Kuhlmann, cerrados entre

Buriti e Formigueiro, Rondònía Mato-Grosso, em 6-918.

Tabula n.o 2.

Quanto ao seu revestimento esta planta se coloca na imediação
da Bonamia ferruginea, Hall. {Prev. ferruginea, Chois.), pelas ín-
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florescências sempre distintamente pedunculadas, sépalos exteriores

de base mais cordada e corola maior, ela se afasta especificamente da

mesma, cujas flores são sesseis e dispostas em fascículos axilares.

Bonam. coruinbaensis, Hoehne (sp. nov.).

(Post n.o 1 (Breiveriae) Florae Brasiliensis inserenda est).

Suffruticosa 30-60 cm. alta, ápice subvulubilis, parte hypogaea
longissima rija et lignosa; ramis glabris, tenuissime striatis, brevibus;
foliis ovato-lanceolatis veí ovato-ellipsoideis, basi rotundatis vel inter-

dum levissime cordatis, ápice obtuso-acuminatis et mucronatis, pa-

tulis, 3-7 cm. longis et 1,5-3 cm. latis, subtus praecipue prope basin

ad nervos et margine v^ersus sparsissime tenuissimeque pilosis caeterum

glabris; petiolis subadpresse sparseque pilosis, 8-13 mm. longis, racemis

axillaribus terminalibusque, 2-paucifloris (saepius trifloris), glabris
vel ad basin sparse pilosis, folium brevioribus; bracteis minutis,

triangularibus, glabris, fere 1-1,5 mm. longis; pedicellis erectis, 5-6 mm.

longis, glabris; sepalis glabris, internis levissime ciliatis et subemar-

ginatis, suborbicularibus et externis magius oblongatis, arcte imbri-

catis, 5-8 mm. longis; corolla 2 cm. longa, campanulata, extus striis

5 dense sericeo-ferrugineo-pilosa; capsula biloculari, tetrasperma, co-

nico-acuminata, glabra, calycem paullo excedentia; seminibus fulvo

villosis.

Comissão Rondon: n.os 3042 e 3044, Hoehne, Corumbá, em
terrenos secos, porém revolvidos (à que talvez se possa atribuir o

facto de serem as partes hipógeas tão longas e os ramos tão curtos,

o que ainda demonstra que em outras condições talvez estes últimos

fossem volúveis), em 2-911.

Tabula n.o 3.

Pelo porte parece-se um tanto com a Bon. Burchellii (Choisy),

Hallier, que, segundo a descrição, é, às vezes, também meio erecta

e quási arbustiforme, dela aparta-se porém especificamente por ser

quási totalmente glabra e pelas inflorescéncias menores.

Bonam. Burchellii (Choisy), Hallier.

(Ob. cit. pag. 326).

Horto Os IV ai d o Cruz: n." 1717 (João Florêncio Gomes

leg.), Miguel Calmou, S. Paulo, em 2-4-18.

Hervario Hoehne: n.» 7626 do Horto Oswaldo Cruz, Rio
de Janeiro, Meier, em 3-913.

No material presente as folhas são mais obtusas e mucronadas

que as descritas para a espécie. Flores alvas em belos cachos.

Bonam. mattogrossensis, Hoehne (sp. nov.).

(Post Bon. Burchellii, Hall. (Breweriae) inserenda est).

Fruticosa alte scandenti, ramosa; ramis novellis petiolis et prae-

cipue parte dorsali foliorum, pedunculis et calycibns dense áureo-



46 Convolviiláceas

íerrugineo-tomentosis; foliis siibcoriaceis mollibus, late ovaio-ellipsoi-

deis, breviacuminatis rarius obtusis, in magnitudinem valde variabilis,

6-12 cm. longis et 4-8 cm. latis, 1-2 cm. longo petiolatis, basi saepius
attemiatis obtiisiusculis (rarissime paullo cordatis); inflorescentiis axil-

laribus terminalibusque, breviramosis, aphyllis vel prope basin 1-2

foliosis; bracteis valde variabilis, lanceolato-linearibus, caducis; sepalis

aequimagnis vel inteniis paullo latioribus et prope basin et ad margines
glabratis, 5-6 mm. longis, obtusis et minutissime mucronatis; corolla

pallido-purpurascenti, parte tubulosa excepta striis õ dense longeque
adpresso rufo-villosa, 2 cm. longa; staminibus inferne pilosis vel

pappilosis; ramis styli sparse pilosis; seminibus obcordato-obovatis,
escarioso alatis et ad médium incrassatis et pilosis.

Comissão Bondou: n." 46õõ, HoEHNE, Coxipó da Ponte,

Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911.

Tabula n.o 4.

O que mais distingue esta nova espécie são as inflorescências e

as folhas, que, emestado seco, são escuras por cima e áureo-amareladas

por baixo. Veja-se também a variedade que segue.

var. obtusifolia, Hoehne (var. nov.).

(Juntar à precedente).

Foliis magius ellipsoideis, ápice obtusis seu rotundatis et non
raro emarginatis et ad basin obtusis; inflorescentiis axillaribus, bre-

vissimis petiolum paullo excedentibus, simplicibus vel indistincte ra-

mulosis.

Comissão B o n d o n : n.» 3039, Hoehne, Coxipó da Ponte,

Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-11.

Tabula n.o 5.

Pelas inflorescências axilares, curtas e folhas de base e ápice
obtusos, bem facilmente distinguida do tipo descrito mais em cima,
no demais perfeitamente igual a êle.

7 - Dicranostyles, Benth.

As duas espécies ,que constituem este género, e que, pelo seu

porte bastante se afastam das demais Convolvulaceae, pertencem am-
bas à nossa flora. A terceira, que em seguida vamos descrever,
tem grande afinidade com a primeira, isto é, Dicr. scandens, Bth.,
das Guianas e, mais embaixo, apontaremos os caracteres que a dis-

tinguem.

Dicr. Kiihlmannii, Hoehne (sp. nov.).

(Post n.o 1 Fl. Brasiliensis inserenda est).

Frutex erectus levissime scandens; ramis glaberrimis et subangulo-
sis alis angustissimis decurrentibusque ornatis, rijidis et dense foliosis;
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partibns novellis inflorescentiisque sparse ferriigineo-pimctulatis, ves-

tutioribus plumbeo-albicantibus; foliis siccis , supra iiigricantibus ni-

tidiilis et subtus pallido-cinerascentibus, basi rotundatis vel paullo

attenuatis, ápice aciiminatis, acutissimis et saepius pkis miniisve re-

curvatis (non obtuse rostatis nec cuspidatis) limbo 10-14 cm. longo
et 4-5 cm. lato, petiolo glaberrimo, 1,8-2,2 cm. longo, levissime ver-

ruculoso; inflorescentiis axillaribus simplicibus vel inferne paucira-

mulosis, 2-4 cm. longis, glabris et sparse ferrugineo-punctulatis, siccis

nigricantibus, rhachis subangulosa; bracteis anguste lanceolatis vel

linearibus margine interdum levissime sparseqiie ciliatis, persistentibus,
2-3 mm. longis; sepalis arcte imbricatis, glabris et ad margines le-

vissime ciliatis, suborbicularibus (jam ante anthesim 4 mm. longis);

petalis (ante antbesim 6 mm. .longis) extus et in parte summa interiora

densissime ferrngineo-sericeis; filamentis basi levissime dilatatis snbap-

pendiculatis et pilosis, superne glabris; ovário globoso, biloculari,

4-spermo; stylo glabro, ápice bifido, rrnribiis capitato stigmatosis.

Floribiis expansis ignotis.

Comissão Bo?idon: n.o 2267, Kuhlmann, entre os rios

Buriti e Formigueiro, Rondônia, Mato-Grosso, em '6-918.

Tabula n.^' 6.

Conforme dissemos linhas acima esta planta tem grande afinidade

com o Dic. scandens, Bth., que é descrito das Guianas, julgando,

entretanto, pela descrição e a estampa expostos na « Flora Brasilien-

sis», a divergência é grande. Já o porte ascendente arbustivo, apenas

ligeiramente escandente (conforme nota do colector), caule anguloso
e ramos glabros, como pela forma das folhas cujo ápice é acuminado

ou agudo e não cuspidado e obtuso (como naquela) e ainda pelas
maiores dimensões dos diversos segmentos florais, cálice glabro, tendo

apenas os sépalos ciliados nas suas margens e finalmente a dilatação

característica da base do estame menor, ela se distingue especifica-

mente da mesma. Mas as flores naturalmente ainda são maiores

do que aqui descritas por nós. Não tivemos ensejo de examina-las

depois da ântese, porque no material ainda todas estavam em botão.

10 - Jacquemontia, Chois.

Também neste género as espécies descritas na « Flora Brasilien-

sis» sofreram uma pequena mudança no trabalho de Hallier, con-

forme veremos mais adiante ergueu êle algumas variedades à categoria
de espécies autónomas e refundio outras. Maior foi, entretanto, a mu-

dança feita em outros géneros que compreendiam espécies de pólen ar-

madoí e inerme, como sucedia com Ipomoea. EmJacquemontia o pólen
é sempre inerme, provido de pregas ou é dodecaedro ou elíptico. É,

infelizmente, relativamente reduzidoí o número de espécies que pudemos
estudar, mas, ainda assim, algumas foram descritas como novas para
a sciència, são elas, sem excepção, procedentes de Mato-Grosso, cujo
território ainda tantas cousas interessantes abriga.

Um dos caracteres macroscópicos mais positivos para se re-
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conhecer uma J acquemontia, está no facto das flores serem frequente-
mente agrupadas em pseudo-capítulos mais ou menos grandes e

serem as corolas azuis ou roxo-claras. Existem porem também muitas

espécies que têm as flores mais isoladas e neste número estão as
Aniseiae da « Flora Brasiliensis » que foram, pelo Dr. Hallier, in-

cluidas a elas. Muitas são altamente decorativas e dignas de serem
aclimatadas nos jardins públicos e particulares. Haja vista a belíssima
Jac. ferruginea, Ciiois. que, com as suas cerúleas flores, tanto
encanto empresta aos campos sujos dos arredores desta Capital.
Mas também outras para as quais chamaremos atenção mais embaixo
merecem ser cultivadas, pois se prestam admiravelmente bem para
cobrir caramanchões e cercas. São porém, como todas as Convolvulaceae,
volúveis, de duração efémera, as flores duram meio dia e as plantas
apenas alguns mézes, raro dois ou mais anos.

Jacq. veliitiiia, Chois.

(Meissner, F1. Br. de Martins, vol. VII, pag. 294).

Museu Pa u lista: n° 5829, Campos Novais, Campinas, S.

Paulo, em época não indicada.

Planta volúvel muito parecida com a Jacq. glaucescens, Chois.,
dela porém distinguida por ter os caules e ramos mais basto-tomen-
tosos e os sépalos esparso pubérulos, menores e ciliados; corola de
até 15 cm. de comp. roxo-clara ou cerúlea.

Jacq. menispermoides, Chois.

(Ob. cit. pag. 295).

Museu P aulista: i\.^ ^h, Usteri, Guarujá, Santos, S. Paulo,
em 13-1-907 (det.).

Planta volúvel pouco diferente da Jacq. glaucescens, Chois., com:
os rámulos florígeros geralmente foliosos e curtos ao lado dos pedún-
culos axilares menores; sépalos mais rijos e mais ciliados. Pólen
inerme.

Jacq. glaucescens, Chois. var. petiolaris.

(Ob. cit. pag. 295).

Horto Oswaldo Cruz: n.° 6839 (Ex Herv. Hochnei), Morro
de S. João, Rio de Janeiro, em 10-914.

Volúvel alto-escandente, muito ramificada e nas partes mais jovens
totalmente basto e curto tomentoso-pubérula; folhas ovais ligeiramente
cordadas em sua base, por baixo basto-tomentosas e por cima esparsa-
mente revestidas de minúsculos pêlos estrelados; inflorescências ci-

moso-umbeladas, sobre pedúnculos axilares quási tão longos quanto as

folhas, os rámulos deste com 5-9 flores; sépalos obtusos, glabros,
no ápice ciliados, os exteriores a metade mais curtos que os interiores,
de 7 mm. de altura; corola de 2,5 cm. roxo-clara ou cerúlea. Os
pedúnculos axilares não folioso.Sj e o revestimento de pêlos fasciculados
na face superior das folhas a afastam das duas precedentes.
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Jacq. Blanclietii, MoEic.

(Ob, cit. pag. 296).

Mil seu Paulista: n.'^ 1600, Lofgren, Piruibe, S. Paulo,
em 28-10-91 (det.);

—n.o 1794, Edwall, Caragiiatatiiba à Ubatuba,
S. Paulo, em 28-4-92 (det.).

Alto-volúvel, glabra, folhas ovo-cor9adas no ápice longo-acumi-
nadas; pedúnculos axilares e cimos nmbeliformes, tendo em cada
rámulo 7-12 flores mais ou menos laxas; sépalos exteriores um
terço mais curtos que os internos e estes igualmente obtusos e ciliados

de 7-8 mm. de comp.; corola cerúlea, de 2,5 cm. de comp. O pólen
visto de perfil apresenta-se como tendo três gomos com três minús-

culos pontos translúcidos junto a cada incisão, aspecto este que é

peculiar a outras espécies do género.

Jacq. Martii, Ciíors. var. floribunda.

(Ob. cit. pag. 298).

Horto OSIC ai do Cruz: n.» 6645, Hoeiine (Ex. Rerv. Iloeh'

nei), Morro de S. João, Rio de Janeiro, em 5-911.

Mil sen F autista : n.'> 815, Lofgrex, S. Carlos do Pinhal,

S. Paulo, em 2-8-88 (det.);
—n.» 3751, Campos Novais, Campinas,

1896 (indet.).

De aspecto muito semelhante ao da Jac. Blanclictii, MoRlc, dela

porém distinguida pelo mais esparso e ténue revestimento que é nulo

nessa, pelas inflorêscencias mais umbeladas, sépalos não ciliados

e agudos, menores e corola maior e cerúlea. A variedade é caracteri-

zada pelas folhas mais acuminadas e flores mais abundantes que na
forma típica.

Jacq. hirsuta, Chois. var. trichodonta.

(Ob. cit. pag. 298).

Horto Oswaldo Cruz: n." 2571, Hoehne, Butantan, S.

Paulo, em 27-3-18;
—n." 5156, Idem, em Miguel Burniêr, Minas-Ge-

rais, em 27-1-21; —n." 3635 (G. Gehrt leg.), Miguel Calmon, no noro-

este de S. Paulo, em 22-9-919;
—n.o 7263 (Brade n.° 5568), Jaraguá,

S. Paulo, em 4-4-15 (det. como sendo Jacq. prostra ta, Chois.).

Museu P aulista: n." 4331, LofgreíN', Araraquara, S. Paulo,
em 18-4-99 e n." 4332, Idem, idem, em data igual com as folhas

um pouco mais longas;
—n.o 10b, UsTERi, Jaraguá, S. Paulo, s-d.

(det.).

Comissão Ro n d o n : n.o'^ 6823 e 6858, Hoehne, Sabará, Minas-

Gerais, em 1-916.

Volúvel relativamente delicada e fina, com folhas ovais-cordadas,

agudas e esparso vilosas; inflorêscencias quási umbeladas, sobre

pedúnculos mais longos que as folhas; flores com a corola cerúlea.
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de 10-15 mm. de comp.; sópalos hirsnto-glandiilosos e longo-aciimi-
nados.

Frequente nas campos sujos e também nas roças e margens das

estradas. Bastante decorativa.

Jacq. grandiflora, Meissn. var. glabrescens.

(01). cit. pag. 300).

Horto Oswaldo Cruz: n.» 2845, Hopjhne, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 14-1-19 e n.» 2896, Idem, em Caldas, Pedra Branca,
em 21-1-19.

Museu Faulista: n.» 3507, LOFGREN, Alto da Pedra, em
S. Francisco dos Campos, em 2-1-97 (det.).

Hallier fundio esta planta com a Jacq. rufa, Hall. que corres-

ponde a Jacq. ferruginea, Chois. var. rufa, Chois. na « Flora Bra-

siliensis », mas, não nos parece ser igual, porque as flores são muito
maiores.

Planta alto- volúvel que, pela forma das suas folhas e comprimento
dos pedúnculos axilares, recorda a Jacq. eriocephala, Melssn., de que
se afasta pelos cimos mais laxifloros e mais ramosos, flores pedice-

ladas, forma dos sépalos e o esparso revestimento destes e corola

de 3 cm. de comp. Todas as partes vegetativas são basto e fusco-

tomentosas, os pêlos fasciculados; folhas cordiformes ovaladas, cus-

pidado-acuminadas (na variedade as folhas são mais longo-pecioladas) ;

pedúnculos axilares, longos, quási duas vezes mais compridos que
as folhas; cimos bastos e umbeliformes; flores pediceladas em car-

tissimos rámulos; sépalos ovais, acuminados ou agudos e ciliados

em suas margens e esparso pubérulos no dorso; corola de mais de
3 cm. de comp., azulada, mui bela.

Jacq. rufa, Hall. (Jacq. ferruginea, Chols. var. rufa.)?

(Ob. cit. pag. 300).

Horto Oswaldo Cruz: n.» 5030, Hoehne, Serra do Caraça,

Minas-Gerais, em 18-1-21.

Planta volúvel, ramosa, basto rufescente ferrugíneo-tomentosa;
folhas, depois de secas, castanho escuras por cima e amarclo-ferrugí-
neas por baixo, na base cordadas e ápice acuminado e mucronado;
pêlos sempre estrelados; inflorescências axilares, pedunculadas, tão

longas quanto as folhas, raro um pouco mais curtas, laxo-umbeladas;
brácteas exteriores às vezes foliáceas, as internas angusto-linear-lan-

ceoladas; sépalos, como o resto da inflorescência, excepçí5o da corola,

basto-ferrugíneo-pilosos, lánceo-acuminados, de 13 mm. de comp. (na
descrição se diz que só 8 mm.); corola alva, de 2,5 cm. de comp.

A descrição que Meissner fez da planta, não inspira confiança,
aliás, êle é bastante leal em confessar que não viu o material. Cremos,

entretanto, tratar-se, em realidade, da mesma espécie, pois, além de
concordar o material por nós trazido (até as dimensões dos sépalos),
devemos notar que é da mesma procedência que a do original. Não
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vimos a descrição feita pelo Dr. Hallier, só vimos o seu trabalho

em que declara ser a variedade uma espécie autónoma.

Jacq. rufa, Hall. var. ambígua, Meissn. (Jacq. ferruginea, Cfiois.

var. ambígua, Meissn.).

(Ob. cit. pag. 300).

Horto Oswaldo Cruz : n." 1320, Hoehne, Butantan, S. Paulo,

em 15-1-18;
—n.» 7251 (Brade n.o 6988), S. Bernardo, S. Paulo, em

26-10-13.

Museu Faulista: n.» 414, LOFGREN, Capão do Campo, ao

norte de Itapetininga, em 1-12-87 (det. como sendo Jacq. eriocephala,

Meissn.);
—n.» 3b, Usteri, Santo Amaro, S. Paulo, em 2-12-906.

(Dada como Jacq. mucronifera, Hallier, que corresponde na «Flora

Brasiliensis » à Jacq. guianensis, Meissn. e ao Convolvulus mucronifer,

ClíOls., que aparece da Baía para o norte, até ao Pará).

Planta trepadeira muito frequente nos cerrados e capoeiras dos

arredores de S. Paulo, com folhas cordado-ovaladas, agudas ou mu-

cronadas, sobre curtos pecíolos, de .5-7 cm. de comp.; inflorescências

mais longas que as folhas e cimos entre duas a três folhas mais

reduzidas, flores bastas quási umbeladas; sépalos e brácteas, como
as folhas e os ramos, basto ferrugíneo-tomentosos, ovo-acuminados;
corola azul e muito vistosa, de 1,8 cm. de comp. De Jacq. violácea,

Chois. ela se distingue pela forma dos sépalos, que ali são mais obtusos,

alem de ser a planta toda menos tomentosa. É uma trepadeira que
de Janeiro a Março alegra os campos sujos e as capoeiras com as

suas umbelas de cerúleas flores.

Jacq. viscidulosa, Hoehne (sp. nov.).

(Sect. Cymosae post 16 inserenda est).

Suffruticosa erecta, usque paullo supra basin multiramosa,
15-25 cm. alta, ramis petiolis pedunculisque dense fasciculato-griseo-

tomentidosis et inter fomentam sparse longeque villosis subviscidu-

losis; foíiis 1 cm. longo-petiolatis triangular seu oblongo-ovatis, acutis,

basi subtruncatis vel cordatis 2-3 cm. longis et infra médium 1,2-1,5 cm.

latis, subtus et supra pilis tenuissimis saepius stellato 3-5 partitis laxe

inspersis, submembranaceis; pedunculis axillaribus folia aequantibus
vel paullulo longioribus, ápice subumbellato 3-6-paucifloris; bracteis

pedicellis et sepalis dense brevissimequ© hirsuto-glandulosis et sparse

longeque villosis, anguste lanceolatis vel sublinearibus quam sépalos

paullo brevioribus; sepalis e basi latiora acuminatis, 6-8 mm. longis;

corolla calycem paullo longiora, glabra, rósea vel pallido purpuras-

ceti; capsula subglobosa, glabra, 5 mm. longa et 4,5 mm. diametienti;

seminibus subtrigonis, glabris.

Comissão Rondon: n." 1272, Kuhlmann, Porto Esperança,
sul de Mato-Grosso, em terrenos alagadiços, 9-914.

Tabula n.'^ 7.
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O porte subarhustivo e a ramificação, são, ao lado do revesti-

mento estrelado-tomentoso e viloso dos ramos e os pêlos glaiidulosos
curtos gue rev^estem as inflorescências e especialmente as brácteas,

pedicelos e sépalos, caracteres que bem distinguem esta interessante

espécie.

Jacq. prostrata, Ciiois.?

(Ob. cit. pag. 301).

Horto Os IV ai d o Cruz : n." 4961, Hoehne, Serra do Garimpo,
Cocais, Minas-Gerais, em 12-1-21.

Herbácea mais ou menos prostrada, com os extremos dos ramos
volúv-eis, basto tomentosa ou curto birsuta; folhas curto-pecioladas,
oblongo-ovaladas, na base ligeiramente cordadas e de ápice obtuso e

mucronado, de 4-6 cm. de comp. e 2,5-4 cm. de larg., discolores,
no verso basto e curto tomentosas amarelentas e na face de cima,
em estado seco, escuras e semeadas de esparsos pêlos estrelados
muito ténues; inflorescências axilares até duas vezes mais compridas
que as folhas, no ápice curtíssimo ramosas e com as flores quási
umbeladas, sesseis, em número de 7-12 em cada cimo; brácteas es-

treitas e acuminadas; sépalos desiguais, sendo os exteriores maiores
e ovo-acuminados, de 9 mm. de comp., em estado seco amarelados
e basto tomentosos por fora e glabros e escuros por dentro; corola

azul, de 12-13 mm. de comp.
Temos porém a nossa dúvida a respeito da identidade deste

material, infelizmente êle é deficiente e por outro lado a descrição
também não é bastante clara.

Jacq. tamuifolia. Geiseb.

(Ob. cit. pag. 302).

Comissão Bondon: n.^ 4796, Hoehne, Triumfo, Rio S. Lou-

renço, perto de Cuiabá, Mato-Grosso, em 2-911.

Trepadeira natural dos terrenos húmidos e temporariamente ala-

gados, com caule, pecíolos e folhas, bem como as inflorescências

esparso vilosos; folhas ov^o-cordadas, acuminadas, longo pecioladas
membranáceas, de 5-9 cm. de comp. por '3-6 cm. de largura; pedún-
culos axilares, pouco e até duas vezes mais longos que as folhas;
flores em capítulos, sesseis, sustidas por 2-3 grandes brácteas foliá-

ceas, bastas e abundantes entre brácteas internas menores e igualmente
patente vilosas ou hirsutas; sépalos acuminados de 10-13 mm. de comp.
vilosos; corola azulada, de 16 mm. de comp., pólen esférico, com
pregas, inerme.

Da descrição se aparta o material por nós trazido pelos pedún-
culos um pouco mais longos e corola maior.

Jacq. eriocephala, Meissn.

(Ob. cit. pag. 303).

Uo r to Os IV ai d o Cr u z : n.o 3327 (A. Gehrt leg.), Belo-Hori-

zonte, Minas-Gerais, em 12-4-919.
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Comissão Rondon : n.'' 6848, Hoehne, Sabará, Minas-Ge-

rais, em 1-916.

Volúv^el, basto e fulvo- vilosa quási aveludada; folhas ovais de
base cordada, sobre pecíolos a metade mais curtos que o limbo e

este de 4,5-5 cm.; inflorescências capitadas, basto-vilosas hirsutas,
sobre pedúnculos duas vezes mais compridos que as folhas; flores

alvas. Frequente nos campos sujos e pedregulhentos.
O pólen visto de perfil apresenta sete gomos ou pregas e é inerme,

Jacq. Roíidouii, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Capitatae).

Suffruticosa seu lierbacea, caulibus simplicibus vel superne
sparse ramosis, apicem versus levissime flexuosis subvolubilis, spar-
sissime pilosis vel subglabratis, debilis, 40-60 cm. altis, internodiis

longis; foliis membranaceis, laxis, acuminatis, ovatis, sparse pilosis,
8-12 mm. longo petiolatis et 2-4 cm. longis; pedunculis folium duplo
triploque superantibus, cymis contractis subumbellato-capitatis, 5-12-

floris; bracteis exterioribus majoribus et iterdum subfoliaceis, lan-

ceolato-acuminatis, sparse patenteque villoso-setulosis, sublinearibus
et ciliatis; sepalis aequilongis bracteae aequilongis, lanceolato-linea-

ribus, acuminatis, longe villoso-ciliatis, 8 mm. longis; corolla iinguste

campanulata sepalis paullo longiora (?); capsulis tetraspermis, glabris,

sepalis demidium aequantibus; seminibus glabris, lutescentibus, ovóide

trigonoideis, 1,6 mm. longis, tenuissime tuberculato-verrucosis.

Comissão Bondo n : n." 2263, Kuhlmann (General Rondon
leg.). Serra dos Pacahas-Novos, Rondònia, Mato-Grosso, em a região do
Cautário Grande, 3-918.

Tabula n.o 8.

O porte esguio perfeitamente erecto e o caule quási sempre sim-

ples, nos demonstram tratar-se de uma planta que vivia apertada
entre outras hervas e cuja forma natural em outras circunstâncias
talvez fosse bem diferente, mas, como se afasta bastante de todas
as demais de que tivemos ensejo de examinar as diagnoses, cremos

que não erraremos em da-la como nova para a sciência, dedicando-a
assim ao nosso ilustre e presado amigo e chefe o General Rondon.

Jacq. rufo-velutina, Meissn.

(Ob. cit. pag. 305).

Comissão Rondon: n." 6183, Hoehne, Lagoa Santa, Minas-

Gerais, em 11-915.

Subarbusto erecto, ramos desde a base, simples ou pouco ramu-

losos, ascendentes; folhas oblongo-ovais, abruptamente agudas, como
os ramos e pecíolos basto tomentosas e ferrugíneas; inflorescências

axilares, sobre pedúnculos tão ou pouco mais longos que as folhas,
basto capiteliformes; flores cerúleas, de 15 mm. de tamanho. Pólen
inerme e esferóide.
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Jacq. inattogrosseiisis, Hoehne (sp. nov.).

(Ex. sect. Capitatae, post 24 inserenda est).

Siiffruticosa 12-30 cm. alta; caulibus simplicibus vel parce ramosis

ot semper tantiim genuiflexiiosis, internodiis 3-4 cm. longis; ramis

subpatentibus breviusculis; foliis erecto-patulis; petiolis 2-3 cm. longis
cum caulibus subdense adpressoque puberuli-villosis; limbo submem-

branaceo, patulo, utrinque et praecipue ad margines pilis tenuissimis

laxis inspersos, basi rotundato vel levissime cordato et ápice rostrato-

acutato, 4-6 cm. longo et 3-4,5 cm. lato; pedunculis axillaribus termi-

nalibusque folium aequantibus vel paullulo longioribus, dense adpres-

soque pubescenti-villosis; cymis hemisphericis et capituliformibus plu-

rifloris, ultra 3 cm. diametientibus, foliis 1-3 reductis et bracteis an-

guste lanceolatis longe ferrugineo-villosis involucratis; bracteis exterio-

ribus anguste lanceolato-linearibus, 12-15 mm. longis, longe ciliatis; se-

palis anguste lanceolato-linearibus longe ciliatis, 8-10 mm. longis, acumi-

natis; corolla jam emarcida 8 mm. longa (fide collector, pallido-

purpurea); capsula ovato-globosa, tetrasperma; seminibus glabris, mi-

nutissime muriculatis.

Comissão Bondofi: n.° 1273, Kuhlmann, Porto l^sperança,
sul de Mato-Grosso, em campos alagadiços, mas temporariamente
muito secos, 9-914.

Tabula n.o 9.

Julgando pelas diagnoses expostas na « Flora Brasiliensis » esta

planta deve ter afinidades com a Jacq. bracteosa, Meissn., de que se

aparta, entretanto, pelo porte perfeitamente erecto e sufruticoso e

ainda pelo revestimento. Não cremos que se trate de um exemplar
mais jovem desta espécie, porque o porte rijo e a ramificação regular,
bem como abundância de flores, nos dizem tratar-se de um indivíduo

normal e perfeitamente desenvolvido.

Jacq. sphaerocephala, Meissn.

(Ob. cit. pag. 306).

Museu Paulista: ny 2080, LOfgren et Edwall, Franca,
S. Paulo, em 9-1-93;

—n.o 2131, Idem, Patrocínio do Sapucaí, S. Paulo,
em 14-1-93.

Sufruticosa erecta, basto velutino-ferrugíneo-tomentosa, de 30-60
cm. de altura; folhas curto pecioladas, oblongas e mucronadas, de
5-7 cm. por 2-4 cm.; inflorescências axilares, sesseis ou curtíssimo

pedunculadas; brácteas estreito-lanceolar-lineares, tomentosas ou vi-

losas; sépalos a principio vilosos mais tarde glabrescentes, oblongo-
lanceolados, pouco aguçados e um tanto escariosos em suas margens,
de 6 mm. de comp.; corola alva de 3-4 cm.

Jacq. gracilis, Chois.

(Ob. cit. pag. 306).

Comissão Rondou: n.os 3057-3060, Hoehne, Coxipó da Ponte,

Cuiabá, em Mato-Grosso, em 4-911.
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Tabula 11.0 10.

Planta dos cerrados e terrenos pedregulhentos de campo sujo, de

porte rasteiro como o de muitos Evolvulus e Ipomoeae, curto pubérula;
folhas na parte inferior do caule mais juntas, para os extremos dos
ramos muito espaçadas e sempre viradas para um lado, na parte
terminal meio escandente dos ramos, reduzidas e muito esparsas,

quási elípticas ou ovais, base arredondada ou ligeiramente cordiforme
e ápice obtuso e curto mucronado ou rostrados, as inferiores mais

largas, isto é de 2,5-3 de comp, e 1,7-2 cm. de largo, as últimas

muito menores; pedúnculos florais axilares, em regra duas vezes

mais longos que as folhas e com 1-5 flores; sépalos nas margens tenue-

mente ciliados, de 5 mm. de comp., ápice arredondado; corola alva

ou róseo-pálida, de 1,5-2 cm. de comp.; pólen, visto de perfil, com
três pontos mais translúcidos próximo às margens. Pela forma do

pólen somente, esta planta deve ficar onde está, porque todo o seu

porte concorda mais com as Ipomoeae que com as J acqiiemonUae.

Jacq. Loefgrenii, Hoehne (sp. nov.).

(Section Aniseioidae).

Suffruticosa prostrata (demum subvolubilis?); caulibus brevis-

sime ferrugineo-villosis, hirsutiusculis; foliis brevipetiolatis, oblongis,
basi acutatis, ápice subrotundato-obtusis, margine indistinte undulato-

sinuosis, 3-5 cm. longis, 1,8-2,5 cm. latis, utrinque sparsiuscule fer-

rugineo-pilosis, patulis, planis; pedunculis axillaribus folium saepius
ultra duplo superantibus, prope apicem interdum bracteis foliaceis 1-2

donatis et ad apicem inter bracteas augustas 2-5-floris; sepalis exterio-

ribus cordato-ovatis, breve villosis, non decurrentibus nec pergamina-
ceis, membranaceis 8-10 cm. longis; interioribus V3 brevioribus; coroUa

alba, 20-22 mm. longa; stigmate 2-ovalia.

Museu Faulista: n.° 120, LOFGRen, Itapetininga, S. Paulo,
em 15-9-87 (det. como sendo Ipomoea prostrata, Meissn., de que se

aparta não só pela forma do pólen, que é inerme, mas ainda pela
forma dos sépalos exteriores, graças aos quais ela deveria, segundo a

« Flora Brasiliensis », ser subordinada às Ayiiseiae).

Tabula n.o 11.

Planta prostrada e ramosa, talvez também mais tarde ligeiramente

escandente, nas folhas, ramos, etc, curto hirsuto-ferrugíneo-pilosa;
folhas curto ou quási indistintamente pecioladas, alongadas, na parte
inferior atenuadas e no ápice arredondadas e obtusas, de 3-5 cm. de

comp. por 1,8-2,5 cm. de largura, patentes e bilateralmente abertas

era um plano com os ramos; pedúnculos florais axilares, duas e mais
vezes mais longos que as folhas, na parte superior não raro com 1-2

folhas atrofiadas e no ápice entre esparsas bracteas linear-lanceoladas,
com 2-5 flores; estas sesseis, com sépalos desiguais, os três exteriores

cordado-ovais, não decurrentes, de 8-10 mm, de comp. e os internos 1/3
mais curtcis; corola alva ou roxo-clara, de 20-22 mm. de comp.

Como dissemos linhas acima, esta planta, segundo a maneira de

pensar de Meissner, deveria ser incluída entre as Aniseiae, porque
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assim o indicam os sépalos maiores do verticilo exterior e a forma
dos estigmas, mas, segundo a interpretação de Hallier, que se baseia

na forma do pólen, ela vem, com outras Aniseiae da « Flora Brasilien-

sis » ficar numa secção aparte entre as Jacquemontiae, à que daremos
o nome de Aniseioidae e que abrangirá as espécies em questão.

Jacq. cuyabana, Hoehne (sp. nov.).

(Section Aniseioidae).

Caulibus primum erectis, basi ligneScentibus, demum ramosis et

ramis prostratis subrepentibus, cum foliis petiolis inflorescentiisque

sparse brevissimeque puberulis, simplicibus, elongatis; foliis glabris,

brevipetiolatis, anguste oblongo-linearibus, acutis vel interdum brevis-

sime acuminatis, basi rotundatis, 2-3,5 cm. longis et 4-9 mm. latis;

pedunculis axillaribus folium aequantibus vel paullo excedentibus vel

brevioribus, apicem versus bibracteatis et laxiuscule paucifloris; pe-
dicellis demumreflexis, puberulis, õ-8 mm. longis; sepalis subglabratis,

prope marginem puberulis et laxe ciliatis, inaequimagnis, exterioribus

orbiculato-cordatis, ápice rotundatis et minutissime mucronatis, re-

ticulatis, per anthesim õ mm. et demumusque ad 8 mm. diametientibus,
basi retusis et rotundato-auriculatis non decurrentibus, interioribus 1/3

angustioribus et magius obovatis et acutatis; corolla campanulata,
purpureo-lutea, intus intenssius colorata, 1 cm. longa lataque, limbo
brevissime sinuoso retuso angulis subacutis et extus in striis õ inferne

dilatatis decurrentibus; capsula 5-loculari; glabra; seminibus ovoideis

dense verruculoso-tuberculatis.

Comissão Rondou: n.» 3064, Hoeiine, Coxipó da Ponte,

perto de Cuiabá, Mato-Grosso, em 4-911.

Tabula n.o 12.

Durante algum tempo estivemos vacilantes entre o descrever esta

planta como espécie autónoma e uma variedade da Jacq. gracilUma,
Hall. [Aniseia gracilUma, Chois.), por fim, considerando que esta

espécie tem,
—

segundo a descrição da « Flora Brasiliensis » —inflores-

cências muito mais floribundas e ramificadas, bem como brácteas e

sépalos maiores, obstamos em da-la como espécie distinta, que se cara-

cterisa pelos detalhes mencionados e acima descritos e ainda por
possuir corola roxo-amarelada e não purpúrea como a referida.

É uma planta subherbácea, cujo caule a princípio é ascendente
ou erecto, mas deste desenvolve ramos muito longos que são prostrados.
Como damos uma estampa bastante fiel, nos consideramos dispensados
de dar mais informações a respeito do seu porte e aspecto geral.

11 - Aniseia, Chois.

Quando descrevemos os caracteres dos diversos géneros, tivemos

jà ocasião de chamar atenção para as espécies que foram excluídas
deste em virtude da orientação seguida pelo Dr. Hallier. Vimos que,
de todas as espécies brasileiras a este género subordinadas na « Flora
Brasiliensis », apenas três escaparam à tesoura inclemente e refor-
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madora deste botânico, são as que apresentaram pólen inerme. Destas

tivemos material de duas, mas, além delas temos a descrição de
uma nova espécie da flora matogrossense, cuja diagnose já foi dada
ao publico pela « Revista do Museu Paulista », vol. XIII e que é descrita

pelo Dr. PiLGEK, do Museu Botânico de Berlim, da qual não tivemos

material em mão para examinar a forma do pólen. Emseguida daremos
a diagnose tal-qual foi feita pelo citado Professor, e, com esta, ficarão,

portanto, de pé quatro espécies brasileiras de Aniscia.

An. minor, Pilger (sp. nov.).

(Repetição da descrição dada pela « Revista do Museu Paulista,
vol. XIII).

Caules plus minusve erecti, parvi, indivisi (non nisi florifero

ramosi), 15-25 cm. alti, aureo-hirsuto pubescentes vel demum plus
minusve glabrescentes; folia sparsa obovato-lanceolata vel oblanceolata,

ápice breviter acutata vel obtusa, subtus parce aureo-birsiito pubes-
centia, supra glabrata, 3-4,5 cm. longa, brevissime petiolata, flores in

cymulas densas paucifloras congesti, cymulae longe pedunculatae (pe-

dunculi, imprimis ex axillis inferiorum orti, foliis longioribus, 4-8 cm.

longi); pedunculi, bracteae, sepala exteriora aureo-hirsuto pubescentia;
bracteae subulatae, ad 13 mm. longa; sepala exteriora ovata, acumi-

nata, 10 12 mm. longa, interiora e basi ovato-lanceolata longe acumi-

nata; corolla (ut videtur), coerulea, anguste campanulata, 22-23 mm.
longa; genitália inclusa; stylus indivisus; stigma bilobatum, lobis

ovalibus.

Comissão Rondo n: n.o 239, Hoehne, Bom Jardim, Cáceres,
em 8-908;

—n.» 335, Idem, Quilombo, Cáceres, em 9-908;
—n.» 350,

Idem, idem, 9-908.

No presente caso temos três números que todos foram enviados

ao Dr. PiLGEE, mas, este senhor, até ao presente momento não no-los

devolveu, eis porque deixamos de dar uma estampa.

An. iiniííora, Chois. (An. martinicensis, Chois.).

(Ob. cit. pag. 320).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 3960 (Dias da Rocha n.o 15),

Ceará, em 1920, s-d.

Herbácea trepadeira bem caracterizada pela forma oblongada
das folhas de ápice obtuso e mucronado e as inflorescências axilares,

curtas com 1-3 flores; sépalos exteriores cordado-elípticos e decur-

rentes pelo pedicelo e a corola de 2,5 cm. de comp., campanulada.
Pólen inerme.

An. nitens, Chois.

(Ob. cit. pag. 321).

Horto Os IV ai d o Cruz: n.o 3663 (G. Gehrt leg.), Guaratin-

guetá, S. Paulo, em 27-1-20.
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Volúvel herbácea, ramos e folhas, especialmente no dorso, seríceo-

tomentosos, estas alongadas, obtuso-mucronadas, curto pecioladas, de
õ-S cm. de comp., por 1,5-3 cm. de largura; flores lilás, axilares,
1-3 em cada pedúnculo; sépalos exteriores grandes, na base concres-

cidos e decurrentes pelo pedicelo, ovais, agudos, de 1,7 cm. de comp.,
os internos menores, muito mais estreitos, todos porém cinéreo pubes-
centes; corola de 3-3,5 cm. de comp. Pólen inerme.

12 - Convolvulus, L.

Das múltiplas espécies primitivamente descritas para este género
muitos representantes exóticos foram retirados pelo Dr. Hallier.

Parece, entretanto, que nas espécies indígenas nenhuma alteração
nem transferencia foi feita.

Conv. Ottonis, Meissn.

(Ob. cit. pag. 311).

Horto Os IV ai do Cruz: n.» 265, Hoehne, Butantan, S. Paulo,
em 30-6-17;

—n.« 2528, Idem, S. Bernardo, S. Paulo, em 23-10-18 e

n.o 7262 (Brade n.o 6987), arredores de S. Paulo, em 22-12-12 (det.).

Museu Pa u lista : n.» 32, UsTERi, Cantareira, S. Paulo, em
24-9-905. (Dada como C. crenatifoUus) ;

—n.o 3508, Lofgren, S. Fran-
cisco dos Campos, S. Paulo, em 22-12-96 (det.). Este exemplar se

aproxima imensamente da descrição de C. montevidensis, Spreng. por-

que tem as folhas com lobos divaricados acima do aurículo basal,

porém o número de flores em cada inflorescência é de cinco.

Planta subherbácea volúvel, mas também frequentemente pros-
trada; folhas sagitadas oblongadas e irregularmente crenadas ou den-

teadas, na base profundamente inciso-cordadas com dois lobos aurí-

culiformes descendentes e não divaricados, ápice obtuso e mucronado;
as inflorescências são axilares e tomentosas como o restante da planta,
mais longas que as folhas e ostentam em seu ápice 1-3 flores alvas
de 1,5 cm. de comp.; sépalos esparso pubérulos, mais geralmente
abrupto-aguçados, raro obtusos e até emarginado às vezes e, então,

mucronados, caracter este que a aproxima da variedade megayotamicus
do Co7iv. mo7itevidensis, Spreng., que, segundo a diagnose, tem flores

maiores e folhas de lobos basais mais distintamente divaricados.

14 - Merremia, Dennst.

A este género foram, por Hallier, subordinadas as espécies do

género Ipomoea que têm pólen glabro, compreende êle assim formas
erectas e volúveis, de folhas inteiras e também lobadas e mesmo
partidas. Além do pólen glabro elas se distinguem das Ipomoeae
por terem as anteras geralmente torcidas ou enroscadas no fim da
ântese.
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Merr. cissoides (Griseb.) Hallier var. subsessilis.

(Fl. Br. como Ipomoea cissoides, Griseb. var. subsessilis).

Horto Os IV a Ido Cruz: n." 2715, HoEHNE, Poços de Caldas,

Miiias-Gerais, em 9-1-19;
—n." 3765, Idem, idem, em 12-3-20.

Museu Paulista: n.o 4333, Lõfgren, Araraquara, S. Paulo,
em 12-4-99 (indet).

Comissão Ro7idon: n.'^ 4228, Hoehne, Coxim, sul de Mato-

Grosso, em 5-911. Da var. viscidulosa.

Trepadeira volúvel de aspecto de Cucurbitaceae, de ramos muito

ténues, folhas pecioladas e palmati-partidas em 4-5 segmentos ser-

rilhados de forma oblongo-lanceolada e, como os ramos, viscoso-

pubérulas; sépalos hirsuto-pilosos, herbáceos pouco mais curtos que
a corola, que é alva e tem 1,5 cm. de comp. Os característicos da
variedade subsessilis são: os pecíolos e pedúnculos dos segmentos
foliares mais curtos e o maior revestimento piloso dos caules. A
variedade viscidulosa tem os pêlos viscosos e aderentes. O pÒlen é

elipsóide e tem um sulco central.

Merr. digitata (Spr.) Hallier var. cinerea.

(Fl. Br. igual com Ipomoea albiflora, MORIC var. cinerea).

Horto Oswaldo Cruz: n.» 7250 (Brade, s-n.), Itirapina,

S. Paulo, em 28-9-21.

Museu Paulista: n.» 581, Lofgren, Rio Claro, S. Paulo,

em 5-6-88 (det. como Ip. malvaeoides, Meissn. var, subglabra, LõFGREN
var. nov.);

—n.o 994, Idem, idem, Feijão, Rio Claro, em 1-10-88

(dada como Ip. malvaeoides, Meissn.). (Da espécie com que foi con-

fundida é facilmente distinguida pelas corolas alvas e ramos e folhas

revestidos de pêlos estrelados apressos).

Comissão Bondon: n.«3 6191 e 6192, Hoehne, Caeté, Minas-

Gerais, em 11-911. Este pertencente ao tipo.

Planta prostrada ou mais ou menos ascendente com folhas sesseis

e partidas até à base em 4-8 lobos (geralmente 5), de forma linear-

espatulada e inteiros; flores axilares, alvas, de 2,5 cm. de comp.,
sobre os sépalos e em todas as partes vegetativas recoberta de

minúsculos pêlos estrelados acinzentados. Pela sua natureza mais

erecta, côr e forma do revestimento deveria ela formar uma espécie
autónoma. O pólen é, quando visto de perfil, 3-gomoso e tem três

pontos translúcidos.

No tipo as flores são quási sesseis e o revestimento é menos
basto.

Merr. tomentosa (Chois.) Hallier.

(Fl. Br. igual com Ipomoea tomentosa, POHL.).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 3130 (A. Gehrt leg.), Belo-Ho-

rizonte, Minas-Gerais, em 15-12-18;
—n.» 5164, Hoehne, Miguel Bur-
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niêr, Minas-Gerais, em 27-1-21;
—n." 7254 (Brade n.» 6994), Jiindiaí,

S. Paulo, em 4-4-915.

Museu Paulista: n." 1413, Lõfgren, Casa Branca, S. Paulo,
em 23-9-89;

—n.o 2554, Puiggaki, Jundiaí, em 3-94 (ambas det.).

Comissão Rondou: n/"" 6182 e 6793, Hoehne, Lagoa Santa
e Sabará, Minas-Gerais, em 11-915 e 1-916.

Arbustinho erecto dos campos cerrados, bastamente recoberto
de pêlos estrelados, tomentoso, com follias oblongadas quási sesseis

e flores curto pediceladas axilares, alvas e de 2-2,2 cm. de comp.
solitárias ou duas a três sobre curtos pedúnculos. O pólen, visto de

perfil, se apresenta com três gomos e é completamente inerme. Vul-

garmente conhecem esta planta pelo comuníssimo nome de « Velame ».

Merr. iimbellata (L.) Hallier.

(Na Fl. Br. como Ipomoea umhellata, Meyer).

Comissão Rondou : n.o 362, Hoehne, Jacobina, S. Luiz de

Cáceres, Mato-Grosso, em 8-908.

Volúvel glabra, com folhas lánceo-cordadas, acuminadas, quási
bastadas, sobre longos pecíolos; flores em umbelas sobre pedúnculos
axilares tão longos quanto as folhas ou muito mais curtos que eles;

pedicelos iguais aos sépalos e estes ovo-elípticos, obtusos, glabros,

iguais entre si e de 7 mm. de comp.; corola amarela, de 2,5 cm. de

comp. Pólen, visto de perfil, com seis gomos e pontos translúcidos bem
nítidos, totalmente glabro.

Merr. Roíuloiiiaiia, Hoehne (sp. nov.).

(Afim das Jpomoeae da Secção Strophipomóeae da « Flora Bra-

siliensis »).

Fruticosa altissime scandens; caulibus petiolis, foliis supra et

subtus et pedunculis subdense tenuissimeque vellutino-pubescentibus
subcanescentibus, demum glabratis; foliis late ovato-cordatis subre-

niformibus vel rotundatis et ad basin profunde sinuoso incisis, 7-9 cm,

longis et latis, subcoriaceis; petiolis 2-3 cm. longis; inflorescentiis

axillaribus folium brevioribus vel aequantibus; cymis contractis, ra-

mulis brevissimis vel subnullis; bracteis anguste triangularibus sparse

puberulis, 2-3 mm. longis, pedicellis sparse pubescentibus, superne
incrassatis c. 1 cm. longis; sepalis ante anthesim levissime pubescen-
tibus demum glabratis, ovato-ellipsoideis, ápice minute mucronatis,

suborbicularibus, marginibus scariosis, coriaceis, c. 7 mm. longis et

4,5-6 mm. latis; corolla glabra, anguste campanulata, 2,5 cm. longa;

genitália inclusa, stigmate capitato bilobo; staminibus prope basin

pilosiusculis; antheris glabris ad basin sagittatis et demum tortis;

pollen inerme et globuloso.

Comissão R o n d o n : n.° 3041, Hoehne, Corumbá, Mato-Grosso,
em 2-911.

Tabula n.o 13.
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As flores e sua disposição nas inflorescências fazem lembrar da

espécie precedente, mas, o revestimento ténue viloso canescente, a
forma larga, ovo-cordada quási reniforme orbicular das folhas e

demais caracteres, a apartam desta e de todas as demais espécies
de que tivemos noticia. É provável que também tenha afinidade com
a Ipomoea capparioides, Chois. (pelo aspecto), mas, segundo a descri-

ção esta deve ter as folhas acuminadas e não obtusas, sépalos maiores
e revestimento mais esparso.

MeiT. síuuata (Ortega) Hallier var. edeiitata.

(Na Fl. Br. de Martius igual à Ipomoea sinuata, Ortega var.

edentata).

Museu Paulista: n.o 1737, G. Edwall, S. Sebastião, S.

Paulo (ilha), em 29-3-92 (det.).

É distinguida da espécie seguinte pelos sépalos totalmente glabros.

Merr. Maximilianii (Meissn.) Hallier.

(Na Fl. Br. de Martius idêntica com a Ipo7noea Maximiliani,
Melssn.).

Horto Oswaldo Cruz : n.» 3885 (Af. Amaral e Domingues
DOS Santos), Ilha da Queimada Grande, S. Paulo, em 5-4-20.

Planta v^olúvel, caule e pecíolos, folhas e sépalos quando novos
cobertos de pêlos patentes quási ruivos, hirsutos; folhas sobre pecíolos,

profundamente divididas em 5-7. lobos ovo-lanceolados; sépalos depois
da frutificação ampliados, ovais ou elíptico-aconchavados, de 3 cm.
de comp., mas durante a ântese com apenas 1,7 cm. de comp.; corola
de até 4 cm. de comprimento; pólen, visto de perfil, trigomoso, glabro.

Merr. glabra (Chols.) Hallier.

(Na Fl. Br. de Martius igual à Ipomoea glabra, ChoIS.).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 134, Hoehne, Butantan, S. Paulo,
em 22-5-17; —n.o 1319, Idem, idem, em 15-1-18; —n.» 1705, Idem,
idem, em 3-918; —n.o 4053 (G. Gehrt leg.). Franca, S. Paulo, em
6-4-20; —n.o 7261 (Brade n.o^ 6017 e 6018), Mooca e Guapira, S. Paulo,
em 20-4-13 e 27-4-13 (det.);

—n." 2976 (Af. Amaral leg.), Aguas Vir-

tuosas, Minas-Gerais, em 10-1-19. Esta última um tanto pubescente
em um lado do caule.

Museu Paulista: n.^ '507, Lõfgren, Rio Claro, S. Paulo,
em 16-5-88 (det.);

—
s-n., Usteri, Parada Zero, S. Paulo, em 26-2-907

(det.).

Planta escandente, glabra, com folhas 5-partidas, longo pecioladas
e inflorescências axilares, bifurcadas em seu ápice e mais longas
que as folhas; flores longo pediceladas; sépalos de 2-2,5 cm. de comp.,
depois da fecundação, com a frutificação, coriáceos e persistentes em
forma de uma flor; corola alva, de 3-3,5 cm. Depois de maduras as

anteras se enroscam em forma de espiral. O pólen é glabro.
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Merr. contorqiiens, Hallier (Ipomoea contorqnens, Chois.).

Horto Oswaldo Cruz: n." 7252 (Brade n.o 6989), Jundiaí,
S. Paulo, em 14-3-915.

Museu Paulista: n.° 5836, Lõfgren, Estacão da Ressaca,
S. Panlo, em 10-3-902; —n.o 4b. UsteRI, Jimdiaí, em 27-1-907 (det.

pelo Dr. Hallier).

É uma planta rasteira ou pelo menos prostrada com caule mais
ou menos simples e, como as folhas e pedúnculos, recoberto de pêlos
estrelados acinzentados; folhas obtusas e mucronadas; pedúnculos
axilares com apenas 1-3 flores e sementes seríceo-lanulosas em cá-

psulas írilojadas.

15 - Operculina, Manso.

Neste género o Dr. Hallier fez poucas alterações nas espécies
brasileiras, ergueu apenas algumas que tinham sido dadas como si-

nónimos de outras na « Flora Brasiliensis » a espécies autónomas
e boas.

Os caules mais ou menos alados constituem, ao lado das cápsu-
las operuladas, bons caracteres para este género.

Opere, convoh iiliis, Manso.

(Ob. cit. pag. 211).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 3980 (PiRAJÂ DA Silva leg.),

Baía, em 17-5-20. Vulgo « Batata de purga ».

Museu Paulista: n.» 3092, Lofgren, Ilha de S. Sebastião,
S. Paulo, em 25-7-95 (det.).

Hervario Hoeh nei: n.» 670, Hoehne, Morro do Corcovado,
Rio de Janeiro, em 11-915.

Planta volúvel com o caule, pecíolos e pedicelos mais ou menos
alados, glabrosi e folhas 5-7-partidas, com os lobos elípticos até obovais,
inteiros e na base atenuados e ápice agudo; pedicelos axilares sobre

pedúnculos uni-raro bifloros; sépalos grandes e escariosos; corola

campanulada, amarela e de 7-8 cm. de comp. Os tubérculos são em-

pregados como catártico, donde veio o nome vulgar.

Opere, pterodes, Meissx. (segundo Hallier igual com Opere, al-

tíssima, Meissn.).

(Ob. cit. pag. 213).

Comissão Rondon: n.o 3061, Hoehne, Coxipó da Ponte,

Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911.

Volúvel de caule alado; folhas ovo-cordiformes, acuminadas, por
baixo tenuemente pubescentes e por cima ligeiramente pubérulas,
ali esbranquiçadas e aqui verde-claras; flores sobre pedúnculos axi-
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lares tão longos quanto as folhas, na parte superior decurrente-alados

e os pedicelos para. o ápice mais espessados; sépalos obtusos, de 3 cm.
de diâmetro; corola amarela, de 5 cm. de comp.

16 - Ipomoea, L.

Conforme vimos mais atrás este género sofreu grande modifi-

cação, tal como se acha na « Flora Brasiliensis » abrangia ele diversos

outros que foram agora separados novamente. As espécies com pólen
inerme foram formar o género Merremia e algumas foram incorporadas
à Jocquemontia ; por outro lado, diversas Aniseiae e uma Calystegia

(Cal. setifera, Meissn.), etc, vieram pertencer-lhe pelo facto de apre-

sentarem o pólen armado e outros caracteres que lhe são peculiares.
Embora Ipomoea, L. tivesse tido uma grande redução no número
de suas espécies com a separação daquelas que foram constituir o

género Merremia, ainda assim- é èle o maior género das Convolvulaceae,

abrange plantas de porte e forma muito variáveis, tanto formas ar-

bustivas erectas como volúveis e rasteiras e que se filiam às diversas

secções em que se divide, mas em todas elas é bem característico

o pólen armado.

Aqui daremos primeiramente a relação do material daquelas es-

pécies que a èle foram incorporadas ultimamente dos géneros Aniseia

e Calystegia, para depois tratarmos das demais.

Ipomoea hastata (Meissn.) Hallier (Aniseia hastata, Meissn.).

(Ob. cit. pag. 319).

Horto Oswaldo C r u z : n.» 7253 (Beade n.» 6993
), S. Caetano,

S. Paulo, em 28-3-914.

Museu Paulista : n." 8, s-A. e s-ind.

Planta volúvel delicada bem facilmente reconhecível pela forma
e desproporção dos sépalos, cujo dorso apresenta cristas aliformes

denteadas na parte basal; corola cerúlea ou roxa, de 4 cm. de comp.
e os sépalos a metade mais curtos que ela.

Ip. setifera (Poir.) Hallier var. Poeppigii. (Calysteg-ia se-

tifera, Meissn.).

(Ob. cit. pag. 316).

Horto Oswaldo Cruz: n.o 3421 (Francisco Martins leg.

n.o 1), Cametá, Pará, em 2-7-19.

Vulgarmente conhecida pelo nome de «Batatarana» e considerada

magnifica forrageira.
Planta comum nas regiões setentrionais do Brasil, frequente nas

baixadas alagadiças. Caules e ramos no começo patente hirsutos,

mais tarde glabros e corticosos; folhas glabras, sagitadas, largo-

cordiformes, sobre longos pecíolos; inflorescências axilares, 1-plu-

rifloras, curto e crasso ou longo e delgado pedunculadas; ílôres
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antes dca ântese envolvidas pelas grandes brácteas membranáceas
obtusas com sétiila no seu ápice, quando desabrochadas com estas

brácteas na base dos pedicelos; sépalos desiguaes entre si, os três

exteriores em forma semelhantes às brácteas e os dois internos menores,
porém também setígeros, os primeiros têm no dorso três alas em
forma de cristas; corola roxa, de 6 cm. de comp.

Outras espécies que na « Flora Brasiliensis » já eram subordinadas
ao género Ipomoea, R. :

Ip. purpúrea, Lam.

(Ob. cit. pag. 223).

Horto Os IV ai d o Cruz: n." 2972 (Dr. Afrânio Amaral leg.).

Águas Virtuosas, Minas-Gerais, em 10-1-19;
—n.'' 3810, Hoehne, Poços

de Caldas, Minas-Gerais, em 1-4-20.

Mil seu Paulista: n.^^ 3750 e 4097, Campos Novais, Espirito
Santo do Pinhal, S. Paulo, em 4-97 (det.);

—n." 12 b, Usteri (José
Barbosa leg.). Parada Zero, em 29-1-907 (det.);

—Usteri, s-n.. Vila

Mariana, S. Paulo, em 7-11-905 (com um raminho de Sida acuta).

Planta volúvel com caule e folhas pilosos; estas cordado-acumi-

nadas, largas e muito mais curtas que as inflorescèncias que lhes

ficam nas axilas; flores umbeladas, pediceladas; sépalos acuminados,
pouco mais de 1 cm. de comp. com a base longo e patente-pilosa;
corola geralmente vermelha, rósea ou mesmo alba. Muito decorativa,

porém de duração efémera.

Ip. jamaicensis, G. DoN.

(Ob. cit. pag. 225).

21 use u P a ii l i s t a : n.° 5828, Campos Novais, Jundiaí, S. Paulo,
s-d. (indet.);

—n.o 11, Usteri, Jundiaí, S. Paulo, em 27-1-907 (det.
como sendo Ip. acuminata, Roem et Schlt. pelo Dr. Hallter);

—
n.o 388, Lofgren, Itapetininga, S. Paulo, em 17-11-87 (dada como Ip.

Rermanniae, L. Herit. var. elongatus, Chois.).

Alto-volúvel com as folhas cordadas, inteiras ou irregularmente
3-lobadas ou angulosas, seríceo-pubescentes; inflorescèncias axilares,

longo pedunculadas, quási umbeladas; sépalos seríceo-pubescentes,
de 2 cm. de comprimento, longo-acuminados e membranáceos; corola

roxa, de 5 cm. de comp. Muito interessante nesta planta é o estigma
às vezes peitado ou tetralobado, facto que não é citado na diagnose.

Ip. longicuspis, Meissn.

(Ob. cit. pag. 227).

Horto Oswaldo Cruz: n." 7245 (Brade s-n.), Jundiaí, S.

Paulo, em 14-3-915.

Museu Paulista: n.'' 4098, Campos Novais, Mun. de Cam-

pinas, S. Paulo, em 9-98 (indet.);
—n° 35, Usteri, s-proc. (det. como

Ip. nil, RoTH.).
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Hcr vario Hoehnei: n.« 203, HoEHNE, Rio de Janeiro, em
4-916. Este da var. brevipes.

Planta escandente de folhas trilobadas ou qaási inteiras, lobos

ovais cuspidados e largos, por cima esparso e por baixo sobre as

nervuras basto-pubescentes, no demais glabras; pecíolos longos ou

pelo menos tão compridos quanto as folhas; pedúnculos axilares^
mais curtos ou muito mais longos que os pecíolos, com 1-5 flores;

sépalos na base largos e mais para cima linear-acuminados, pilosos em
sua base, de 1,8-2 cm. de comp.; corola roxa, de 4-õ cm. de comp.
Vulgo: «Flor de S. João».

Ip. fistulosa, Mart.

(Ob. cit. pag. 239).

Comissão Bondo n: n.» 557, HoEHNE, S. Luiz de Cáceres,

Mato-Grosso, em 9-08.

Arbustiva erecta muito frequente nas regiões alagadiças do
Grande Pantanal, onde ocupa grandes áreas; folhas ovo-lanceolares

ou ovo-acuminadas, glabras e flores em umbelas ou racimos axilares

nos extremos dos ramos, grandes e roxo-claras. Algumas vezes em
cultura nos jardins do ,Rio de Janeiro. Considerada tóxica para o gado,

que, entretanto, a come quando nada mais existe. Vulgarmente a co-

nhecem pelo nome de « Canudo » ou « Algodão do pantanal ». Pólen

armado.

Ip. patula, Chois. var. mouticola, Mart.

(Ob. cit. pag. 240).

Museu Paulista: n.o 583, Lofgren, Rio Claro, em 5-6-88;
—

n.o 2029, Idem, Franca, S. Paulo, em 3-1-93 (det.).

Arbustinho mais ou menos prostrado ou ascendente, com caule

ramoso desde a sua base, quási glabro e na parte superior apresso

pubérulo; folhas ovais, nitidamente peninervadas, obtusas, ovaladas,

curto-pecioladas, no verso esparso pubérulas; inflorescências axilares

sobre pedúnculos ^/^^
mais curtos que as folhas; sépalos apresso-

pubérulos, ovo-oblongados, quási obtusos, de 12 rnm. de comp.;
brácteas muito reduzidas ou caducas; corola por fora apresso pubérula,

rósea, de 5-6 cm. de comp.
Pelo que concluímos dos dizeres da diagnose de Meissner na

« Flora Brasiliensis », presente planta,
—que concorda perfeitamente

com a descrição da variedade que Martius deu como espécie, que aliás

é da mesma procedência,
—ficaria naturalmente melhor se a con-

servássemos como espécie autónoma. Pólen armado.

Ip. virgata, Meissn. var. verbassiformis.

(Ob. cit. pag. 241).

Horto Oswaldo Cruz : n." 2689, Hoehne, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 9-1-19.
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Frequente nos campos altos, erecta, de 50-100 cm. de altura,

ramos como o caule e as folhas, basto-hirsuto-tomentosos; flores

sobre pedúnculos axilares, em grupos de 1-5; corola roxa, de 5-6 cm.

de comp. por fora pubescente; sépalos de ápice obtuso, basto e longo-

hirsutos ou tomentosos quási lanulosos; brácteas muito mais largas

que as descritas e desenhadas para as variedades afins.

var. paniculata.

(Ob. cit. pag. 241).

Museu Paulista: n.° (1)?, USTERI, Jundiaí, S. Paulo, em
2-907.

Este material está pessimamente preparado e não leva indicações

a respeito do porte nem dos detalhes da planta. As folhas são ovo-

orbiculares, mui curto-pecioladas, mais vilosas ou lanosas como as

da variedade precedente; os panículos mais ou menos terminais

formados pelos grandes racimos axilares concordam ainda com a

descrição da variedade a que a subordinamos.

var. angustata ?

(Ob. cit. pag. 241).

Museu Paulista: n." 5834, Hammae, Mogí Merím, S. Paulo,

em 15-11-901.

O material bastante deficiente aproxima-se um tanto quanto da

Ip. cuneifolia, Meissn., com que bem concorda o revestimento, mas
não poderemos resolver a sua afinidade sem o confronto do exemplar

original, o qual também não foi visto pelo autor da monografia na

«Flora Brasiliensis », em melhores condições cfue o presente.

Ip. polyrhizos, Chois.?

(Ob. cit. pag. 242).

Comissão Ro n d o n : n.os 2978-2980, Hoehne, Córrego do Bar-

reiro, perto de Cuiabá, no caminho para a Chapada, em campos
cerrados, frutificando em 3-911 e n.o 2271, Kuhlmann, Rio Sacre,

campo cerrado, em frutificação, em 4-918.

A descrição que na «Flora Brasiliensis» é transcrita por Meis-

SNEi?,, é a do Convolvulus polyrhizos, Manso. Ela calha para a planta
em questão, mas é tão deficiente que não conseguimos resolver sobre

a verdadeira afinidade desta. Nós só temos exemplares frutificados,

mas, devido ao facto de ser a espécie de Manso procedente da mesma

região e ter também a sua descrição a nota: « seminibus pilosis »,

cremos que se trata de uma e a mesma espécie. É um pequeno subar-

busto cespitoso dos terrenos secos e cascalhosos, com folhas linear-

oblongadas até obovais-alongadas e de 5-6 cm. de comp. por 1-2 cm.

de largura; sépalos coriáceos escariosos, obtusos e pubérulos; sementes

negras envoltas e cobertas,
—como as do algodão,

—de longos pêlos
lanosos alvos. O nome escolhido por Manso provavelmente nasceu do
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facto de formar a planta bastas touceiras quási globulares de 30-50 cm.
de altura que devem ter um sistema radicífero bastante desenvolvido,

porque parecem ser perenes ou ter pelo menos duração de alguns anos.

Graças às sementes e seu revestimento dão-lhe vulgarmente o nome
de « Algodãosinho do cerrado ».

Ip. elegaus, Meissn.

(Ob. cit. pag. 243).

Horto O s IV ai d o Cruz: n." 5085, HoEHNE, Caeté, Minas-

Gerais, em 24-1-21.

Campestre de caule decumbente quási prostrado e folhas oblongo-
ovaladas, obtusas e mucronadas, viradas para um lado do caule e

dos ramos; flores axilares sobre pedúnculos tão longos quanto os

pecíolos das folhas, isto é, de 1-2 cm. de comp.; corola roxo-clara,
de 5 cm. de comp. por fora com cinco estrias triangular-dilatadas

para a base e alvas pubescentes; sépalos lanceolar-agudos, iguaes
e revestidos como as brácteas.

Ip. villosa, Meissn.

(Ob. cit. pag. 244).

Horto Oswaldo Cruz: n.» 3132 (A. Gehrt leg.), Belo-Hori-

zonte, Minas-Gerais, em 25-1-19;
—n." 5297 (G. Gehrt leg.), Pedre-

gulho, S. Paulo, em 5-1-21;
—n.« 7264 (Brade n.° 5567), ipiranga,

S. Paulo, em 18-2-912.

Museu Paulista: n.» 2082, Loegren et Edwall, Franca,
S. Paulo, em 9-1-93;

—n.» 233 b, Usteri, Jundiaí, S. Paulo, em 2-907.

Arbusto geralmente singelo com o caule e folhas vilosos e estas

quási sesseis oblongadas, obtusas ou curto aguçadas; pedúnculos
axilares curtos, com 1-5 flores, e brácteas estreito-lanceolares; sépalos

obtusos, pubescentes, os internos mais tarde glabros e os externos

pilosos em sua base; corola roxo-clara, de 5-6 cm. de comp. glabra

por fora, O exemplar 7264 caracteriza-se ainda pelas flores geralmente
solitárias e sépalos mais vilosos. Pólen espinhoso.

Ip. cuneifolia, Meissn.

(Ob. cit. pag. 245).

Museu P autista: n.o 5833, Campos Novais, Mun. de Cam-

pinas, S. Paulo, s-d. (indet.).

As inflorescências não concordam muito bem com a descrição,
elas são regularmente axilares e não formam um racimo terminal

como diz a diagnose. Pólen espinhoso.

Ip. argyreia, Meissn.

(Ob. cit. pag. 246).

Comissão Rondon: n.^s 3050 e 4616, Hoehne, Coxipó da

Ponte, Cuiabá, Mato-Grosso, em 3-911.
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Pequeno arbusto campestre mais geralmente singelo, com a quinta

parte terminal florígera; folhas oblongadas, às vezes um tanto espa-

tulares, obtusas e curto-pecioladas, no ápice mucronadas, por baixo

argénteo-tomentosas e por cima e sobre as nervuras glabras; sépalos
obtusos, curto-tomentulosos; corola roxa ou rósea, de 4 cm. de comp.,

por fora esparso-pubescente. As glândulas (corpúsculos) a que refere

Meissner, são bastante nítidas nos dois exemplares presentes. O
pólen é armado.

Ip. angiistifolia, Chois.

(Ob. cit. pag. 249).

Horto Oswaldo Cruz: n." 5099, HoEHNE, Caeté, Minas-

Gerais, em 24-1-21.

Planta camj)estre erecta, curto pubescente; folhas estreitas, li-

neares, de 10-12 cm. de comp. por 4-6 mm. de largura; flores axilares

nos extremos dos caules, sobre pedúnculos de 1-2 cm. de comp. ou
tão longos quanto os pedicelos; corola roxa, de 4-5 cm. de comp. e

sépalos ovo-orbiculares, pubescentes e obtusos iguais entre si. Pólen
distintamente armado-espinhoso e globular.

Ip. Eondoniae, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Orthipomoeae § 2, post n." 50 inserenda est).

Suffruticosa molle subadpressoque albido-villosa, stricti-erecta;

caulibus simplicibus vel superne in parte florigera pauciramosis; foliis

valde approximatis, erecto-patulis, subimbricantibus, lanceolato-linea-

ribus, sessilibus, acuminatis, canescenti-villosis, mucronatis, dense pel-

lucido-punctatis, marginibus revoluctis, fere 3-5 cm. longis et 5-10 mm.
latis, summis gradatim decrescentibus in racimulos terminalibus nul-

lis; inflorescentiis terminalibus simplicibus vel parce ramulosis, 20-40

cm. longis; pedunculis saepius unifloris, brevissimis et quam bra-

cteolis subduplo longioribus; pedicellis 5-6 mm. longis; sepalis internis

ellipticis subobovatis, glabris, ad margines scariosis, externis obtusis,

magius ovatis, laxe molleque villosis demum glabrescentibus, subae-

quimagnis, 4-5 mm. longis; corolla pallido-purpurascenti, subinfundi-

bulari, 4-5 cm. longa, glabra; capsulis haud suppetit.

Comissão Rondon: n.° 2265, Kuhlmann, nas margens do
Cautário Grande, Pouso Primeiro de Fevereiro, na Rondônia, Mato-

Grosso, em o extremo noroeste, em 2-919.

Tabula n.o 14.

Das espécies afins e especialmente de Ip. neriifolia, Gardn.,

distinguida pelas inflorescências terminais laxo-spiciformes, pedún-
culos quási nulos e em regra unifloros; folhas estreitas (mais largas,

entretanto, que na espécie citada), sempre pellúcido-puníadas. Da
Ip. virgata, Meissn. var. angustata, da Secção precedente, ela se

aparta perfeitamente bem pelas folhas sesseis e pelúcido-puntadas.
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var. breviracemosa, Hoehne (var. nov.).

Foliis magius membranaceis, angustioribus et ad margines non
tantum revoluctis; racemis brevioribiis non ultra 5-7 cm. longis et

floribus magius aggregatis, caeterum tipii aequali.

Comissão Rondo n: n.« 2269, Kuhlmann, Estrada ao Dia-

mantino, perto de Cuiabá, em Mato-Grosso, em 3-918.

Tabula n.o 15.

As inflorescências mais aglomeradas e muito mais curtas, bem
como as folhas mais estreitas e mais membranáceas colocam esta

variedade ainda mais próximo da Ipomoca neriifolia, Gardn. Pólen

armado espinhoso.

Ip. Schomburgkii, Chois.

(Ob. cit. pag. 250).

Comissão Rondon: n.° 2264, Kuhlmann, Cataqui-iamain

(Campos do Unipás), Rondônia, iMato-Grosso, em 12-918.

Subarbusto erecto, com folhas estreitas lineares de 10-12 cm.

de comp. e 4-6 mm. de largura; pedúnculos axilares com 1-3 flores

e mais longos que os pecíolos e pedicelos; sépalos glabros, obtusos,

margens escariosas; corola de 4-5 cm. de comp. e estreito infundi-

buliforme. Pólen armado espinhoso.

Ip. polymorpha, Riedel. var. heteromorpha.

(Ob. cit. pag. 252).

Horto Oswaldo Cruz: n.» 2606, Hoehne, Butantan, S. Paulo,

em 5-12-18; —n.» 2850, Idem, Poços de Caldas, Minas, em 15-1-19

(bastante pubescente e variável);
—n.« 2228 (Campos Novais leg.),

Mun. de Campinas, em 6-918 off.;
—n.^ 7248 (Bkade n.^ 6992), entre

Butantan e Osasco, S. Paulo, em 9-11-913.

Museu Paulista: n.° 3386, Edwall, Botucatú, em 11-96

(indet.);
—n.o 215, LOFGREN, Campos do Pinhal, Itapetininga, em

28-9-87 (det.);
—ny 38, USTERI, Vila Mariana, S. Paulo, em 7-11-905

(dei).

Planta campestre, prostrada, com folhas e revestimento muito

variável, as primeiras inteiras ou também trilobadas e o porte às

vezes mais ascendente; flores roxo-claras, de 5-6 cm. de comp. Pólen

armado.

var. calvesceiís.

(Ob. cit. pag. 252).

Horto Oswaldo Cruz: n.° 7246 (Brade, s-n.), Itirapina,

S. Paulo, em 28-9-21; —n.o« 889 e 939, Hoehne, Butantan, S. Paulo,
em 12-11-17 e 23-11-17.
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31 u seu Paulista: n." 37, USTERI, Matadouro, S. Paulo, em
12-12-905 (det.).

Nesta variedade a planta é mais ou menos erecta e os caules

são simples e quási totalmente glabros; as folhas ovais e inteiras ou

ligeiramente sinuoso-unduladas nas margens.

Ip. procumbens, Mart.

(Ob. cit. pag. 253).

Horto Os IV alão Cruz: n." 3132 (A. Gehrt leg.), Belo-Ho-

rizonte, Minas-Gerais, em 8-1-19;
—n.» 5125, HOEHNE, Miguel Burniêr,

Minas-Gerais, em 27-1-21;
—n.^ 7260 (Brade n.» 6990K Vila Ema,

S. Paulo, em 31-12-911 e (5564 Brade, Ipiranga, s-d.).

Museu Paulista: n." 29, Usteri, Vila Mariana, S. Paulo,
em 26-11-905 (det.);

—n." 5832, Campos Novais, Campinas, s-d.

Campestre prostrada com os ramos e folhas glabros, as últimas

estreito-linear-lanceoladas (caracter este pelo qual bem se distingue
da seguinte); flores sobre pedúnculos axilares mais curtos que as

folhas; sépalos obtusos, glabros, os externos mais curtos; corola

roxa, de 5 cm. de comp. Pólen armado.

Ip. procurrens, Meissn.

(Ob. cit. pag. 254).

Ho r to Oswaldo Cruz : n.o^ 2822 e 2964, Hoehne, Poços de

Caldas, Minas-Gerais, em 13-1-18 e 3-920.

Museu P autista: n.» 2034, LOFgren et Edwall, Franca,.
S. Paulo, em 3-1-93 (dada como sendo //;. Kunthia^ia, Melssn. var.

pubescens, Meissn., de que se afasta especificamente pelos pedúnculos
florais mais longos, falta do revestimento e a forma dos sépalos).

Campestre prostrada como a precedente, dela porém diferenciada

pelas folhas ovo-elípticas ou oblongadas, ,curto pecioladas. Inflores-

cências com 1-3 flores, axilares, pedúnculos mais longos que as folhas;

sépalos transversalmente rugulosos, obtusos e mucronados, de 2 cm.
de comp., os externos um pouco mais curtos e corola de 5-7 cm.
de comp., roxo-clara. Pólen armado-espinhoso.

Ip. litoralis, Boiss. flp. acetosaefolia. Roem et Scfilt.).

(Ob. cit. pag. 255).

Horto Oswaldo Cruz: n.« 1878, Hoehne, Praia do Meio,

perto de Ararapira, S. Paulo, em 27-4-18.

Museu Paulista: n." 4099, LOFGRElsr, Praia Grande, Santos,
em 15-11-98 (indet.); s-n., Usteri, Guarujá, S. Paulo, em 24-11-907

(indet.).
—

S-n., Luederwaldt, Conceição de Itanhaem, S. Paulo,
6-914.
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Da comuníssima Ip. pes-caprae, Sweet. facilmente distinguida

pelas folhas mais alongadas e quási retangulares, igualmente-emar-

ginadas em seu ápice e ainda pelas sementes longo-lanulosas ou
camosas. Muito frequente nas praias do Brasil meridional. Pólen
armado. Um exemplar colhido pelo Sr. Luedíjrwaldt, foi recolhido

junto com um ramo de Oxypetalum parvifolium, Fourn.

Ip, pes-caprae, Sweet.

(Ob. cit. pag. 256).

Museu Paulista: s-n., Usteri, Ilha do mar, perto de Iguape,
em 25-7-907 (det. pelo Luederwaldt.).

Planta rasteira frequente nas regiões litorâneas, útil para a fixação
das dunas; folhas quási obovais orbiculares, no ápice profundamente
emarginadas e pontas ou lobos divaricados em forma de casco de

cabrito, glabras e quando secas mais ou menos enegrecidas, de 5-8 cm.
de diâmetro; flores alvas ou roxo-claras, de 4-6 cm. de comp.; sementes

angulosas, rufo-pubescentes, mas não vilosas como as da precedente.
Pólen armado-espinhoso.

Ip. tubata, Nees.

(Ob. cit. pag. 258).

Horto Oswaldo Cruz: n." 3129 (A. Gehrt leg.), Belo-Hori-

zonte, Minas-Gerais, em 16-3-19.

Muse u P a u li st a : n.o 3693, Caaipos Novais, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 6-96 (det.);
—n.o 2222, LOFGRENET Edwall, S. João

da Bôa Vista, S. Paulo, em 9-6-93.

Planta volúvel; folhas largo ovo-cordiformes, por cima pubescentes
e por baixo cano-tomentosas; inflorescências axilares, com 3-5 flores,

estas longo-pediceladas; sépalos cano-pubescentes, de margens undula-

das, externos umpouco mais curtos, todos eles porém lánceo-oblongados;
corola vermelho-rósea, com as anteras e o pistilo exsertos, limbo

amplo e muito vistoso. Bela trepadeira para os jardins e parques.
Pólen armado.

Ip. Martii. Meissn.

(Ob. cit. pag. 258).

Horto Os 10 ai d o Cruz: n." 3131 (A. Gehrt leg.), Belo-Hori-

zonte, Minas-Gerais, em 8-1-19.

Linda trepadeira de folhaá e ícaule basto e tenuemente tomentosos
e flores de 8-9 cm., roxas e dispostas em grandes panículos entre-

meiadas de folhas reduzidas e brácteas; sépalos seríceo-tomentosos,
lanceolares ou oblongo-lanceolares, obtusos, de 15 mm. de comp.
Pólen armado e bastante espinhoso.

Depois da precedente, certamente a mais bela do género.
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Ip. floribunda, Mokic. var. Martii.

(Ob. cit. pag. 265).

Horto Oswaldo Cruz: n." 1504, HoEHNE, Rio Pequeno,
Butantan, em 22-2-918;

—n.o 3010, A. Gehrt, Butantan, S. Paulo,
em 4-3-19.

Museu Paulista: n.° 502, LõFGREN, Rio Claro, S. Paulo,
em 16-5-88 (det. em dúvida como Ip. batatoides, Chois.);

—n.» 4335,

Idem, Araraquara, S. Paulo, em 27-3-99 (indet.);
—n." 45, UsTERi,

Ipiranga, S. Paulo, em 23-11-906 e Cantareira, em 10-4-905 (det. em
dúvida pelo Dr. Halliee); —

21, Usteri, Cantareira, S. Paulo,
10-4-905.

Planta alto-volúvel, caule a princípio tomentuloso mais tarde

porem totalmente glabro; folhas longo-pecioladas, largo ovo-cordadas

quási tão largas quanto longas, por cima esparso, mas por baixo basto

tomentosas ou pubérulas, em regra grandes, agudas; inflorescências

longas umbeliformes em panículos, pouco mais curtos ou tão longos
quanto as folhas, floribundas; sépalos glabros, largo-elípticos ou ova-

lados, obtusos e os internos às vezes um tanto mais largos e de

margens mais escariosas; corola alva, de 4-5 cm. de comp. O pólen
armado e as folhas inteiras apartam esta planta da Merremia glahra,

(Chois.) Hall., cujas flores, excepção dos sépalos, lembram bas-

tante dela.

Ip. macrophylla, Chois.

(Ob. cit. pag. 264).

Comissão Bondon: n.o 5199, Hoehne, S. Manoel, Amazonas

(margens do Rio Tapajóz), em 3-912.

Museu P aulist a : n.» 5830, Edwall, Raiz da Serra, em
Santos, 3-901. (Indet.).

Planta muito decorativa e muito bem caracterizada pela forma

peculiar dos sépalos e a côr da corola.

Pelo exame dos exemplares da Comissão Bondon, que são pro-
vidos de ramos e folhas novas, e daquele do Museu Paulista, que
só têm folhas adultas, e pelo facto de serem os primeiros da região
de que foi descrito o tipo da espécie e o último da zona da Serra
do Mar, e, portanto, próximo do Rio de Janeiro, de onde procede
o espécime que sérvio para formar a variedade, verificamos que
a espécie em questão possui as folhas e os ramos novos recobertos-

laxamente de pêlos finos e que estes depois de algum tempo caem
e se limitam exclusivamente às nervuras da parte dorsal das folhas,
de onde, com a maior idade, também desaparecem por completo.
Considerando agora que o material presente troca exatamente os

caracteres ou as procedências verificados nos exemplares originais
não poderemos mais alimentar nenhuma dúvida a respeito da super-
fluidade da formação da variedade que passa a ser uma simples
forma.
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A corola tem d© 5-6 cm. de comp. e é perfeitamente igual no
material das duas procedências supra citadas.

Ip. Florentiana, Hoehne (sp. nov,).

(Ex sect. Strophipomoeae).

Fruticosa alte volubilis, caulibus sobcompressis tortis et angulosis,

glabris; ramis ramulisque cum petiolis pedunculis et foliis laxiuscule

stellato-puberulis; petiolis limbum subaequilongis, limbo amplo late

ovato-cordato seu orbiculare cordiformi, plurinervato et subcoriaceo,

supra et subtus densius stellato-puberulo, 10-12 cm. longo et usque
ad 15 cm. lato; inflorescentiis axillaribus, paniculatis seu bi-trichtomis,
folium aequantibus vel paullo excedentibus; pedicellis robustiusculis

per anthesim fere 1 cm. longis demum levissime accrescentibus; bra-

cteis valde caducis; sepalis aequimagnis, scarioso-coriaceis, oblon-

gatis subrotundatis, glabrescentibus, 8 mm. longis; corollis speciosis
infundibulari-tubulosis ad faucem paullo ampliatis, purpureis, 8 cm.

longis; capsulis glabris, 1 cm. longis cum sepalis arcte amplectentibus
invulucratis, tetraspermis; seminibus ad verticem longe comoso-pilosis.
Pollen armato.

Horto Os IV alão Cruz : n.» 1742 (Dr. João Florêncio Gomes
leg.), Miguel Calmon, S. Paulo, no noroeste do Estado, 2-4-918.

Tabula n.o 16.

Planta alto-volúvel muito decorativa e talvez com duração de
mais de um ano, que se distingue especificamente das demais descritas

na « Flora Brasiliensis » pelas folhas amplas largo-cordiformes e o

revestimento estrelado-pubérulo e, ainda, a forma dos sépalos e ta-

manho da corola, cujo tubo bastante estreito é pouco dilatado para
a fauce. Dignas de nota são igualmente as inflorescências muito

grandes e geralmente 2-3-ramosas que nascem das axilas das folhas.

O pólen é armado como nas demais espécies do género.
Dedicamos esta espécie ao nosso muito presado amigo e com-

panheiro de trabalho que se sacrificou pelo amor às sciências.

Tp. batatoides, Chois.?

(Ob. cit. pag. 265).

Horto Os IV ai d o C r u z : n.'' 1707, Hoehne, Butantan, S. Paulo,
em 3-918;

—n.o 3795, Idem, Poços de Caldas, Minas-Gerais, em
11-3-20.

Planta volúvel, glabra (nos espécimes presentes) ou um tanto

pilosa, folhas ovo-cordiformes sobre pecíolos um pouco mais curtos

que o limbo; inflorescências axilares, no ápice ligeiramente rami-

ficadas; flores esparsas, sépalos glabros e corola albacente-arroxeada.

Pólen armado.

Ip. Regnellii, Meissn.

(Ob. cit. pag. 266).

Horto Oswaldo Cr u z : n.» 3836, Hoehne, Poços de Caldas,

Minas-Gerais, em 23-3-20.
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Alto-volúvel; folhas cordado-ovais, largas com a incisão basal

bastante apertada e os lobos às vezes até imbricados, por cima

pubescentes e por baixo glabras; racimos axilares, curtos, com poucas
flores de 5-6 cm. de comp. por fora pubescentes e de còr róseo-

arroxeada; sépalos oblongos, obtusos, ciliados, de 13 mm. de comp.
Pólen armado. Planta muito ornamental.

Ip. conimbaensis, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Strophipomoeae, ser. I § C-.b. certe post 88 inserenda

est).

Alt.e volubilis; caiilibus novellis tenuissime stellato-piiberulis de-

mumglabrescentibiis; foliis (adultis vel vestutis ignotis) late ovato-cor-

datis, basi amplo-cordatis et apicem versus levissime late obtuseque cus-

pidatis et saepius emarginatis vel rotundatis, supra sparse et subtus
dense stellato-tomentiilosis; petiolis limbum demidium brevioribiis; inflo-

rescentiis axillaribus, ramosis folia paullo excedentibus; pedunculis et

parte inferiore ramulorum brevissime puberulis, superne calycibusque
glaberrimis, 5-7 cm. longis, ramis crassis et levissime geniiiflexuosis
e basi ad apicem florigeris; floribus a basi ad apicem ramulorum

gradatim expansis; bracteis glabris, late triangularibus fere 2 mm.
longis et valde caducis; pedicellis 8-10 mm. longis, glabris; sepalis

elliptico-ovatis, obtusis, subaequilongis, marginibus scariosis, glabris,
7 mm. longis; corolla infundibulariformi, glabra, alba vel lutescen-

tia (?), 5-7 cm. longa et ad faucem fere 1 cm. diametientia; genitália

inclusa; stigmate globoso-didyma; capsulis ovoideis v^el oblongatis,

glabris, saepius bispermis et 1 cm. longis; seminibus oblongatis, tri-

gonis longe aureo-sericeo-comosis; pollen armato.

C o mi ssã o B o n d o n : n." 4741. Hoehne, Corumbá, Mato-Grosso,
em 2-911.

Tabula n." 17.

O revestimento estrelado-pubérulo e até tomentoso dos ramos
mais novos, folhas e pecíolos, a forma dos limbos foliares e a das

inflorescências, bem como a dos sépalos totalmente glabros e os

demais detalhes supra descritos, formam, em conjunto, os caracteres

para esta espécie, por infelicidade só recolhida uma única vez e, então,
com folhas novas. Por um lamentável descuido também não regis-
tamos a còr das corolas. O pólen é nitidamente espinhoso.

Ip. sidaefolia, Chois.?

(Ob. cit. pag. 267).

Comissão Bondo n : n." 3051, Hoehne, Corum.bá, Mato-Grosso,
em 6-911.

Planta trepadeira de togares mais ou menos húmidos e também
frecfíiente nos cerrados ao sopé dos contrafortes; com os ramos, folhas

e pecíolos glabros; limbos das folhas cordado-ovais, relativamente
curto peciolados; flores axilares sobre pedúnculos algumas vezes

foliosos, formando pseudo-racimos secundifloros; pedicelos duas e até
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três vezes mais longos que os sépalos, estes obtusos e mucronados,
os exteriores menores; corola alva, de 3-4 cm. de comp., infundibula-

riforme. Pólen armado. O exemplar por nós recolhido concorda bem
com a diagnose, mas, não possuindo nenhuma folha adulta, é impos-
sível darmos certeza a respeito da sua afinidade com a espécie em
questão.

Ip. Peckoltii, Meissn.

(Ob. cit. pag. 268).

Horto Osíu a l d o C r n z : n.o 7632 (A. Gehrt leg.), Butantan,
em terrenos cultivados, em 18-4-22.

Planta trepadeira muito interessante pela disposição das inflo-

rescências, que, mais compridas que as folhas ou quási do mesmo
comprimento que estas, têm o pedúnculo sempre juxtaposto ao pecíolo
e acompanham-no até à base do limbo e ali se elevam entre os

lobos basilares do mesmo. Elas são bí-trífurcadas e ostentam geralmente
de Õ-9 flores, cujos sépalos ov^o-elípticos, agudos, são rugulosos. A
corola campanulada é muito mais aberta que o indicado no desenho
da « Flora Brasiliensis », porém de igual comprimento, alva na sua

base e roxo-escura para o ápice conforme descrita.

É interessante não se cogitar na descrição das verrugas que os

sépalos apresentam.

Ip. goyazensis, Gardn.

(Ob. cit. pag. 273).

Comissão Bondou: n.'' 1531, Hoehne, Tapirapoân, Pão Se-

potuba, em 3-909 e n." 4Õ57, Idem, Coxipó da Ponte, Cuiabá, Mato-

Grosso, em 3-911.

Volúvel, glabra, com inflorescências 'axilares curtas e geralmente
trifloras; corola de tubo estreito e limbo largo, de 4-5 cm. de comp.;

sépalos obtusos e glabros. As folhas são largo cordiforme-ovaladas.

Ip. Loefgrenii, Hoehne (sp. nov.).

(Ex sect. Stroyhipomoeae, ser. I § 4).

Caulis volubiles, cum petiolis foliis inflorescentiisque glaberrimi,
demumsubrimosi etalbecens; petiolis tenuibus limbum subaequilongis,
limbo integro, ovato-cordato vel subhastato-cordato, acuto et mucro-

nulato, raro levissime sinuoso, basi late retuso-emarginato, glaber-

rimo, membranaceo, 7-10 cm. longo, 5-7 cm. lato; inflorescentiis axil-

laribus folium superantibus, inferne ultra 10 cm. nudis et superne

prope apicem foliam parvam ornatis et racimoso-paucifloris; pedun-
culis singulis unifloris et 3-5 cm. longis; bracteis valde inconspicuis,

sacpius ante anthesim jam caducis (?); pedicellis 2-3 cm. longis;

sepalis paullo inaequalibus, ovato-oblongatis, obtuso-rotundatis, mem-
branaceis, interioribus 1,5 cm. longis et exterioribus 1/3 brevioribus,

glaberrimis; coroUa paUido-purpurascentia, tubo infundibulariformi et
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limbo bene patulo, fere 6,5 cm. longa et extus glaberrima; genitália
inclusa tubum demidio breviora; stigmate globoso-didymo.

Museu Paulista: n.° 4334, LOfgeen, Araraquara, S. Paulo,
em 27-3-99.

Tabula n.o 18.

Planta volúvel infelizmente bem parcamente representada pelo
material de número acima, que é, entretanto, bastante bem caracterizado

pelas suas folhas membranáceas longo-pecioladas, perfeitamente gla-
bras e ovo-cordiformes e as inflorescências muito longas com uma
folha reduzida próximo do seu ápice e ali ramificadas com 5-7 belas

flores sobre pedúnculos unifloros de 5-6 cm. de comp.; sépalos glabros
e (julgando pela descrição) semelhantes aos da Ip. variifolia, Meissn.,
de que se afasta pelas folhas maiores e a forma das inflorescências.

Pólen armado.

Ip. triloba, L. var. genuína.

(Ob. cit. pag. 277).

Horto Os IV ai d o Cruz: n.^ 7259 (Brade n.» 6016), Guapira,
S. Paulo, em 27-4-913;

—n.» 7614, Hoehne, Butantan, S. Paulo,
em 20-3-22.

Museu Paulista: n.° 44, Usteri, Ipiranga, S. Paulo, em
23-3-906.

Esta forma se distingue pelo revestimento dos sépalos esparso-
hirsuto-setuloso.

var. glaberrima.

Museu Paulista: n.» 4497, Edwall, Estação Alferes Rodri-

gues, 10-899 (indet.);
—n." 2491, Lofgren, capoeira do Piassaguera,

S. Paulo, em 17-4-94 (dada como Jacquemontia).

Distinguida da precedente por ser totalmente glabra nos sépalos
e folhas.

var. Eustachiana, Griseb.

Horto Oswalão Cruz : n.» 1 720 (Dr. João FlorEncio Gomes
leg.), Miguel Calmou, noroeste do Estado de S. Paulo, em 2-4-918.

Nesta variedade as folhas são quási totalmente inteiras e mais

pubescentes.
Linda trepadeira com folhas sagitadas trilobadas ou inteiras,

pubescentes e longo-pecioladas e inflorescências compridas com 1-5

flores róseas por fora e roxo-escuras por dentro.

Ip. batatas, Lam. var. indivisa, Griseb.

(Ob. cit. pag. 282).

Museu Paulista: n.° 637, LOFGREN, Fazenda do Tanquinho,
Rio Claro, em 12-6-88 (dada como Ip. BlancJietii, Chois., de que é
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facilmente distinguida pelos ângulos (não lóbulos) foliares agudos e

pelos pedúnculos longos, além da forma característica dos sépalos).

Vulgo: «Batata doce amarela», túberas comestíveis e graças à

estes cultivada.

var. leucorliiza, Griseb.

Museu Paulista: n.** 564, USTERi, S. Carlos, S. Paulo, em
8-2-903.

Vulgo: «Batata doce». Nesta variedade as folhas são õ-7 lobadas
e os lobos acuminados.

Ip. obtiisiloba, Meissn.

(Ob. cit. pag. 283).

Museu Paulista: n.° 3972, Padre A. Russel, Itú, S. Paulo,
em 2-898 (indet.).

Planta trepadeira de folhas grandes e trí-péntalobadas, recobertas
de pêlos estrelados mui bastos que também se encontram sobre os

pecíolos e os ramos; pelo seu porte e aspecto lembrando de espécies
de Cayaponia. Inflorescências 3-8-floras, tão longas quanto as folhas

com os pecíolos; sépalos glabros, obtusos, ovalados, pouco desiguais
entre si e corola rósea ou roxo-clara, de 5-6 cm. de comp. Pólen
nitidamente armado.

Ip. caêrica, Sw. var. uniflora. {Ip. stipulacea, Jacq.).

(Ob. cit. pag. 288).

Museu Paulista: n." 26 e 7, Usteri, Avenida Paulista, S.

Paulo, em 5-11-906 (dada como Ip. peduyiculata, FoRSK., que, na flora,

é sinónimo. Ignoramos se esta foi, mais tarde, reerguida à categoria
de espécie autónoma).

Planta bastante parecida com a Merremia glabra, Hall. {Ip.

glahra, Chois.), porém com os folíolos mais oblongados e obtusos
ou também curto-acuminados e inflorescências uni-raro bifloras, mais
curtas que as folhas, sépalos a metade mais curtos e corola roxa,
de 5 cm. de comp. Características para a espécie são as estipulas

sempre 3-5-partidas na base dos pecíolos. O pólen armado a distingue

genericamente da espécie supra citada.

var. obtusata, Hoehne (nov. var.).

Museu Paulista: n.o 4108, LOFGREN, Praia Grande, Santos,
em 25-10-98 (indet.).

Foliolis sessilibus, late elliptico-obovatis, parvis, ápice obtuso-
rotundatis interdumque emarginatis, pedunculis unifioris, floribus ro-

seis 5-6 cm. longis.
As formas dos segmentos das folhas são bons característicos para

esta variedade. Nos demais detalhes ela concorda muito bem com
o tipo da espécie.
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Ip. spc?

Horto Oswaldo Cruz: 11.° 3886 (Dr. Afeânio Amakal leg.),

Ilha da Queimada Grande, S. Paulo, em 4-919.

Aproxima-se esta planta da Ip. sericophylla, Meissn.
;

em virtude

de ser o material demasiado deficiente não nos é possível assegurar
a sua identidade.

17 -
Calonyction, Choisy

Na «Flora Brasiliensis », de Martius, o género Jpomoea, L., com-

preende, não só Calonyction, Choisy, mas também os géneros: Mina,
Llave et Lex., Quamoclit, Tournef., Exogonium, Choisy e ^.Pharbitis,

Choisy, que passaram a formar secções. Mas, no « Pflanzenfamilien »

de A. Éngler & Prantl., o Dr. A. Peter restabeleceu a autonomia

destes, acceitando porem, mais tarde (pag. 376 do vol. IV, 3."'), a

opinião de Hallier, conforme vimos mais atrás. Seguindo, portanto,
a orientação da referida obra, que é actualmente considerada base

para a sistemática, excluiremos destes citados géneros apenas: Mina,
Exogonium e Pharhitis.

Calonyction, Choisy abrange quatro lespécies, das quais duas
são descritas na « Fl. Brasiliensis » como indígenas no Brasil. O
característico delas é o tubo muito estreito e longo e o lim])o amplo
e quási orbicular da corola. Peter afirma que o látex de algumas
é usado, no Ceilão, para fazer coagular o da Castíloa elástica, CerV.

e, é possível, que também no Amazonas se o empregue para os

mesmos fins, na preparação da seringa das Heveae, pois que HUBERe

Ule mencionam o facto de se misturar, em alguns pontos, com a

mesma, o suco de uma trepadeira, sem contudo apontarem a espécie.

Calon. speciosum, Choisy {-Ipomoea bona-nox, L.).

(Ob. cit. pag. 215).

Horto Oswaldo Cruz : n.» 7903, G. Gehrt leg. Butantan,
S. Paulo, 6-922.

Museu Paulista: n.° 2169, Lõfgren et Edwall, Franca,
S. Paulo, em 16-1-93 e s-n., Usteri, Chora-Menino, S. Paulo (Capital),
em 17-5-17.

Comissão Rondou : n.° 135, Hoehne, Amolar, margens do
Rio Paraguai, Grande Pantanal, Mato-Grosso, em 8-908;

—n."^ 1204
e ,1217, Idem, Campina, S. Luiz de Cáceres, em 1-909 e ainda n.o^ 4794
e 4795, Idem, imediações de Corumbá, idem, em 2-911.

Esta planta se acha dispersada por todo o Brasil e também é

comum na Argentina e no Paraguai. Em Mato-Grosso ela forma, com
suas longas lianas, verdadeiras paredes de verdura nas margens das
matas junto aos rios Paraguai e Jaurú, na parte compreendida no
Grande Pantanal. As inflorescências são axilares e paucifloras; as
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flores bdO grandes e têm um tubo corolíneo de 10-12 cm. e limbo
de pouco menor diâmetro e bastante aberto, quási orbicular, e são
totalmente brancas cor de leite.

18 - Quamoclit, Tournef.

A Secção Quamoclit do género Ipomoea, L. na « Flora Brasilien-

sis » compreendia sete espécies distintas, que, conforme já vimos
mais atrás, na descrição dos géneros estabelecidos, foi elevada, ao

que foi primitivamente, à categoria de género autónomo, abrangendo
seis espécies brasileiras, que, por sua vez também sofreram modifi-

cações sensíveis na sua definição. A estas adicionaremos mais uma
que foi recolhida no norte do nosso País pelo meritoso scientista

Dr. Dias da Rooha.

Quam. coccinea, Don {-Ip. heãerifolia, L., etc, conforme vimos mais

atrás).

(Ob. cit. pag. 218).

Horto O swalão C r u z : n.^ 7872, Hoehne, nos terrenos cul-

tivados do Horto, Butantan, em 5-922.

Museu P autista: n.o 3749 (Dr. Campos Novais leg.). Espirito
Santo do Pinhal, S. Paulo, em 4-1897 (det.).

Comissão Bondou : n.» 6257, Hoehne, Lagoa Santa, Minas-

Gerais, em 11-915.

Bela trepadeira de folhas trilobadas e base cordada, quási retan-

gularmente incisas e com os lobos triangulares ou mais inteiras e

com estes agudos; inflorescências longas, com 3-10 flores, estas coc-

cíneas e com tubo recto e o pistilo e estames exsertos; corola de
"4 cm. de comp.; sépalos corniculados perto do ápice pelo lado

dorsal. Planta decorativa.

Quam. Rocliai, Hoehne (sp. nov.). {Ipomoea Rochai, Hoehne).

(Post Quam. coccinea, ]\Inch. inserenda est).

Volubilis subglabrata; ramis novellis, petiolis, foliis et inflores-

centiis tenuissime laxeque pubescentibus; foliis membranaceis, 4-6 cm,

longo petiolatis, cordato-lanceolatis vel anguste hastato-cordatis, lon-

gíssimo acuminatis, ad margines sparse sinuosoque dentatis, ápice
minutissime mucronatis, 5-10 cm. longis et 3-4 cm. latis; inflorescentiis

axillaribus folium aequantibus vel paullulo brevioribus, superne bi-

trifurcatis ramosis, floribus speciosis, numerosis; pedicellis 5-7 mm.
longis, glabris; sepalis glabris, aequimagnis, obtusis et mucronatis
dorsaliter paulo supra médium crasse patenteque gib])oso-corniculatis;
corolla roseo-purpurascenti, e basi ad apicem gradatim ampliata, fere

4,5-5 cm. longa et limbo usque ad 3,5 cm. diametienti; genitália inclusa,
fere 15-18 mm. longa; stigmate capitato-didymo; capsulis ovoideis

sepalis induratis cindis, glabris, 7-8 mm. longis (2-spermis?); seminibus



80 Convolvuláceas

ténue vellutinis et as ângulos laxe longeque pilosis seu comosis,
c. 5 mm. longis.

Ror to Oswaldo Cruz : n.» 4090 (Dr. Dias da Rocha leg.
n.° 16), Ceará, s-ind., enviada a esta Secção em 1921.

Tabula n.o 19.

O que mais impressiona nesta planta são as gibas corniformes

que se levantam, pouco acima do meio, na parte dorsal dos sépalos
cujo ápice obtuso é também mucronado e às vezes até um pouco
emarginado; as bordas destes sépalos são escariosas. Folhas mais
ou menos hastato-cordadas, de ponta acuminada e longa e margens
irregular e indistintamente sinuoso-unduladas. As flores bastante de-

corativas (depois de secas • de côr roxo-avermelhada) atingem de

4,5-5 cm. de comprimento e se abrem uma após as outras, da base

para o ápice da inflorescência. Infelizmente o material é bastante

deficiente, mas os caracteres que nele podemos precisar bastam per-
feitamente para firmar a nova espécie.



Relação numérica das Convohulaceae do

Museu Paulista

S/número e s/ind.
—

Ipomoea hastata

(Meissn.), Hall. pag. 63

S/número (Luederwaldt)
—Ipomoea li-

toralis, Boiss. pag. 70

S/número (Usteri)
—Merremia glabra

(Chois.), Hall. pag. 61

S/número (Usteri)
—Ipomoea purpú-

rea, Lam. p,ag. 64

S/número (Usteri)
—

Ipomoea. litora-

lis, Boiss. pag. 70

S/número (Usteri) ipomoea pes-eaprae,
Sweet. pag. 71

S/número (Usteri)
—

Calonyctioii spe-
ciosum, Chois. pag. 78

S/número (Usteri)
—Evolrulus Riede-

lii, Meissn. pag. 41

S/número (Usteri)
—Evolvul-m seri-

ceus, Swartz, var. angustijolius,

Hoehne, pag. 42
1 (Usteri)

—
Ipom.oea vir gata, Meissn.

var. paniculata, pag. 66
2 (Usteri)

—Cuscuta racemosa, Mart.

var. caljicina, pag. 33
3 (Usteri)

—
Jacquemontía rufa. Hall.

var. ambígua, Meissn. pag. 51
4 (Usteri)

— Merremia contorquens
(Chois.), Hall. pag. 62

7 (Usteri)
—Ipomoea caêrica, Sw. var.

uniflora, pag. 77
9 (Usteri) Jacquemontia menispermoi-

des, Chois. pag. 48
10 (Usteri)

—
Jacquemontia hirsuta,

Chois, var. irichodonta, pag. 36.

11 (Usteri)
—Ipomoea jamaicencis,

Don. var. sericea. pag. 64
12 (Usteri)

—Ipomoea purpúrea, Lam.
pag. 64

13 (Usteri)
—Evolvulus pusillus,

Chois. pag. 38
21 (Usteri)

—Ipomoea floribunda,
Meissn. var. Martii. pag. 72

26 (Usteri)
—Ipomoea caerica, Sw.

var. uniflora, pag. 77
29 (Usteri)

—ipomoea procumbens,
Mart. pag. 70

32 (Usteri)
—Convolvuhis Ottonis,

Meissn. pag. 58
35 (Usteri)

—ipomoea longicuspis,
Meissn. pag. 64

36 (Usteri)
—

Jacquemontia rufa

(Chois.), Hall. var. ambigua,
Meissn. pag. 37.

37 (Usteri
—ipomoea polymorpha,

Riedel, var. calvescens, pag. 70

38 (Usteri)
— Ipomoea polymorpha,

Riedel, var. heteremorpha, pag.
69

44 (Usteri)
—Ipomoea triloba, L. var.

genuína, pag. 76
45 (Usteri)

—Ipomoea floribunda,
Meissn. var. Martii, pag. 72

120 —
Jacquemontia Loefgrenii, Hoeh-

ne, pag. 55
215 —ipomoea polymorpha, Riedel,

var. heteromorpha, pag. 69
233 (Usteri)

—Ipomoea villosa, Meissn.

pag. 67
283 —Evolvulus holosericeus, H. B.

K. pag. 41
388 —Ipomoea jamaicensis, Don. var.

414
sericea, pag. 64

•

Jacquemontia rufa (Chois.),
Hall. var. ambigua, Meissn. pag
51

502 —
Ipomoea floribunda, Meissn.

var. Martii, pag. 72
507 —Merremia glabra (Chois.),

Hall. pag. 61
564 —Ipomoea batatas, Lam. var.

leucorhyza, Griseb. pag. 77
581 —Merremia digitata (Spr.), Hall.

var. cinerea. pag. 59
583 —Ipomoea patula, Chois. var.

monticola, Mart. pag. 65
637 —Ipomoea batatas, Lam. var.

indivisa, Griseb. pag. 76
815 —

Jacquemontia Martii, Chois.
var. floribunda, pag. 49

824 —Cuscuta racemosa, Mart. var.

calycina, pag. 33
932 —Evolvulus sericeus, Swartz,

pag. 41
985 — Evolvulus frankenioides, Mo-

ric. pag. 39
994 —Merremia digitata (Spr. ), Hall.

var. cinerea, pag. 59
1046 —Evolvulus fuscus, Meissn.

var. acutifolius, pag. 37
1080 —Evolvulus pterocaulon, Moric.

pag. 35
1143 —Evolvulus echioides, Moric.

var. longipilosus, Chois. pag. 37
1413 —Merremia tomentosa (Chois.),

Hall. pag. 60
1600 —

Jacqicemontia Blanchetii, Mo-
ric. pag. 49

1737 —Merremia sinuata (Ortega),
Hall. var. edentata, pag. 61
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1794 —Jacquemontia Blanchelii, Mo-
ric. pag. 49

2029 —
Ipovioea patula, Chois. var.

monticola, Mart. pag. 65

2034 —Ipomoea procurrens, Meissn.

pag. 70

2080 —Jacquemontia sphaerocephala,
Meissn. pag. 54

2082 —
ipovioea villosa, Meissn. pag.

67

2131 —
Jacquemonlia sphaeroeephala,

Meissn. pag. 54
2169 —

Calonyction speciosum, Chois,

pag. 78

2187 —Evolvulus glomeratus, Nees
et Mart. var. strigosus, Chois.

pag. 36
2188 —Evolvidus canescens, Meissn.

pag. 40
2222 —ipomoea tubata, Nees. pag. 71

2401 —Dichoudra parvifoliu, Meissn.

pag. 34
2491 —Ipomoea triloba, L. var. gla-

herrima, pag. 76

2554 —Merremia tovientosa (Chois.),
Hall. pag. 60

2574 —Evolvulus pusillus, Chois. pag.
38

2607 — Evolvulus pusillus, Chois. pag.
38

2884 —Cuscuta racemosa, Mart. var.

brasiliaiia, pag. 32
3092 —

Operculina Convolvulus, Man-
so, pag. 62

3386 —
Ipomoea polymorpha, Riedel,

var. heteromorpha, pag. 69
3507 —

Jacquemontia granãiflora ,

Meissn. pag. 50
3508 —Convolvulus Ottonis, Meissn.

pag. 58
3693 —Ipomoea tubata, Nees. pag.

71
3749 —

Quamoelit coccinea, Moench.

pag. 79
3750 —

ipomoea purpúrea, Lam. pag.
64

3751 —
Jacquemontia Martii, Chois.

var. florihunãa, pag. 49

Relação numérica das Convulvolaceae

3972 —Ipomoea obtusiloba, Meissn.

pag. 77

4097 —Ipomoea purpúrea, Lam. pag.
64

4098 —
Ipovioea longicuspis, Meissn.

pag. 64

4099 —Ipomoea litoralis, Boiss. pag.
70

4108 —
Ipomoe-a caêrica, Sw. var. ob-

tusata, Hoelme, pag. 77

4330 —Evolvulus sericeus, Swartz,
var. Loefgrenii, Hoehne, pag. 42

4331 e 4332 —
Jacquemontia hirsuta,

Chois. var. trichodonta, pag. 49

4333 —Merremia cissoides (Griseb.),
Hall. var. subsessilis, pag. 59

4334 —
ipovioea Loefgrenii, Hoehne,

pag. 76

4335 —Ipomoea floribunda, Meissn.

var. Martii, pag. 72

4381 —Cuscuta racemosa, Mart. var.

brasiliana, pag. 32

4497 —
ipoyyioea triloba, L. var. gla-

berrima, pag. 76

5828 —
Ipomoea jamaicetisis, Don.

var. sericea, pag. 64

5829 —
Jacquemontia velutiiia, Chois.

pag. 48

5830 —ipomoea macrophylla, Chois.

pag. 72

5832 —
Ipomoea procumbens, Mart.

pag. 70

5833 —Ipomoea cuneifolia, Meissn.

pag. 67

5834 —Ipomoea virgata, Meissn. var.

angustata, ? pag. 66

5835 —Evolvulus macroblepharis,
Mart. pag. 40

5836 —Merremia contorquens (Chois.),
Hall. pag. 62

5837 —Evolvulus sericeus, Swartz,
var. angustifolius, Hoehne, pag.
42

5838 e 5839 —Dichondra repens,
Forst. var. macrocalyx (Meissn),

pag. 34

Relação numérica das Qonvohulaceae da

Comissão Rondon

135 —
Calonyction speciosum, Chois.

pag. 78

239, 335 e 350 —Aniseia ininor, Pil-

ger, pag. 57
362 —Merremia umbellata (L.), Hal-

lier, pag. 60
514 —Evolvulus nummularius, L. pag.

39
557 —

Ipomoea fistulosa, Mart. pag.
65

702 —Evolvulus pterygophyllus, Mart.

pag. 36
1026 e 1048 —Cuscuta partita, Chois.

pag. 33
1133 —Cuscuta obtusiflora, H. B. K.

pag. 33
1204 e 1217 •—

Calonyction speciosum,
Chois. pag. 78

1272 —
Jacquemontia viscidulosa, Hoeh-

ne, pag. 51
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1273 —
Jacqucviontia mattogrossen.si^.

Hoehne pag. 54
1531 —Ipomoea goyazensis, Gardn.

pag. 7õ
1885 —Evolvulus pferocaulon, Moric.

pag. 35
2263 —

Jacqiiemontia Rondonii, Hoeh-

ne, pag. 53
2264 —Ipomoea Schomburgkii, Chois.

pag. 69

2265 —Ipomoea Ttondoniae, Hoehne,

pag. 68

2266 —Evolvulus pterocaulon, Moric.

var. floccosus, Meissn. pag. 35
2267 —

DicranostyJes Kuhlmannii, Hoeh-
ne, pag. 47

2268 —Bonamia Kuhlmannii, Hoehne,

pag. 44
2269 —

Ipomoea Bondoniae, Hoehne,
var. breviracemosa, Hoehne, pag.
69

2270 —Evolvulus pterocaulon, Moric.

pag. 35
2271 —Ipomoea polyrhizos, Chois.

pag. 66
2427 —Prevostea glahra, Chois. pag.

43
2883 e 2884 —Evolvulus jilipes,

Mart. pag. 38
2886 —Evolvulus nummularius, L.

pag. 39
2978-2980 — Ipomoea polyrhizos

Chois. pag. 66
3034 —Evolvulus incanus, Pers. pag.

41
3035 —Evolvulus chamaepitys, Mart.

var. caespitosa, Meissn. pag. 36

3039 —Bonam,ia mattogrossensis, Hoeh-

ne, var. ohtusifolia, Hoehne,

pag. 46
3041 —Merremia Rondoniana, Hoehne,

pag. 60
3042 e 3044 —Bonamia corumbaensis,

Hoehne, pag. 45

3045, 3046 e 3049 —Evolvulus co-

rumbaensis, Hoehne, pag. 39

3050 —Ipomoea argyreia, Meissn.

pag. 67
3051 —Ipomoea sidaefolia, Chois. ?

pag. 74
3053 —Evolvulus glomeratus, Nees et

Mart. pag. 36
3054 —Evolvulus niveus, Mart. pag.

35
3057-3060 —

Jacquemontia graciUs,
Chois. pag. 54

3061 —
Operculina altíssima, Meissn.

pag. 62
3064 —

Jacquemontia cuyabana, Hoeh-
ne. pag. 56

3065 e 3067 —Evolvulus gypsophi-
loides, Moric. var. brevifolius,

pag. 37

4016 —Cuscuta obtusiflora, H. B. K.

pag. 33
4228 —Merremia cissoides (Griseb.),

HaJl. var. viscidula, pag. 59

4481 e 4482 —Cuscuta partita, Chois.

pag. 33
4557 —Ipomoea goyazensis, Gajdn.

pag. 75
4616 —Ipomoea argyreia, Meissn.

pag. 67
4634 —Evolvulus chamaepitys, Mart.

var. caespitosus, Meissn. pag.
26

4655 —Bonamia mattogrossensis, Hoeh-

ne, pag. 46

4741 —Ipomoea corumbaensis, Hoeh-

ne, pag. 74

4794 e 4795 —
Calonyction speciosum,

Chois. pag. 78

4796 —
Jacquemontia tamnifolia, Gri-

seb. pag. 52

4837 —Evolvulus nummularius, L.

var. grandifolia, Hoehne, pag. 39

4868 —Evolvulus glomeratus, Nees et

Mart. pag. 36

4932 —Evolvulus incanus, Pers. pag.
41

4935 —Evolvulus filipes, Mart. pag.
38

5199 —
Ipoinoea m,acrophylla, Chois.

pag. 72

5449 e 5450 —Evolvulus pterocaulon,
Moric. var. floccosus, Meissn.

pag. 35

6182 —Merremia tomentosa (Chois.),
Hall. pag. 60

6183 —
Jacquemontia rufo-velutina,

Meissn. pag. 53

6185 —Evolvulus sericeus, Swartz,

pag. 41

6188 —Cuscuta racemosa, Mart. var.

ealycina, pag. 33

6189 —Evolvulus Martii, Meissn. pag.
37

6191 e 6192 —Merremie digitata

(Spr.), Hall. var. cinerea, pag.
59

6214 —Evolvulus aurigenius, Mart.

pag. 40

6257 —
Quamoclit coccinea, Moench.

pag. 79

6502 —Evolvulus aurigenius, Mart.

pag. 40

6793 —Merremia tomentosa (Chois.)
Hall. pag. 60

6823 —
Jacquemontia hirsuta, Chois.

var. triehodonta, pag. 49

6848 —
Jacquemontia eriocephala,

Meissn. pag. 53

6858 —
Jacquemontia hirsuta, Chois.

var. triehodonta. pag. 49





CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO
DAS

LORANTHACEAE
do Brasil meridional

(Beitráge zur Kenntnis der sudbrasilianischen Loranthaceen)

pelo

Dr. K. Krause, (') de Berlim

ALEMANHA

(1) Tendo havido, por parte de algumas pessoas, equivoco, chamamos a atenção para o

facto de que se trata do Professor K. Krause, do Museu Botânico de Berlim, especialista em Ru-

hiaceae e Loranthaceae e não do Professor R. Kraus, director deste Instituto.





PREFÁCIO VORWORT

o nosso conhecimento das Lorantha-

ceae do sul do Brasil é ainda muito de-

ficiente e imperfeito, o que pode ser

atribuído especialmente ao facto de que
nem todos os coleccionadores teem dado

a devida atenção aos representantes

desta família. Principalmente as espécies

de flores pequenas dos géneros Viscoi-

deae, Eremolepis, Eubrachion, Antida-

phne e outros, parecem ter passado des-

apercebidas, e, exatamente por isto,

seria recomendável dar-se às mesmas
a maior atenção para o futuro.

A publicação da relação das Loran-

thaceae, nos últimos anos, colhidas pelo

Snr. HoEHNE, e outros, em São Paulo

e seus arredores, é, apezar da sua in-

significância, interessante pelo facto de

conter diversas espécies que, em parte

não eram até aqui conhecidas ou pelo

menos só foram colhidas uma ou duas

vezes nesta região; as localidades de que

procedem, são porém novas para quási

todas as espécies e, como a indicação

destas pode contribuir para o melhor

conhecimento da sua dispersão geográ-

fica, as citaremos aqui.

Unsere Kenntnis siidbrasilianischer

Loranthateen ist bisher eine ziemlich

geringe, was zum Teil wohl dadurch er-

klârt werden muss, dass nicht alie Samm-
ler den Vertretern dieser Familie die

nõtige Beachtung schenken. Zumal die

kleinbliitigen Gattungen der Viscoideae,

Eremolepis, Eubrachion, Antidaphne u.

a., Echeinen oft úbersehen worden zu

sein,und es ist deshalb sehr wiinschens-

wert, fortan gerade auf sie erhõhte

Aufmerksamkeit zu richten.

Die im Folgenden verõffentlichte Auf-

zâhlung der in den letzten Jahren von

F. C. HoEHNEund anderen in S. Paulo

und den Nachbargebieten gesammelten
Loranthaceen ist, trotz ihres geringen

Umfanges, deshalb interessant, weil ihr

mehrere Arten angehõren, die bisher ent-

weder iiberhaupt noch nicht aus die-

ser Gegend bekannt waren oder dcrt

erst ein- bis zweimal gesammelt wurden
;

die speziellen Standorte in dem Gebiet

selbst sind fast fúr jede einzelne Art

neu; weshalb wir sie auch hier alie mit

aufzãhlen.





Phrygllanthus

Phryg. eugenioides (H. B. K.), Eichl.

Syn. : Loranthus eugenioides, H. B. K.

S. Paulo: n.o 3706 (leg. A. Gehkt), Emas, em 16-12-19.

Minas-G erais: n.o 3261 (leg. A. Gehrt), Serra do Pico, Belo-

Horizonte, em 16-3-19.

Espécie bastante comam no
Brasil e regiões circumvizinhas,
que no aspecto e estrutura das
folhas varia bastante, mas que
na forma das flores é muito
constante.

E frequentemente encontra-

da parasitando as raizes de ou-

tras plantas e então se apresenta
em forma de arbusto ou pequena
arvore.

Eine in Brasilien und den

Nachbargebieten weit verbreitete

und háufige Art, die in der Ge-

stalt der Blatter ziemlich variabel

ist, dagegen in der Form der

Bliiten sehr konstant bleibt.

Diese Pflanze wird sehr oft

auf den Wurzeln anderer ange-

troffen, und dann nimmt sie die

Form eines Strauches oder klei-

nen Baumes an.

Psittacanthus

Psitt. robustns, Mart.

Minas -Gerais: n." 3186 (leg. A. Gehrt), Belo-Horizonte, em
16-2-19;

—n.« 3663 (leg. G. Gehrt), Itirapina, em 26-2-20.

Pelos ramos espessos e te-

trágonos, folhas grossas e coria-

ceas e flores relativamente gran-

des, uma planta muito vistosa e

atraente, que também aparece em
outros pontos do Brasil meridio-

nal e central.

Durch die starken, vierkan-

tigen Zweige, die dicken, lederar-

tigen Blatter und die besonders

grossen und schõnen Bliiten eine

sehr auffallende Art, die auch
im mittleren und siidlichen Bra-

silien vorkommt.

Psitt. falcifroiis, Mart.

Maranhão: n.» 2106 (leg. Dr. OziMO de Carvalho), Viana,
em 20-5-918.

Esta planta também já foi

recolhida, por outros colecciona-

dores, mais para o norte e até

no alto Japurá no Amazonas.

Diese Pflanze ist auch weiter

nach Norden, in Amazonas bis

zum oberen Japurá gesammelt
worden.
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Struthanthus

Stnith. iiriiguensis (Hook. et Arn.), Eichl.

Syn. : Struthanthus complexus, ElCHL.

S. Paulo: 11.'' 583, HoEHNE, Butantan, em 25-9-917.

Esta espécie estende-se des- Die Art ist von Súdbrasilien

de o Brasil meridional, sobre o úber Uniguay, Nordargentinien,

Uruguay, norte da Argentina, Pa- Paraguay bis nach Bolivien ver-

raguay até à Bolivia. breitet.

Sti'uth. flexicaiilis, Mart.

S. Paulo: n.os 1943, 2133 e 2170 (Dr. Campos Novais leg.),

Campinas, em épocas diversas e oferecidos em 1918.

Até aqui esta planta foi Bisher ist diese Pflanze aus

só encontrada nos estados de S. Paulo, Minas und Goyaz
S. Paulo, Minas e Goiás. bekannt geworden.

Struth. polyrhizus, Mart.

S. Paulo: n.o 341, HoEHNE, Butantan, em Julho de 1917.

Uma espécie bastante co- Eine in ganz Brasilien sehr

mum em todo o Brasil. Sobre hâufige Art. Auf Bapa^iea und

espécies de Rapanea e de Se- Sebastiatiia- Arlen.

bastiania.

Struth. conciíinus, Mart.

S. Paulo: n.'^ 2566, HoEHNE, Rio Pequeno, Butantan, em
28-10-918;

—n.» 2618, Idem, Caixa d'Água do Araçá, em 12-918 e

n.os 2091, 2132 e 2278 (Dr. Campos Novais leg.), Campinas, em épocas

diversas, oferecidos em 1918; —n.o 2608 (Bento de Toledo n.o 64),

Campinas, em 4-918.

Esta comuníssima espécie Diese weitverbreitete Art

do Brasil meridional já tem sido aus Siidbrasilien ist schon vvie-

colhida repetidas vezes era S. derholt in S. Paulo gesammelt
Paulo. worden.

Struth. Hoehnei, Krause (sp. nov.).

Frutex parasiticus erectus ramis ramulisque modice validis te-

retibus et ad nodos paullum complanatis glabris cortice branneo

vel griseo-brunneo obtectis. Foliorum oppositorum petiolus applanatus

supra canaliculatus, 1-1,3 cm. longus; lamina rigida coriacea utrinque

glaberrima lanceolata vel ovato-lanceolata apicem versus subsensin
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angustata acutata basi obtusiuscula vel subacuta ima basi pauUum
decurrens, 3,5-7,5 cm. longa, 1,8-3,5 cm. lata, costa media supra
impressa, subtus prominente percursa, nervis lateralibus vix conspi-
ciiis. Flores (in specimine praecedente masculi, feminei aondum noti)
in pseudocymis axillaribus in glomerulos contractis; pedunculi pe-

dicelliqiie brevissimi vel nulli; bracteae ovatae subacutatae vix 2 mm.
longae; calyculus truncatus, tepala pallido-viridescentia, anguste li-

nearia, superne lanceolato-dilatata, acuta, reflexa, 5-6 mm. longa, fa-

cilitei' decidua; stamina in médio tepalorum inserta, inaequalia, lon-

giora tepala subaequantia, filamenta filiformia, antherae oblongo-ovoi-
deae, apiculatae; ovarimn depressum, stylo modice valido ápice in-

crassato, 3-4 mm. longo coronatum.

S. Paulo: n.o 2602, Hoehne, Estacão Biológica do Alto da

Serra, em 5-12-918.

Tabula n.o 20.

Cabe esta nova espécie, de

flores dispostas em glomerulos,
na subsecção Struthiocephalus e,

nesta, ella tem afinidade com o

Struth. tauhatensis, Eichl., igual-
mente colhido em S. Paulo, do

qual porém se distingue pelas
folhas mais grossas e mais longo

pecioladas, cujas nervuras, com
excepção da central, são quási

imperceptíveis.

Diese Art gehõrt mit ihren

sitzenden Bliitenkõpfchon in die

Subsection Struthiocephalus und
hier in die Verwandschaft des
ebenfalls in S. Paulo gesammel-
ten Struth. tauhatensis, ElCHL.,
von dem sie aber durch dickere,

lânger gestielte Blâtter abweicht,
deren Nervatur mit Ausnahme
der Mittelrippe kaum sichtbar

ist.

Struth. vulgaris, Mart.

S . Paulo : n.o 97, HoEHNE, Butantan, em 2-5-917 e n.° 211,

idem, idem, em 13-6-17.

BuRCHELL foi o primeiro

que colheu esta planta em S.

Paulo.

BuRCHELLwar der erste der

diese Pflanze in S. Paulo sam-
melte.

Phoradendron

Phorad. craspedophyllum, Eichl.

S. Paulo: n." 2171 (Campos Novais leg.). Campinas, ofertado

em 6-1918.

Esta espécie é bem caracte-

rizada pelas suas folhas que ter-

minam numa ponta estreita e

aguda. A sua dispersão geográ-
fica parece ser limitada, porque

Durch die mit einer feinen

scharfen Spitze versehenen Blât-

ter ist diese Art leicht kenntlich.

Ihre Verbreitung scheint be-

schrãnkt zu sein. Bisher ist sie
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até hoje só é conhecida de S.

Paulo, onde a colheram, Sello
e BuRCHELL, e de St. Catarina,

onde a constatou o Dr. K. Ule.

nur von S, Paulo, wo sie von
Sello ^ und Burchell gesam-
melt wurde, sowie aus St. Ca-

tharina, wo sie Ulp: íeststellte,

bekannt geworden.

Eremolepis

Erem. Glaziovii (v. Tiegh.), Engler.

8 . Paulo : n.» 3996, HoEHNE, Biológica, Alto da Serra, em
4-920, e outras épocas.

É um pequeno arbusto que
também é encontrado parasitan-
do raizes de outras plantas. Suas
folhas são bastante variáveis em
tamanho.

Ein kleiner Strauch der auch
oft auf den Wurzeln anderer

Pflanzen vorkommt. Seine Blât-

ter sind sehr variabel in ihrer

Grõsse.



EXPLICAÇÕES DAS ESTAMPAS

Tabula n.o 1 —Evolvulus corumbaensis, Hoehne.

(Segundo o n." 3046 —
H.).

Tabula n.« 2

Tabula n.o 3

Tabula n.o 4

Fig. 1 —Ramo da planta dividido ao meio, me-
tade do tam. nat.

> 2 —Pedaço do ramo e uma folha, au-

mentados.
3 —Bráctea, ampliada.
4 —

Bractéola, ampliada.
5 —

Pistilo, ampliado.
6 —Estame, ampliado.

»

»

»

»

Bonamia Kuhlmaíinii, Hoehne.

(Segundo o n.» 2268 —
K.).

Fig.
»

»

»

»

»

»

»

1 —Ramo florido, metade do tam. nat.

2 — Âmbito de uma folha adulta, tam. nat.

3 —Flor com um dos sépalos aberto, am-

pliado.
4 —Bráctea, ampliada.
5 —

Sépalo interno, ampliado.
6 —Estame, ampliado.
7 —Pistilo e ovário, ampliados.
8 —Ramificação da inflorescência, ampliada.

Bonamia conimbaensis, Hoehne.

(Segundo o n.» 3042 —
H.).

Fig. 1 —Parte da planta, tal como foi encontrada,
mostrando a parte inferior que estava

enterrada, metade do tam. nat.

2 —Flor em secção longitudinal, ampliada.
3 —

Sépalos ampliados.
4 —Ramúsculo da inflorescência, mostrando

as brácteas, ampliado.
5 —Estame, ampliado.
6 —Pistilo e ovário, ampliados.

»

»

»

»

»

Bonamia mattogrossensis, Hoehne (typo).

(Segundo o n." 4655 —
H.).

Fig. 1 —Parte terminal de um ramo, metade do

tam. nat.

2 —
Flor, ampliada.

3 —Estame, ampliado.
4 —Pistilo e ovário, ampliados.
5 —Semente, ampliada.

»

»

»

»
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Tábuln n.o 5 - Bonamia mattogrossensis, HoEHNE, var. ohtusifolia,

HOEHNE.

(Segundo o n.o 3038 —
H.).

Fig. 1 —Ramo florido, metade do tam. nat.

» 2 —
Flor, em corte longitudinal, ampliada.

» 3 —Flor vista de cima, ampliada.
» 4 —Estame, ampliado.
» 5 ^—Pistilo e ovário, ampliados.
» 6 —Semente, ampliada.
» 7 —

Sépalo, ampliado.

Tabula n.o 6 —
Dicranostyles Kuhlmannii, HoEHNE.

(Segundo o n.^ 2267 —
K.).

Fig. 1 —Ramo florido, metade do tam. nat.

» 2 —Inflorescência antes da ântese, am-

pliada.
» 3 —Flor em corte longitudinal, ampliada.
» 4 —

Sépalos, ampliados.
» 5 —

Pétalo, antes da ântese, ampliado.
» 6 —Estame e antera, ampliados.
» 7 —Pistilo e ovário, ampliados.

Tabula n.^ 7 —
Jacquemontia viscidulosa, Hoehne.

(Segundo o n.» 1272 —
K.).

Fig. 1 —Planta inteira, em tam. nat.

» 2 —Pedaço de um ramo, mostrando a forma
dos pêlos, ampliado.

» 3 —Fruto envolvido pelos sépalos, ampliados.
» 4 —

Sépalo, ampliado.
» 5 —Os segmentos do fruto vistos de cima

e lado, ampliados.
» 6 —Estame, ampliado.
» 1 —Pistilo e ovário, ampliados.

Tabula n.f 8 —
Jacquemontia Mondonii, Hoehne.

(Segundo o n.» 2263 —
K.).

Fig. 1 —Planta inteira, reduzida à metade do
tam. nat.

» 2 —
Flor, ampliada.

» 3 —Pistilo e ovário, ampliados.
» 4 —Estame, ampliado.
» 5 —

Cápsula aberta, mostrando as sementes,

ampliada.
» 6 —Brácteas, ampliadas.
» 7 —

Sépalo, ampliado.



An. das Mem. do Instituto de Butantan —Vol. I - fase. VI 95

Tabula n.o 9 —
Jacquemontia mattogrossensis, Hoehne.

(Segundo o n.o 1273 —
K.).

'

•

Fig. 1 —Planta inteira, em tam. nat. (espécime

pequeno).
» 2 —

Sépalos envolvendo o fruto, ampliado.
» 3 —Brácteas externas e internas, ampliadas.
» 4 —

Corola, ampliada.
» 5 —Semente, ampliada.

Tabula n.o 10 Jacquemontia gracilis, Chois.

(Segundo o n.o 3060 —
H.).

Fig. 1 —Planta cortada em A e em B, reduzida

à metade do tam. nat.

» 2 —
Sépalo exterior, ampliado.

» 3 —Semente, ampliada.
» 4 —Pistilo e ovário, ampliados.

Tabula n." 11 —Jacquemontia Loefgrenii, Hoehne.

(Segundo o n.o 120 —
L.).

*

Fig. 1 —Planta inteira, em tam. nat. (dividida

em x).
2 —

Sépalo exterior, ampliado.
3 —

Sépalo interior, ampliado.
4 —Estame, ampliado.
5 —Pistilo e ovário, ampliados.

Tabula n.o 12 Jacquemontia cuyabana, Hoehne.

(Segundo o n.» 3064 —
H.).

Fig. 1 —Planta inteira, reduzida à metade do tam.

nat. e com as pontas aparadas.
» 2 —

Sépalos vistos por dentro e por fora,

ampliados.
3 —Pistilo e ovário, ampliados.
4 _ Ovário em corte transversal, ampliado.
5 —Semente, ampliada.

»

»

»

Tabula n.o 13 Merremia Rondoniana, Hoehne.

(Segundo o n.o 3041 —
H.).

Fig. 1 —Ramo florido, reduzido à metade do

tam. nat.

» 2 —Parte superior e ramúsculos da inflores-

cência, ampliados.
3 —Sépalo exterior, ampliado.
4 —Estame, ampliado.
5 —Pistilo e ovário, ampliados.

»

»

»
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Tabula n.o 14 —Ipomoea Rondoniae, Hoehne.

(Segundo o n.» 2265 —
K.).

Fig. 1 —Pedaço mediano e superior da planta,
reduzida à metade do tam. nat.

» 2 —Um botão e pedaço de um ramúsculo

floral, ampliados.
» 3 —

Sépalo interno (glabro e margens esca-

riosas), ampliado.
» 4 —

Sépalo exterior, ampliado.
» 5 —Pistilo e ovário, ampliados.
» 6 —Estame ampliado, mostrando também a

antera de lado.

» 7 —
Bráctea, ampliada.

» 8 —
Bractéola, ampliada.

Tabula n.o 15 —Ipomoea Rondoniae, Hoehne, var. breviracemosa,
Hoehne.

(Segundo o n.» 2269 —
K.).

Fig. 1 —Planta inteira, reduzida à metade do
i tam. nat.

2 —
Sépalo exterior, ampliado.

3 —
Sépalo interior, ampliado.

4 —
Bráctea, ampliada.

5 —
Bractéola, ampliada.

6 —Pistilo e ovário, ampliados.
7 —Estame, ampliado.

»

»

»

»

»

»

Tabula n.o 16 —Ipomoea Floreyitiana, Hoehne.

(Segundo o n.» 1742 —H. O. C).

Fig. 1 —Parte dum ramo, reduzida à metade do
tam. nat.

» 2 —
Sépalo externo, ampliado.

» 3 —
Sépalo interno, ampliado.

» 4 —Pistilo e ovário, ampliados.
» 5 —Estame e antera, ampliados.
» 6 —Semente, ampliada.

Tabula n.o 17 —Ipomoea corumhaensis, Hoehne.

(Segundo o n.o 4741 —
H.).

Fig. 1 —Parte superior da planta, reduzida à me-
tade do tam. nat.

» 2 —
Sépalo interno, ampliado.

» 3 —
Sépalo externo, ampliado.

» 4 —Pistilo e ovário, ampliados.
» 5 —Estame, ampliado.
» 6 —Semente, ampliada.
» 7 —Pedaço de uma folha mostrando o re-

vestimento característico, ampliado.



An. das Mem. do Instituto de Butantan —Vol. I
- fase. VI 97

Tabula n.o 18 —Ipomoea Loefgrenii, Hoehne.

(Segundo o n.o 4334 —
L.).

Fig. 1 —Ramo da planta, cortado em x e re-

duzido à metade do tam. nat.

» 2 —
Sépalo exterior, ampliado.

» 3 —
Sépalo interior, ampliado.

» 4 —
Antera, ampliada.

» 5 —Pistilo e ovário, ampliados.
» 6 —

Sépalo interior muito aumentado.

Tabula n.o 19 —
Quamoclit Rochai, Hoehne.

Fig. 1 —Ramo florido, metade do tam. nat.

» 2 —
Sépalos vistos por dentro, fora e lado,

ampliados.
» 3 —Estame, ampliado.
» 4:

—Pistilo e ovário, ampliados.
» 5 —Semente, ampliada.

Tabula n.o 20 —Struthanthus Hoehnei, Krause.

Fig. A —Ramo florido em tam. nat.

» B —Flor isolada, ampliada.
» C —Segmentos do perígono com os estames.
» D —Pistilo ampliado.
» E —Duas inflorescências axilares sem os té-

palos.



TABULAS



An. das Mem. do Instituto de Butantan - Vol. 1 - fase. VI Tab. 1

Evolvulus corumhaensis. Hoehne
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Esc.
-7..

G. M. dei.

Bonamia Kuhlmannii. Hoehne
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G. M. dei.

Bonamia corumhaensis. Hoehne
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G. M. dei.
4655 - H

Bonamia matlogrossens^i.^. Hoehne
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3038 -H

G. M. dei.

Bonamia rnattogrossensis. Hoehne

Var. ob tu si folia Hoehne
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2267 - K

G. M. dei.

Dycranostyles KuJilmannii, Hoehne
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O. M. de

Jacquemontia viscidnlosa. Hoehne
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Esc. 7;;

G. M. dei.

2263 - K

Jacquemontia Rondonii. Hoehne
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1273 -K

G. M. dei

Jacquemontia mattogrossensis. Hoehne
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G. M. de

Jacquemoniia Loefgrenii. Hoehne
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G. M. dei. 3041 - H

Merremia Rondoniana. Hoehne
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G. M. dei. 2265 - K

Ipomoea Rondoniae. Hoehne
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""'"''-'""" TTT- „-—-"-'^-'

G. M. dei.

Ipomoea Rondoniae var. hreviracemosa
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Ipomoea Florentiana. Hoehne
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Ipomoea corumhaen.sis. Hoehne
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G. M. dei. 4334 - L

Ipomoea Loefgrenii. Hoehne
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Qunmoclif Rochai. Hoehne
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m. n.

Sfruihanihufi Hoehnei. Krause


